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e um grito de a l a r m e dos conim-
b r i c e n s e s 

A Igreja de São Tiago, esse 
ttâgnifico monumento roma-

k nico, uma das mais belas relí-
quias do nosso passado glo-
rioso, continua para ali, aban-
donado e esquecido, á espera 
que se reacenda e renasça o 
amor forte dos homens pe!oã 
monumentos nacionais. Eis aí 
o primeiro grito de alarme. 

Forte, eloquente, patrióti-
co, faz vibrar a nossa alma de 
portugueses. A restauração do 
velho e glorioso monumento é 
uma obrigação morai, profun-
da e nobre, das gerações mo-
dernas, uma dívida nacional á 
memória das gerações que ta-
lharam o montante dos alicer-
ces da nossa nacionalidade e 
ali entraram, nas horas de de-
salento ou nos momentos feé-
ricos das ruidosas victórias 
das nossas armas, orando pela 
Patria. 

Uma gloriosa iígura de ar-
tista fôra encarregada há anos 
da sua restauração. Mas, como 
em tudo, começaram a faltar 
as verbas orçamentais. E a 
Vtlha igreja, mobilada, com a 
sua alma dolorosa expostas as 
inefemareias do tempo 
preparação iudecorosa dos ho-
mens, por ali ficou, pedindo, 
clamando, numa linguagem que 
só os artistas ouvem e com-
preendem, que lhe tornem a 
dar a sua forte individualidade 
religiosa e artística. 

Grito de alarme, grito de 
protesto, grito veemente dos 
conimbricenses que ainda es-
cutam as anciedades da Patria 
e ainda sabem sentir as tradi-
ções heróicas dêste povo, 

António Augusto Gonçal-
ves o velho mestre, o guia en« 
clausurado l i o seu atelier de 
lonhador, será o artista ani-
fflador daquele monumento 
abandonado, chamando-o para 
a vida e para a admiração dos 
homens c a alegria religiosa 
das almas. 

Neste sentido foi dirigido, 
pelo Conselho de Arte e Ar* 
queologia, a representação que 
publicamosa seguir e que repte» 
Benta, nesta hora de vaidades 
e egoísmos, uma esplendida 
toaniiestação de culto pela Arte 
e de profundo amor pelos nos-
sos monumentos, a voz elo-
quente das nossas tradiçòes de 
povo conquistador e crente. 

tíx.-nl" Síf. Presidente da Oon 
Hlhe da Aita a Arqtlaologia de 
Coimbra i 

Em 1901 iniciem o Sr. Anto-
aio Anguato GonÇtlVes Uma cam-

Ísnha pertinas, qae aiada n§o 
ú esquecida, a faVor ds .roeisu-

raçSo" ds velha Igteja de S. 
(TiagCí 

A cidad® do Coimbra, im« 
Jjíessionade peias eloquentes 
fcSes do ilustre professor, acom-
panhou o seu protesto, dando-lhe 
a solidariedade que levou m en-
tidades oíiçisis a consentirem BS 
frestaureçsto, 

SSo volvidos, porém, 9À assa 
9 0 velho monumento românico, 
MtpUrgado de vaadalieos 
toa e quasi refeito dag sautilsçoes 
Oom qtte o profanou 3 conspur-
cou a incúria dos homens, coníi-
atM fechado, á espsra ds que si» 
j^Rtm. de novo, de1® 8« lembre,1 

) ' 

de 

para quebrar a teimosia oficial, 
que nSo tem permitido a sua co-
bertura. 

Ohegou, porém, a hera de nós, 
Conimbricenses, podermos e de-
vermos dieer ao velho professor, 
que o restaurou, e aos seus cola-
boradores do Conselho de Atte 
e Arqueologia; Aqui estamos 
com a nossa solidaiiadade, p*ra 
que a Vf !ha Igreja seja desemba-
raçada des peias que tolhem o 
seu acabamento, 1 fim ds ser 
aberta i tt aa culto publico ou á 
sdinrração de nacionais e estran-
geiros. 

Ooimbra, líJ de Agosto 
1925. 

tvUrtas & 0.®, Limitada 
Jaime Lope* Lobo 
Nicolau da Fonaaca 
Delfim Miranda 
Eliaio da Oosta Neves 
Manuel Brsga 
Carlos Balbi a o iJiaa 
.Joaquim Lopes Gandarez 
Albdito Gor.çalves Cunha 
Jcsé Oorreia Amado 
Ricardo Pereira da Silva 
Mário PintD 
Julio Pessoa Leitão 
Mário Pessoa LeitSo 
Antonio Ferreira 
Ã. M Vieira de Carvalho 
Joísó Marques Pereira 
Rsimuttda da Silva Maia 
J o sé Cesar Lopes 
Elísio dos Santos 
Sb.* < í ja 
OLvoira <& Martins, Limitada 
Joaquim Gor.ç;lves Martins 
Antonio Bí-eta da Fonseca 
F^ASÍCA & 3CTJS8, Limitada 
Araerjso Garcia Ferrão d'01i-

veira 
Oliveira & Si! va 
Américo Machado 
Msrhsdo & 0.* 
Alberto Antunes Ferreira 
Adriano H, da Fonseca 
Porfírio Sioc5es Monteiro 
Luciano dos Beis Alyeg 
Paulo Ferreira 
Adolfo Pm to de â^usa 
Francisco Alves Oorreia 
Joio Mendem 
Joaquim Cesta 
Antonio Antuaes dos Santos 
A» P. Rodrigues 
Victor Feitor & Paiva 
Raul Casimiro 
Bísarro, Casimiro à O.6, L. 
Bernardo Pedro de Almeida 

Baptista 
Francisco frança 
Aloisio Uomes da Silva 
Joaquim da Silva Santos 
Francisco Silveira 
Ernesto de Miranda 
Joaquim D Casta 
Loureiro & C.a, Limitada 
Antonio Gomes Cardoso 
Centro de Mercearias, Limi-

tada 
Oliveira, SOUBB ' i 0/ 
Carlos Mesquita 
Fernando Miranda 
Manuel Rodrigues Pavia 
Matos & Borgas 
Antero Leite 
Jcsá Maria Teixeira Fânzeres 
Harmiiuo Barnardo Loureiro 
Vitorino Hesriques Lebre 
Antonio Liidhy Guedes 
Manuel Seco 
Turibio de Matos à C.a 

Toribio de Matos 
Manuel ds Melo Pinheiro 
Ái-msndo L? pss 
(Gregorio da Silva Peiioto 
Joaquim Piras Cardoso 
Aè S. Carvalho 
Américo Antonio de Carvalho 
Jorge Mendes 
Abilio Augusto dos Saatoo 
Arraiado Ferreira 
Antonio Sim893 
á. r< to eis Oam 0 is 
JcSa Nanes F-rrefca 
JcSo Silva Santos 
11?.sido Vicente Alvas dos Reis 
Mmo Bias Vieira Machado 
Jogo PerdigSo M<mdes da Loa 
Jogo Ribeiro Arrobas, 

I F F L L 
pela ilastre escritora 

D . E m í l i a B e r n a l 
A ilustre escritora D. Emilia 

Bernal, um dos mais belos tem-
peramentos ertisticos de Cuba e 
que se encontra actualmente nes-
ta cidade, realisa no prosimo Ga-
bado, ás 9 horas da noite, na 
Sala dos Capelos, uma conferen-
cia, sem duvida nenhuma, noí*> 
vel, subordinada ao curioso tema 
Exegèse Histórica Cubana. 

T). Eaciliâ Barnvl,kÇ|ue possue 
um tempersmscto vibratil da 
poetisa, den°nos a honra da eua 
visita, dirigindo, por intermédio 
da Gazeta de Coimbra, um ama-
vel convite aos intelectuais, aos 
estudantes de Coimbra, aos alu-
nos das Eicolas Normais s ao 
publico desta cidade, espetando 
a sua comparência á sua confe-
rencia, que deve ser, aem duvida 
nenhuma, pelns altas qualidades 
mentais da ilustre conferencista, 
simplesmente notável. 

Louças de Sacavém e Porcelana 
S e r u l ç o s p a r a J a n t a r , c h á e c a f é . 

L o u ç a a u u l s o d e ô l u e r s a s q u a l i d a d e s . 
5 e r u i ç a s p a r a u i n h o s d e m e z a 

C o p o s , 6 a r r a f a s , C a n d i e l r ó s e C h a m i n é s . 
Vendem nas melhores condições de p^eço 
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Teaho a honra do convidar oa 
CidsdEos Braz)l3Íro3, reside^toa 
nesta cidàde, a ocmparecersm no 
consulado, no prosimo dia 24, 
aab&dc, pflss 17 horas — 0 Oon-
snl do Brasil, Carlos Balbino 
Dias. 

a 
VcltsmçB a pcnpa^-noa ds 

falta ds uma comuaietçfo faol 
p»ra o transito dag carroças qae 
fóssil! o serviço do transporte ds 
mercadorias dos novos arm&zene 
dos caminhos de ferro. 

Bra natural qus et;tí comuni-
cação fosse aberta antes ds se 
porem a funcionar 03 fermessas. 
mss nSo asojutsce assim, epessr 
da direcção da Oom.;-anhia o ter 
solicitado par intermédio ds SJ-
ciadade de Defasa s Propaganda 
de Ooimbra. 

Entendemos que n9ahum& 
outra comunic çlo poda cosvir 
mais do que a da iigaçlo da rus 
da Madí íena com a Avenida dos 
Oleiros. 

E'' esta que mais se i m p d ? 
pela aprotimtçSc do bairro mais 
comercial. 

Nós mesmo somos testemu-
nha ocular do perigo que se cor-
re com o transito das carroças 
pelas rtUs estreitas s tortuosas 
das proximidades dos referidos 
arme seas. 

Alem da ligseSo da raa da 
Madalena Som a Avenida deg 
Oleiros, ouíra comunicação se tor-
na inadiaVel com o Torreiro da 
Erv a. 

Eíte assunto ezige as mais 
prontas providencias da parte d» 
C«mara Municipal, antes que te-
nhamos a Ismentar algum gran-
ds desastre. 

Ha rus qua vai do Amado 
para o rio, continuação da m 
do tiasometro tambsm precisa 
de ser concluído o seu calceis-
manto. 

im 1 ntfBii ilii 
Na Figueira foi recente-

mente reduzido o preço da 
energia eléctrica, que ali se 
paga por 1S15, e em Coimbra 
a 2$50. 

Coimbra (• das terras onde 
se pagam mais caras a água e 
a electricidade. 

Temos a água a 3 $ 0 0 o 
metro, quando v certo que 
principiou a pagar-se a tostão 
cada metro! 

isto não pode continuar 
assim. E preciso que a Câ-
mara reduza os preços, como 
é de justiça, 

Não se podem pagar as 
taxas em vigor, que são as 
mesmas de quando o carvão 
custava o dobro e o preço da 
libra regu ava pelo dobro tam-
bém. Yai por aí uma grande ce-
leuma peíos preços excessivos 
das tsxas cm vigor, E demais 
a mait é preciso aíendet-a-que 
se é obrigado a pagar água 
que se não consome. 

Àtuaimente já há mais de 
2:000 consumidores de ener-
gia eiétfiea e nem assim se re-
solvem a reduzir os preços. 

..Quando Isto se fizer não 
se 'duvide de que o número de 
consumidores se eievará muito 
mais. A Câmara tem energia 
elétrica em demasia para forne-
cer, o que á mais uma razão para 
baixar o preço do kllwt. 

Os serviços municipaiísa* 
dos, apesar das despesas avul-
tadas que tem feito em melho-
ramentos, deve ter este ano um 
saldo importantes 

Circuito hípico 
Os proprietários doe hotéis 

Avenida, Coimbra, Bragança e 
Oentral praatam ae a receber gra 
tuitamente os cavaleiros do raid 
hipieo. 

AG MONTADIÂ G&TO RECEBIDA3 
no qu»rtel da G. N. R., no pátio 
da inquis;çIo. 

O coniroh será estabelecido 
nos Paços Mrmicipais 

Medico, veterinário, ferrador, 
forragens, etc., nEo iíaportsí?(o 
qualquer encargo para os cava 
leiros, qiie t I ̂ ez Bô pogeam ciie-
gsr a Coimbra no dia 2 de No-
vembro. \ 

?ACTOS 
SeíTigos telegraío-gostals 

Por motivo de medids econo-
mica foi ha terapo reduzido o 
pessoal em algumas fracções ds 
astsçSo telegrafo postei debt* ci-
dade-, chegando o slfsnga dego-
lados á repartição do publico, 
onds apensa exista agora um úni-
co empregado para todo o ser-
viço, dísda ss H áa 11 horas. 

Um só empregado para s ven-
da da sêl js, recepção da telegrs-
mag, estregR de eBComandÊS pes-
tais, etc.. etc., é muito pouco, 
obrigande o publico a permant-
osr ali muito tempo para poder 
sar atendido. 

E' esactameníe a secção que 
mais podo prejudicar o pubbeo 
obíigando-o a demorar-se ali e a 
retardar tsmbaui a expedição dos 
telegramas. 

í hara*mo8 a atenção do sr. 
Adroinist açlo gersl doe cotEeios a 

] ds modo & poder atender o pu 
j blieo com i devida urgeaeia. 

Veada g e i s g d i a h â 
Às vendedeiras da sardinha 

da Figaeira pagam era Goicabra 
uma tesa cnxnfreris psrs pode-

_ ram vender nesta cidids. Para 
1 kto eacostram-ss ns estaçls da 
caminho ds farro dois ou trsi 
vigias qua faaem ests cobr»nçs 
sem qualquer documento cotn-
f,rotativo dessa cobrança, 

Como podsm essas mulheres 
mostrar que pagarairt|eS8f 3 ti^fes? 

Como poda a Camara mostrar 
á face de documentos, ou de 
qualquer escrituração, a receite 
esaets deste imposto camarário 

Achamos este processo de co-
brança demasiadamente simples 
ps?6 aseegUrar a receita cama-
rarla. 

Veja a Oemaía se organisa 
osíe ecrviço por ostra forma mais 
acertada, 

Sa nSo estamos em erro, ha 
uma postura que não permite 
que dentro da area da cidade se 
proceda desta maneira. 

Pois apegar disso, ao fim da 
ponte de Santa Clara, como na 
Casa do Sal, compram-ae frutas, 
batatas, ovos, gaúches, etc, que 
no mercado se vendem por pre-
ços «levados. 

Ngo contribuirá isto tambsm 
para * gravar o problema da vida 
cara ? 

0 pio 

, Sá da Bsnds l fã . -Ti i f , 5 i2 s *T8!g.Wízgrd 

Deveis preferir sstnpra os vi-
nhos espumantes des OaVss da 
itspoasiffi - Lsmsgo, pois tSo os 
malhorêa 3 maia acreditados no 
taepcado, devido á sua esmerada 
fabricação» ^ 

Já por Varias Veseg nos temos 
referido nas colunas deste jornal 
eo facto de ae consentir que 
es vendedeiras do mercado vlo 
para sb 6stradís açambarca? r8 
genereff qua as mulheres do cam 
po coactasem para o mercado. 

DÍ8-B8 que o pio v»i descer 
de preço, ou aumentar de tama-
nho, mas nem uma nem outra 
COJSB AE consegue. 

Sanda o alimento mais indis-
psnc&víl, tento o pSo, como a 
btôa conservam preços escesBivos, 

Gritava-se contra o preço ele-
vado que teve a libra e nisto jus-
tifk-rvam a elevação de preços dos 
gcaaiDa» xnw a libra daaoan mui-
to a tudo continua a pagar-ge 
por preços csriseimos, a começar 
pelo pão s peia brôa. 

Já qus o bom senso nSo acon-
selha c s vendedores deste genero 
a serem raso&veis, veaha alguma 
providencia de cima que beneficia 
o publico. 

E' preciso que todos concor-
ram para equilibrar a vida eco» 
nomics; vendendo por preços 
sais baratos todos quantos o po* 
darem feser. 

A Camara tem de providen-
ciar quanto ás licenças para obrai 
de construçgo cu rsooastruçSo, 
p?ra nSo termos de ver eterna-
msits tapumss a ocultar as casas 
que aí ee estio fazendo ou t9* 
construindo. 

Os propriatarioe, am vee de 
principiarem as obras pelo iate' 
rior, ddVem tratar das frontariae 
des prédios s nâo deisar estas 
para o fim. Assim está fazendo o 
sr. dr. Garcia de Andrade} ao 
Largo Miguel Bombarda, que 
conta ter o seu grande prédio 00» 
berto no fim de Dezembro. 

Se todos assim fisessam 4., 
31a ai um prédio num doa 

lugares mais publir.es, que tem 
um iepume 5 encobrir a fron-
Iam lia quase tifís anos! 

hto ngo pode nom de^fl sei' 

©m mosaico 

Em concorrência de p 
¥ 1 1 BE A CEIA 

! W e 806 B I A G I O V Ê 

s c qualidades 
I 0 A , L . d a 

C ô l m b f a 

I iegs l í iaçào úq iaser ições 
Oá alunos das div ÍSSS fscnl 

dadea universitárias -*ue ainda ( 
nSo legalisaram 53 supt ineeriçSes ; 
devem-no faser até . (jjia do 

! corrente, sob pena' ^-"has sa~ , 
j ann?ads s mfetíiçulf-y j t • f * 

IPI?8!LI CIRUROFIA: 
No Teatro Avenida foi exibi-

da trêa veres s peJsculg slsml: 
operações cirúrgicas, 

Uma dea sesfiSee foi para os 
raedices, e as ouirao para o publico, 
á rí\~' noite, excluindo aa damas 
. os . .aorss. 

esclusSo da?e ter feito 

arreliar elgumas senhoras que nlc 
puderam ver como lá fóra se 
f&zem operações, algumas delas 
no seão feminino. 

Ohpgou a correr por aí qus 
heuve quem se disfarçtsse com 
o traje masculino para puder vet 
a f i l a . 

Muito púde A imaginação PÍ? I 
pmar' 
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PAGÃO 
Se quizeres, Benerice, amar-nos-hemos com todos os rendi 

lhados duma magnificência secular — sob cuja pomposidade, tu 
parecerás uma figura hierática, fabulosa e cruel, uma Madona 
encantada humilhando a lua debaixo de teus pés realçados a setim 
dt maravilha... Se quizeres, Benerice, nós adotaremos para o 
nosso ritual de amor, as praticas da humildade — na qual uma 
camisa simples, será o teu véu de noivado. Meu amor por ti será 
0 mesmo em qualquer dos casos; ainda que nesta outra transfor-
mação, tu pareças mais vulgar, ou olhar-te hei como a uma irmã-
zinha pobre. Se preferes a magnificência serás uma rainha antiga 
carregada de ouro t brocados e no inverno estarás junto dum gran-
de e alto braseiro oriental, onde aquecerás a tremura branca das 
tuas mãos diáfanas e impossíveis. Eu a teu lado, sobre um tambo-
réte persa, admirarei a graça das tuas pernas arqueadas sobre o 
coxim estendendo-se ao calor, deixando adivinhar brancuras de 
arminho — brancuras de neve que eu gostaria de ver derreter-se á 
caricia cor de rosa e oiro do braseiro... 

Inclinar te entoo para mim e teu ventre roçará ao de leve o 
meu corpo nervoso de poeta —como uma haste de primavera a 
desprender uma rosa que se entreabre. Lentamente começarás a 
despir-U, abandonando as sedas riquíssimas de teus vestidos 
luxuosos, e toda náa, deixarás que eu derrame sobre o teu corpo 
de deusa o incenso perfumado que colará em tuas veias um vulcão 
dt lascívia reflorido de prazeres tropicais... 

Depois. Benerice, como será grato recolher em meus lábios o 
cravo vermelho e húmido da tua boca, côr de sangue• Teu pudòr 
oscilará, fugindo ante a caricia langue das minhas mãos... Mas 
se preferes a pobresa, nem por isso deixarei de te amar. Estarás 
descalça e semi-núa, apenas com a camtslta pobre, e eu acenderei 
para ti um fogo modesto de folhas secas numa cabana humilde; 
emquanto o fogo vai ardendo, beijarei teus pés aquecendo-os á 
fogueira de meus beijos... Sentar-te hás numa pedra e eu a teu 
lado quedar-me-hei a olhar numa abstracção, as curvas suaves do 
teu selo níveo — esse seio que eu desejava tornar côr de aurora, na 
febre dum desvario... 

Inclinar te-hás então para mim e a tua cabeça virá; de 
mansinho refugiar-se no meu peito — como uma pomba medrosa 
fugindo ás sombras do crespúsculo. Lentamente teus braços apri-
sionar me-hão, e durante algum tempo, tu, Benerice, me supliciarás 
nesse presidio com as torturas das tuas caricias eternas... 

O sorteio dos prémios 
Realisa-se no proximo domingo, ás 10 horas, numa 

das salas do Monte-Pio Conimbricense Martins de Car-
valho, gentilmente cedida para este fim por aquela bene-
merita instituição, o sorteio dos prémios do concurso de 
Conenrso de "Figuras Históricas Nacionais,, sendo a en-
trada publica. 

(Par» um livro). 
Jorge Ramos 

A n i v e r s a r i o » 
Fe? anos, ontem: a sr.* D. Eugenia 

Perdigão Mendes da Luz, 
Fazem anos, hoje: 
D. Lídia Teixeira. 
Fazem anos, áraanhS; 
Menino Manuel Alves Vilas, filho do 

engenheiro sr. Manuel Ferreira Vilas. 
D. Belmira Magalhles Mexi». 
D. Raquel da Cunha Alegria Rodri-

gues. 
Carlos Bastos. 
]o!o dos Santos Abren. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. Benjamin Polmares, de S. 

Joio da Madeira, íol pedida em casa-
mento, Mademoiseiie Camila Soares Sil-
va, gentil senhora da mais distinta soei?* 
dade Slo Joanense. 

Por esse motivo ofereceram os noi-
vos, is pessoas das suas relações, um 
tea-dancing, o qual decorreu multo ani-
mado 

Ao tta, foram pelos convidados, le 
vintados muitos brindes enaltecendo as 
qualidades dos noivos e desejando-ihes 
am futuro sorridente e feliz. 

Agradeceu o noivo, sr. Benjamin 
Polmares em seu nome e no de sua 
noiva, num breve mas eloqnente discur-
so que muito cativou os numerosos con-
vlvas. 

Estavam presentes as seguintes se-
nhoras e cavclhelros, entre outr«s, que 
nio conseguimos apurar os nomes i 

Madame Carlinda Palmares Henri 
ques, Mademtiselles Altair de Oliveira, 
Barros, Camila Soares Silva, Ana de 
Oliveira Barros. Edith de Oliveira Bar-
ros, Arlette de Oliveira Barros, Conrei-
çlo Soares Martins, Jrene Soares Mar-
tins, Dolores • uarte, Luisa Garcia Pal-
mares, Alair OaiCla Vieira, Juventude 
Soares Dias, Luilraa Soares Diai, Mafia 
José Ramos. Benjamin Palmares, Anto-
nio Soares Oias, Manuel Pinho, José 
Costa. Sadi Soares Silva, A. Santos, 
Jorge Ferreira, A>menio Ribas. Manuel 
Luís Leite, Henrique Qarda Leite e Va-
leriano Barros Frutuoso. 

O casamento está marcado para o 
proximo mês de Fevereiro. 
Doentes 

No Hospital da Ordem Terceira, foi 
operado de uma catarata, o nosso ainl» 
go e considerado distribuidor poatal, sr, 
Abel Bernardes. 

A operaçio, que decorreu com a 
maior felicidade, foi feita pelo distinto 
oftalmologista desta cidade, sr. dr. Julio 
Machado Pelidano. , „ 

— Foi ante-ontem operado de oste-
rite, no hospital da Universidade, o sr. 
Henrique Correia, filho do nosso amigo 
»r. PrancUco Correia, da Arregaça. 

A operaçio, que foi feita peios aba* 
Usados operadores, srs drs. Bissala Bar-
reto, José Bacalhau e J. Cid de Oliveira, 
decorreu na melhor ordem, encontfan-
do-se o enfermo relativamente bem. 

Partidas e chegadas 
ParHu para Lisboa, acompanhado de 

seu estremoso filhinho Francisco, a s r 4 

D. Maria de Lourdes T e l s l a de Aguiar, 
dedicada esposa do distinto spôrisman 
da capital e nosso amlg > Luís de Agnlar. 

Regremrara: 
De Ot--eira do Hospibl, o s-, df 

Atltort<- Tc ••â > 
- r > FUfU i ó dos Vlnho3, o ar. Jeí-

aulm Miguel de Caralho 
- D e Mangual ie, o sr. dr. Mário Uu 
iDe FHvefra do Hospital, o ar, Jo«» 

Ptoto Borfí». 

- D a Figueira da Foi o ar. D. Rui 
Henrique dos Santos. 

- D a Beira Aita, o sr. dr. Victor 
Monteiro Simões. 

- De Arganil, o sr. José Dias Mar-
tins Pereira. 

LLILLEIH HIISLLILIA 
Associação dos Artistas 
A directo desta prestante e bene-

mérita associação mutualista, na sua ul-
tima reunião, entre outres assuntos de 
caracter administrativo, resolveu o se-
guinte : 

Tomar conhecimento do falecimento 
dos aoclos Antonio Ferreira e Vitorino 
de Oliveira Figueiredo, exarando na acta 
um voto de sentimento. 

Tomar conhecimento de um oficio da 
Junta de Freguesia de Santa Cruz, que 
acompanhava a oferta de 50S0Q para a 
escola que esta benemerita associação 
mantém ha muitos anos, resolvendo ofi-
ciar-ae-lbe agradecendo àquela Junta o 
subsidio referido. 

Autorisar o pagamento de vários 
SUbiidtOS. 

Solicitar a atenção do sr. Director 
das Obras Publicas para obras indispen-
sáveis i boa conservaçlo do edlfido da 
Associado. 

Oficiar á Associado Académica e 1 
Associação de Footbaii pedindo respec 
tivsmente a eedencla do campo de jogos 
e autorisaçSo para a realiaaçSo do desa-
fio de footbaii para desempate da «Taça 
AssoclaçSo dos Artistas* entre o Spjrt 
Club Conimbricense e o Moderno Foot-
ball Unb, em benefido da escola desta 
Associaçlo, 

Empregados do Estado 
Reuniu-ae no dia 16 do corrente a 

comissio administrativa da delegação de 
Coimbra da Associação de Classe dos 
Empregados Menores do Estado, tendo 
resolvido: 

Saudar o ilustre homem publico e 
distinto ministro das Finanças, sr. dr. 
Antonio Alberto Torrei Qarda, pela 
festa Intima que lhe promoverem os 
seus amigos e admiradores, e que esta 
comissio levasse ao couhedmento de 
sua ex.* o reconhecimento da humilde 
classe do pessoal menor. 

Eata comissão, que por sua foi 
gentilmente recebida, fez-lbe entrega 
duma saudaçio, que o sr. dr. Torres 
Qarda muito agradeceu. 

— A comissão, querendo organizar 
o cadastro definitivo de todos os asso-
ciados, pede a todos os delegados que 
respondam com a maxima urgência ás 
circulares ultimamente enviadas. 

A mesma comissão aguarda a passa-
gem do seu colega, delegado da Asso-
ciação do Porto, para trocar impressões 
icercc das reclamações de todo o pessoal 
menor. 

Todas as reclamações dos associados 
devem ser enviados ao seu colega Ar-
mando da Costa Borges, rua da Mate-
matica, 25. 

ALVES CORREIA 
A d v o g a d o 

ESCMÍORÍO m ^coade u IHI, í-i.a 

Conoordat*a a t-cl-aj os mai* 
asiGutwS rf aptit&atas a aafoêscia 
e procuradoria. 

Telefone m 

Cadernetas artísticas 
Eealisou-se ontem, numa das 

seles da noesa redacção, a classi-
ficada J d&s cadernetas artísticas, 
das quais, as três primeiras, obti-

j veram três liados prémios. 
I Foi classificada em 1.° lugar, 
! a caderneta da sr.* D. Leonor dos 
Santos Omz|, pertencendo lhe, 

! oomo premio do seu belo traba-
| lho artístico, um soberbo kmpa-
. dario, admiravel trabalho em fer-
ro forjado do ilustre e esplendido 

: artista Albertino Marques. 
| Em 2.° lugar, foi classificada 
* a caderneta a ar.* D. Preciosa da 
' Ounlva Pinto, pertencendo-lhe, 
s como premio do sou optimo tra-
( bs Hio, um lindo Cristo, obra ma-
gnifica do talentoso artista Ma-
nuel de Jesus Oardoso. 

Em 3,° lugar, foi classificada 

a caderneta da Br.* D. Maria Ade-
laide Gomes de Abrantes Serra, 
pertencendo-lhe, como premio, 
pelo seu lindo trabalho, um 
admirável livro sobre a Vida de 
Cristo, por Hole, oom 80 magni-
ficas aguarelas representando as 
scenas maií comoventes do Oal-
vario, premio oferecido pela im-
portante livraria Moura Marques 
Sc Filho, desta cidade. 

As dnas primeiras cadernetas 
slo desta cidade, e a ultima de 

e O I M B F ^ T C 
Internate e semi-internato para o sexo feminino, 

externato para os dois sexos. 
Instrução Primária e Secundária, Curso Especial 

de Educação Feminina, Arte Aplicada, Lavôres, P i i 
no, etc., etc. 

Já se acha aberta a matricula em todas as disci-
plinas. Todas as informações podem ser pedidas 
á Directora do Colégio. 

RUA VENÂNCIO RODRIGUES.-COIMBRA 
Com frente para a Rua Alexandre Herculano 

D e R e l a n c e i i i 

A 21 de Outubro de 1690 faleeen a 
Infanta D. Isabel. 

Esta infanta cujo nsme completo 
era fzabel Luisa Josefa, foi filha do 

Pedro II e de D. Maria Fran-rei D. 
Esgueira, Aveiroi apresentando a fjajsabel dejaboú - « J ^ Ê Í deixado D. Afonso 

convento da Esperança, em. Lisboa, 
por.. • os motivosdisse-os um processo, 
qne os amadores de curiosas antigui-
dades conhecem. 

todos a Gazeta de Coimbra os 
seus melhores cumprimentos e 
as suas maia sinceras homena-
geai. 

F»aw parte do juri o ilustre ? D e i e e H n v t u J o S o Boi iat l{a . 
e admiravel artista Antonio vi- Este processo, qae corre impresso, 
torino e O nosso prosado airsigo excita alguma curiosidade; Depois de 
e ool«ga de redacção, sr. dr. Ma- m°> deixando-wa um inielevel senti-
na Machado. 

Pe la instrução 

l fllBiFIlflF ilUlI 
B a M i r t S r t t 

A direcçKo da Associação dos 
Artistas foi no ultimo domingo 
apresentar, em nome desta im-
portante colectividade local, os 
seus cumprimentos ao capitão sr-
Pina Oabral, ilustra governador 
civil deste distrito, tendo apro-
veitado o en»ejo de, junto de sua 
es.a, tratar de assuntos respeitan-
tes & assistência e á instrução po-
pukr neata cidade e a cargo da 
Associaçâ» doe Artistas. 

Sua es.*, que foi para oom a 
oomistSo qus o procurou psra o 
cumprimentar, duma estrema e 
eaptivsnte amabilidade, declarou 
poder a prestante sociedade mu-
tualista contar desde já e sempre 
com toda a sua dedioaçSo e von-
tade, tanto mais que è tenção sua 
tratar a valer do importante pro-
blema da assistência em Coimbra 
em todos os seU9 aspectos e mo-
dalidades, para o que contava 
com a boa vontade da imprensa 
e de varias individualidades e co-
lectividades looais, tendo pedido 
á direcção da Associação dos Ar-
tistas, para quem teve palavras 
de incitamento^ que o procurasse 
novamente daqui a alguns dias, 
t fim de se assentar definitiva-
mente no auxilio a dispensar a 
tão útil instituição. 

E' para louvar a digna ati-
tude do sr. governador civil, pela 
forma como pretende resolver os 
importantes problemas da assis-
tência e da instrução. 

S I 
e a sua viagem ao Brasil 

O sr. dr. Henrique de Vilhfi-
no, ilustre reitor da Universidade 
de Ooimbra, enviou ao sr. presi-
dente da Tana Académica, copia 
de um oficio qae recebera do sr. 
dr. Pedro José da Ou»ha, reitor 
da Universidade de Lisboa. 

Nesta ofioioj muito honropo 
para a Tuna Académica, sua ex * 
congratula aa pela nobre missão 
desempenhada pelos nossos aca-
démicos em terras de Santa Orue 
e envia-lha, em seu mme e no 
da Universidade de Lisboa, efu-
sivas saudações e cumprimentos 
de boas vindas. 

Tembam o Sport Club Oo-
«irobriesase enviou á Tuna AOB-
demie%, um magnifico oficio, que 
sirtetisa b<ra um grito dVko* da 
mocidade desportiva de Ooimbra 
a no qtial fica b?ín inçado o 
seu reconhecimento peh Tuna 
que na peregrinação intelectual 
«o B?&z?l *rgu*u o Home s oS 
mentes eSisntiíioo da Patria d* 

0 Sjwrt Club 0'-ni brioaaaâ 
promove no dou iugo uma festa, 
simples i&tae sincera, em honra 
d« Tusfi Académica i nma g«í-
«aiada. 80 Uol^eu de Coimbra. 

VII — BOBY 
Estava-se em 1857. Bobij foi 

sempre olhado ccm respeito per 
toda a população de E iimburgo, 
a tedos que iam ao cemitério por-
fiavam em lha levar de comer. 
Não deve causar estranheza o acto; 
Edimburgo é uma povoaçSa emi-
nentemente culta. Capital da Es-
cócia, tem duzeatos mil habitan-
tes e é centro de grande numero 
de associações litsrarias e scienti-
ficas. E' sedo doa tribunais su-
premos do p '3. Poesue um cas-
telo, uma biblioteca de mais de 
oitenta mil volumes e a celebre 
Universidade de seis mil estu-
dantes. 

No extremo cddental está o 
palacio H lyrood, residencia dos 
rais da Escócia, onde se admira o 
celebre aposento de Maria Stttart 
e uma t *tensa galeria de retra-
tos ds reis do país. 

E' a patria do historiador Ru-
me. Soo a protecção de Traill e 
oom a estima de toda a cidade, 
Boby triveu muitos anos e sem-
pre junto á sepultura do qUe fôra 
seu dono. Não obutaate haVer*se 
procurado por varias veaes reti-
rai o dali e as festas que lhe pro 
digalisavam os frequentadores do 
cemiterio, nSo se ligou a ninguam 
e ali morreu. 

Em lembrança dela ergtieu-se 
um monumento na extremidade 
meridional da ponte de Jorge IV. 
OompÔe-se esse moftumtbto de 
um pedettel de mármore e sobre 
ele a estatua de Bobp em bronze 
tendo ao todo seis pés de altura. 

No pedestal gravon-ta a se-
guinte iDO-riçá^: 

tributo oferecido d afectuosa fide-
lidade e constância de Õreyfiar-Boby 
Em /H4f> este cão acompanhou o corpo 
do seu dono ao cemtterlo de Qrevfiar e 
permaneceu junto â sepultura do mes-
mo até d morte, ocorrida em 18(>2, 

V I I I 
Muitos habitantes de Edim-

burgo dirigem-se ijdoo oa anos, 
em 

. mento d f . dAr e de n/ijo.» 
i A sentença anulatória do ca samento 
\ i1 de 24 de. Março de )6t>3; o casamento 
s de D. Pedro com o cunhada foi logo 
! ,'f seguir. No dia 2 de Abril «se rece-

berão dis um escritor, * em uma 
quarta feira da ultima semana da Qua-
resma ». 

No dia da primeira oitava da Pas-
coa, D. Pedro foi buscar a ex-esposa 
de seu irmão ao convento da Esperan-
ça, sendo levada com a maior pompa 
para o Pa(o de Alcautara. As forta-
lezas salvaram, assim como as embar-
cações da guerra. D. Afonso VI, en-
carcerado, ouoíndo o estroniear dos 
tiros, preguntou qual o motivo daque-
tas demonstrações festivas. Disseram-
lhe a causa e o deposto rei < ficou atur-
dido com a noticia >, diz o mêsmo es-
critor acima citado. 

E' f.sse escritor que. ainda nos vai 
dizer mais sabre o assunto. 

E' o abade A, D. de Castro e Sousa 
uo seu livrmbo. Descrlp^ão do Palácio 
Real na villa de Cintra, que rii teetn oa 
S.es Reis de Portugal (1833. Lisboa, 
Typographia dé Ar S: Coelho), livro 
cuja consulta nos foi obsequiosamente 
facultada pelo distinto escritor e invés-
iigadsr Sr. Dr. Augusto Mendes Si-
rnSes de Castro, 

t screv etl o abade Ca atro t Sousa: 
f Os circunstantes porém ficârão 

admirados, quando Hl-Ret lhes deu a 
razão do que nelle vião. que era em 
Vez de se queixar, mostrar-se mui sen" 
tido da sorte de seu irmão, dizendo: 
que o Príncipe se enfadaria bem dg a 
soffrer, e que logo se arrependeria, 
como a tile lhe acoutecíra, dt ter o 
menor trato com ella. 

« Çottt tudo, depois dt meditar am 
ponco s&bre êste acontecimento, prati-
cou a extvaordirtaria acção de mandar 
dar ao Regente o parabém do tta ca-
samento. > 

Extracrdinarta acção, lhe chamou 
a douto escritor, tcem ratão: um des* 
actrlo mais, ou uma inconsciência, tm 
vida daquele rei eítt quem as tatas bri» 
ganttnas (Vêt estudo s4bre Mi assunto 
do Sr, Dr. Julio Dantas ) tanto se ma-
nifestaram, naquele rei de corpo e es-
pirito gastos, deteriorados, pela ascen-
dencii e peto vicio, naquele rei «• posi-
tivamente doido*, como lhe chamou 
Oliveira Mertins *especie de rei Le(>r, 
doido e mau, furioso e docemente ter'-
no >), ma3 que apeiar disso, mereceu o 
cognome de « Victorinso» - por si utSa 
dobre inconsciente, mas ptr ter eriçou» 
trado no ieu Caminho Homens verdadei-
ramente notáveis, como o ilustre Cos-
ích-Methor, ha pouco ainda lembrado 
por um escritor e iuvestigador uosso, o 
Sr. Dr. PideHno de Figueiredo (Kpl-
curlsmos, pàg. 128-132 J. 

RI 81 
Revertendo aU motivo tjne deu ainda 

I a estas linhas t a infanta Dana habel 
| Dif em que era formosíssima t a mãe 

, -g , - ) também não era feia, dizem, e} se me 
tí de Maio, dia eia que mor- s não engano, o diz também o Sr. Mtios 

reu Boby ao monumento da pos- I Sequeira, num seu moderno trabalho. 
— ~ ' Por ir>so, ou por quaisquer convenien-te de Jorge IV, e por meio de 

uma ore* aça que trepa ao pedes-
tal colocam Ua cabeça de Boby 
uma coto enquanto nas cerca-
nias se distribuem versos e arti-
gos impressos enaltecendo a BUM 
virtude ejfideiidads. 

Qae magnifico meio de incu-
tir no animo das creanças, desde 
qua naitar^ o respeito peles ani 
mais, ensínando-ao a p*gar-lhee 
oom gratidão o bem que eles se 
não cançam de SOB propoicitnar 
a todos. 

NICOÍ-AS DÍÁZ PJKHEZ • 

Pedi sempre os perfu-
mes @ produtos de cslesa 

cias politicas, teve vários pretendentes. 
Chegam a apontnr 16. que J->, am • 

O delfim de França, o duque de 
Sabóia, o duque de Anjott, o duque dê 
Parma, o filho do grão-dnqne da Tos-
cana, o príncipe da Baviera, Luis V/(/, 
o duque de Modenu, o princip$ de 
Conti e de la Roche- sur- Von, a duque 
ds Bourbon, o ccnd: de Vermandois, o 
príncipe Sobieski, o rei de Espanha, o 
príncipe de Newburgo e o duque de 
jiiliers, 

Tornar-se-ia dificii escolher, efitre 
tautos pretendentes ã beleza da infanta 
O. habel, aquele qtie melhor deveria 
convir, já que, muito frequentemente, 
em casamentos desta ordem se não usa 
muito aienier ao desejo, ou á vontade 
dos uupetaveis, tuassimasconveniências 
ou intrigas palacianas, ou nacionais, 

O que é certo é que a iufanta ape-
zar ae tantos pretendentes, ou talvez 
por isso mêsmo, por dificuldade na ts» 
colha, morreu sói seira com 32 anos dt 
idade, no dia 21 de outubro de tóyO, 
come se disse jd, portanto ha 203 anos, 
completados fíçnttm. 

A 
c i C L i s n o 

estafeta Coimbra-LIsboil 

Nuno âa|s 

Bealisou-se no domingo st(| 
importante prova de ciclismo, OP 
ganiaada pela União Velocipedíd 
Portuguesa. 

A partida efectuou-ae ài 6 
horas d» manhã, da Praça 8 di 
Maio. 

A ordem da chagada a Lsiriij 
foi a seguinte: 1.° União, dl 
Ooimbra; 2o , Oampo d'Ouriqtt«! 
3.°, Bamfica; 4.®, Oruz Qaebradi] 
e 5.°, Sport, de Coimbra. 

Ao Bombarral, chegou em 1* 
lugar, Campo d'0arique; em 2,1' 
Bamfic»; em 9.°, União; em 4', 
Sport Conimbricense, e em 5,', 
Oruz Quebrada. 

A chegada a Lisboa foi: 1.', 
Benfica; 2.°, Oampo d'Oariqtw; 
3 °, Sport Club OonimbrioenNj 
e em 1.°, Oruz Qu brada. 

Manuel Alves Pires, o cicliit» 
da equipe do União Footbaii 
Ooimbra Club, pouco antes dl 
Malveira, sofreu um grande ds< 
sastre, tendo deslocado o braça 
enquerdo e sofrido varias oontu» 
suas pelo corpo, pelo que foi obrl> 
gado a desistir. 

M I » 
Oi>g*nii£»d* jxáo Avia Atlr-

tico 'tífthnfers Olub raaiisa-ee sr 
prosimo domingo uma prova v* 
looipedica para corredores áf 
Ooimbra, sendo o percurso dl 
Ooimbra - Luso - Mealhada - Ooiap 
bra. 

Esta prova bem claramaat» 
demonstrar que Coimbra, por ia' 
termedio dos seus olubs, contíasl 
trabalhando pelos seus progre* 
soe, marcasdo assim um JtanroM 
lugar entre as melhores cidadã 
desportivas de Portugal. 

Ooimbra começa agora a 
olhada oom mais interesse p 
qus possui já ciolistas que podsa 
ingressar aa classe dos melhurtl 
corredores! portugueses, 

K KftK 
A corrida de bícieletflit plrt 

menores de 12 a 15 aaoi, qm 
está organizada pelo Santa Olatí 
Footbaii Olub, deve realisar-te át 
mais curto espaço de tempo. 

Para esta interessante provi 
deBpoEtiva, qt?s está despertando 
grande entusiasmo e simpatia es' 
tire os afhiinadcB do cioliasaOi 
preparam já vários olubs aa ttUI 
èquipes para a disputa da nmi 
«Taça» e três medalhas* 

n m n 
A s s o b i o da Foot-ball 

de Coimbra 
Na sua sessão de 8flíe»onternj 

a direcção da A. F. 0., com i 
ausência do delegado do Uni*0( 
resolveu: 

Dm poise ao Conselho Técn& 
co, constituído pelos srs. dn 
Aurelio Quintanilha, Mário M* 
ohado, Hugo da Oosta, oapitííd 
Alcino de Oliveira e Manuel Of 
mõesj 

— Admitir a inscrição de j(H 
gadores tó depcia de um examf 
medico; 

- laieiat aa próxima 
feira OB trames para árbitros 

CLORETO DE CAL 
Potassa, carbonato do sódî  

bicarbonato de s6da e 
ostros artigos 

Vende aos melh rei preçof 
1 0 3 - R u a d a S o f i a - 1 0 5 

C O I M B R A 
l o a ^ m o n t e i ™ aci f a i ^ 



Í à 2 J a m O U T U B R O 

Perfumes 
PREÇOS SEM C O M P E T E N O I A R U A V I S C O N D E D A I i U Z 

fM M M t N M M H N I M M 

P e l a POLITICA j 
Felo circo lo de Arganil o 

partido nacionalista, apresenta 
como candidato a deputado o 
sr. dr. Jorá Cardoso. Por este 
motivo considera-se desfeito o 
acordo primitivamente feito em 
que o candidato nacionelieta era 
o sr. dr. Moura Pinto, que, 
apesar de tudo, disputa a eleiçio 
oom o sr. dr. Antonio Dias, con-
tra o nacionalista, monárquico e 
canhoto. 

Por Ooimbra, propõe-se de-
putado monárquico o sr. dr. Mar-
tinho de Brita, de Verride, e se-
nador o sr. Alvaro GalrSo, pre-
sidente da camara de Mtfra. 

Juízo Crisisa! 
Ju l f l a m e n t o ® 

Í2m policia corredonal, responderam 
00 dia 20: 

Emília Pinto Bapiista, costureira, de 
Coimbra, acusada dc ter agredido com 
uma tesoura Mari» da Nazaré, desta 
mesma cidade. Pol condenada na pena 
de 5 dias de muita a 1$50 por dia e 
80|00 de Imposto de justiça. — Advo-
gado, dr. JoSo Bacelar. 

Poiflrio Vicente, carrelro.de Banho» 
Secos, freguesia de Senta Clara, por fa-
íer uao de arma de fogo sem ter a ne-
cessária licença. Por não se ter provado 
a acusação, foi absolvido. - Advogado, 
dr Joio Bacelar. 

José Lopes, Sebast!So Duarte e Ms-
Ha Ventura, da Marmeltira de Souíelas. 
por terem furtado batatas ao queixos3 
Joaquim Lopes, do mesmo lugar. — 
AsoMdos por nSo se ter provado s 
IcusaçSo. — Advogado, dr. Paredes. 

Luiza da Conceição, casada, domes-
tica, doa Palheiros, pelo crime de burla 
lo queixoso José Rodrigues Brisldo, da 
Arregaça. Condenada na pena de 30 
dial de pflaSo correclonai, 10 dias de 

Sul ta a 1$00 e 80$00 de Imposto de 
stlça. Recolheu á cadela. 

Eduardo Lacas, casado, sapateiro, de 
£ir»i, por ter agredido o queixoso Joa-
quim de Mato», no lugar de Giras, ba-
tendo-lhe com a cabeça no chio. Conde-

Íedo em 50 dias de multa a 2$0Q por 
|« e S0$00 de imposto de justiça. 

«O» 

Ê a s o s d i o e p a o s 
Ao banco do Hospital, foram 

fflGêber tratamento.' 
Maria Luízb, ferida contttaa 

aa região frontal ; 
Im da ConceiçSo, de 10 anos, 

da Arregiça, fefida Cor tus» no 
dedo anular eaquerdo j 

Manuel Maria dos Santos, de 
B6 fcfios, do Oílhabé, ferida con-
tma no frontal. 

— Ainda nio foi identificado 
0 Cadáver daquele individuo que, 
HO caminho de ferro, foi acome-
tido de doença súbita o que mor 
ftra nesta cidnde ao ser conduzi 
do ao hoppiti! 

'—Foi cIterado o horário das 
Visitas no Hospital da Universi-
dade, qne passou a ser das 11 e 
meia ás lá e meia horas e des 14 
1 meia As lf» e maia horas. 

Faleceu sffl Gandaias o Sr. 
A&fônio Augttsto de Miranda e 
8il?«j casado com a sr.fi D. Maria 
Bmilia Hrea Miranda, pai dos 
nossos queridos amigos dr. Al-
fredo Miree Miranda, médico 
naquela vila ; dr. Oarlos Pires 
Miranda, delegado do Procura-
dor da Reptiblicâ em M&ursj 
tenente Alvaro Pires Miranda e 
*êgro do tarrbam nosso amigo 
dr.?Antonio Pires Machado, advo-
gado em Lisboa. 

Seatindo profundamente a 
norte daquela que sm vida foi 
limplasmento um mcdtío de vir-
tndes, apresentamos á familia 
enlutada as nossas condolências. 

Mobiliários 
Vai reorgunisar-se nesta cida-

de o Sindicato único dos operá-
rios mobiliários, para o que em 
breve se realisa uma sessão ma-
gna di a operários deata industria 
para tratar do assunto. 

IH PALIAS G SALAS 

Grande CM d® Ooimbra 
No prosimo dia do cor-

rente, realisa-se na séJe deste 
Club, um magnifico bail«t que 
promete reVefctir luzimento. 

Agradecemos o convite, 

Jasto pedido 
O prasid; nte da D Iggfcis sm 

Coimbra da Assoei»çSo de Classe 
do Pessoal des Hospitais Civis, 
acompanhado duma camissSo da-
quela pesioel, avistou se com o 
ar. dr. Torres Garcia, ministro 
das Finanças, a fim de sua ex." 
se interessar para que sejsm sa-
tisfeitos os vencimentos em atra-
io desde Junho do ano findo. 

O sr. dr. Torres Garcia mos-
trou vontade de atender aquele 
justo pedido, declarando intares-
Bar-ae por este assunto, que traa 
o referido pessoal em precarias 
circunstancias. 

fundação de Portugal 
Deve reuniu-se no sabado de 

tàídfi, na Associação Comercial, 
I cOíhissSo organíâadorá das fes» 
tas comemorativas do 3.* cante* 
bário de D. Afonso Henriques, 

ía Portugal. 

No Bairro Sousa Pinto, 39, a 
dois passos do Liceu, acaba de se 
inaugurar um centro da expjica-
çõas para aluroa dos Liceus e Es-
cola Normal, a cargo de profes-
sores competentes qua ao magis-
tério se dedicam ha muites anos 
e que no novo « Curso de Espli-
caç3es» ensiaarHo apenas as suas 
especiais Jades. Prc o arar So aproxi-
maria quanto possível dos mé-
todos s»guidos nas escolas fra-
que s t . das pelas seus esplicandos, 
f-Sguindo a par s passo es mes-
mos pr< gramas e os mesmos 
compendi. s. Os alunos serio pre-
parados todos cs di&g em toda. 
as disciplinas e íerlo as snas ex-
plicações no coiso em Turmas 
separadas, conforme as suas clas-
ses. As aulas começarão mti 
hora depoio de fechado o LLeu 
para as esplic çfíes do « O a r s r . do 
Liceu * e ums hora depois de an 
cerrados on trabalhos na íhcols. 
Normal para os alunos deste es-
tabelecimento de snsiaot A leo-
cinnaçâo durará duaa horas. O 
«Ourso» tem aberta uma Turro» 
para planos da 1.® classe do Li-
ceu qua queiram na mesmo ano 
fater exame de 2.a clseae. Baa 
alunas do Liceu Feminino e fijj-
cola Normal se encarregarão pro-
fessor» a habilitadas com o curso 
ds msgttt^rio 

O sovo «Canso de Explica-, 
çoes que ES encontra bem i«s-
talado e em esplendi o local, vem, 

Sela ena orien açSo e profieieací 
o corpo docente, qne por ei eó 

constitui uras gittntia ds bom 
esiío, preencher uma leoUaa. È 
prlos s»u« preços, muito modi-
cod, será r essivel a todoe. 

de toda a retípeiía-
bilidsde. oferece sa 

para andar aos dias a pontear e 
passar a ferro, em casa particular 
ou Pensão. 

Nesta redacção ss dia. 3 
da francês 
3 inglês fa-

lado e literário, Oarta a G, 0., 
rua do Correio, 68. j-s 

Pare InstruçHo 
Primária e 

primeiros anos dos Liceus, e para 
tomar Conta de rapaces, preoi-
8S-S9. 

Dá-se cará a « mesa e o qtia se 
combinar. Carta a èste jornal, 
ao n.° 517. p 

P o r m o t i v o £ ; z * 
trata-se da continuiçSo de liqui-
daçS) de mobiliário e p ano, na 
Bu& Q ifcbia-Oostcs 12 a 1G, casa 
de ant guidades. X 

R e g i s t a d o r a ® ^ 
de conaexvvçSo, compra-se. 

Nesta redacçSo se diz. 2 

Vende-se 
mates Informa Jotú Pinto da 
Silva, Armazéns do Ohiado, Ooim-
Li -a. 

cama de ma-
deira, la vito-

rio, mRíiuha de cabíoeira, ma-
quina da costura, em bom uso, 
r-or motivo do retirada. Iaferroa 
Venâncio, Olivais. f> 

lÍKS tFUiiU liitFiííi 
Abre cursos de Francêa Gra-

matica, Historia, Literatura, et 
conversaçSo. 

Dirigir-se Macame M. —-Bua 
da Ilha, 20 — Coimbra. 

rUHDâBO em 19 ác NOVEMBRO de 1919 

5—Praça do Comercio, 5— COIMBRA. — Telefone, 517 

Director e Proprietário, — Dr. TR d'Oliveira Santos 

i i i M i i i iirt i sim imiiiiii. - m w m i Eiieriin i 
irmie EiíGiteli i 

i i s papa flias as Sanas 
Cursos de Guarda-Livroa 

Elementar e Complementar; e Outros 
Cursos Completos doa Liceus 

Sciências e Letras 
nnllBB-ifg ( Cursas da 3.", 4." e 5.* Classes 
tfl a lil Sm B I Todas as Habilitações do Ensino Primário. 

Matrieaias em Todos os Cursos do Instituto para ânlas Dinraas e Nocturnas 
Habilitações para Todos os Exames de Admissão e do Ensino Professado 

P r o g r a m a s e I n f o r m a ç õ e s G R Á T I S 

c a r r o 
i d e a i 

Confortável, Ligeiro e Elegante 
0 MÁXIMO DE RESISTENCIÂ! 

0 MIN2M0 DE CONSUMO! 

10 litros aos 1.00 kilpmetros 

0 Vencedor das provas; 
Cirenito dos Vosges 

Toar de Franco 
Grand Frix d'Endaranee 

e corrrida da rampa em Chatean-Thierry 

ÃQOQTBSDQÍGOS para os distritos d e i » , Vizeu e Coimbra 

Albergaria Velha 

Cimento armado, aquecimento, salubridade, seticos o 
sanitarios 

P r o j e c t o s e Orçamentos 

Solhos s for ros aparelhados 

Esquadrias em pinho @ castanho 

Mobiliários em todos QS estilos» Preços baixos 
Copias em teia e Aarion 

— — iiiaf̂ iMiii. • ' .... 

F L . PL. A L 0 6 S D f í O c I G f í 
R U A D A S O F i A , 9 4 

raça de Touros 
A gerencia elaita pela Assembieia Geral do Coliseu, 

que íeva logar em 3 do corrente em seguida a demissão da 
primitiva gerencia, convida os crédores a apresentarem as 
suas contas até ao dia 30 do corrente para serem apreciadas. 

Adriano A. Bisarro da Fonseca — R, da Nogueira, 
Caetano da Cruz Rocha — R. Ferreira Borges. 2 

L 4 V R O S 
D® comprovada reputação 

@m todo o mundo culto 
Incitam a caminhar na sen-

da do bem e aos gran° 
des rasgos ds setivida» 

Preços os dos editores 
9$0Q 
9800 
9S00 
3$00 
9$00 
6100 
?$o o 
«400 
QJ00 

0$fl0 

Ârrendg-3e, acabada de construir em Montes Qâros , pró-
pria para colégio ou pensão-sanstorio. Planalto higiénico, so 
berbo panorama sobre a cidade, Mondego f campo e monta-
nhas; 34 divisões, garage e c3uínía!. A 5 minutos do electrico 
e correio. Tambsm se arrenda aos andares, 

V«r: a ss 9, 16 ás 17, Trst»r, rus Tesgnfe V s l s d í ^ 17-

Alegria de Viver 
Os M.Ugreg do Amo? . 
O Sucesso pela vontíde 
A influencia do op t imi smo . . , . 
As harmonias do bem 
O £mpregado eacepcionsi 
O corpo e o espirito 
Atitude victoriosa 
Os triiagrea do psasamerjic, . 
«i mulher e o far 
Msauai ds ftlicidsáe 
Calfdimo ds lelicidide...... 
O secretario da felicidade . . . . 
Corno se chítía a milionário,. • 
S? perfeito em tudo que Uzeres 
A Chaví do c e u . . . 
A mulher em Portuga! 
Origem das d o e n ç a s . . . . . . . . t 
Saúde ao alcance de t o d o s . . . . 
A tuberculose por artritísajo. • 
Banhos de ar de ius e so! . . , , 
Madiagnose 
Magnetismo pessoai 
Partos sem dor. . . . i 
Naturismo e m 2 0 l i ç õ e s . . 
Cura peia9 uvas 
A felicidade nos c a m p o í s . . . . . 
Como ofcter ideia® lúcidas e cla-

reia de espl-i to. , . . . . 
Como as ÍÍZ fortuna 
A força do pensamento. •. 
Magnetismo ptaso»! . . . 
Be queres vltf^r desperta e luta 
Doenças secretas . . . < . ,» . . 
A mulher medica de sua essa. . 
Como acaba.á o m u n d o . . . . . . 
O meu sistema, 
Vida ao ar íivre 
Naturismo em benéca . . . 
Fslta moderna dietetica 
O anjo feminino 
Bem aventurados os que sofrem 
Vinte um preceitos de b^a con-

ducta para uao das creanças. 

Brevemente 
L I U R Q S SOBRE T60-

s o e i f l 
da vida Sã> 2.a edição, 

4Vida perfeita» 5.a edição. 

IOWO 

7J5Ú 
10$00 
6$00 

mvo 
12S00 
3 S00 
5SOO 
335D 
2S50 
5$00 
3$50 

sifdBii-iiui-cffiu 
Prgf f iSoa : 

VI Perto, Lisboa, 
(estafetas) Coimbra, Lii* 

boa e outros, 
Bons rolamentos 

Leve 
@ bem construída 

Á melhor 0 saais acreditada: 

Representante em Qolmbra 

M l dss M l 
m s f l Q Q S R L 

r«i«f. m 

COIMBRA 

hA l i 
• m j e a g «S] st & Ã% & 

HUlClSÍI 

Carvalho Lucas 
A u v O Q A D O 

Eisceitorio da advocacia i pfo-
curadoria, encarrsg&íidcBe, dfi 
com psreentagam da Aâxniais3 

traçSo gsral, cobrança da divi-
das, coíocaçSo da capitais, am« 
pfsstimo», compra o veada dí 
propriadade» 0 coacpcdataa. Prfc» 
p 8 Maio, IM,*, - Oeímb^s 



o u T u a n o t s m 

a s a Triunfo 

ûaikiuMta _ • zsz KJOẐJSBK í̂ ^̂ m̂iii® ̂ ií̂ ĵ̂ ^^^aisŝ  esáutíeafiM*. 

fírco de dlmedins. — COIMBRA 

SENÃO HE MIO DA LLIAAIA CKILAL LA MMI LIMITADA» 

Zefires, Popelines, O^al, Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 
toalhetes e colchas. Retrozaria e modas. Meias e peúgas 

O melhor e maior sortido! 

Sempre retalhos l Sempre saldos I 
Sempre pechinchas I 

Queremos conquistar a sua preferencial 

J L 3 ! 

(Anda 10 sabaâo a roda) 
Bilhetes a 140000; vigéeaimoa 

• 7800 e cautelas a 1950. 
Estio & veada ca Hortícola 

da Ooimbra, Rua Visconde da 
Lua, n.° 12, e Mercearia Ooim-
bra, Largo Miguel Bombarda, 
m.° 13, am variado sortido de 
bilhetas, vigéssimos e cautelas 
para todas aa lotarias, pois é quem 
•ande mais barato. 

Pedidos a José Dias Martins 
Pereira, Bua Visconde da Lux, 
a.° 12— Ooimbra. 

c a i T h i d r a í j l i c â 
GABO MONDEGO 

A mais resistente e económica 
TRANSFORMADORA, L.da 

R. da Nogueira —Telef. n.° 239 

eboçodos MHoorgsos 

adicalmeate cersaa 

ODQDIOQES-TOSSES 

Abriu na Raa da Sofia, 
110 e 112, com orna grande 
variedade de fazendaa na-
eionais e estrangeiras, a pre-
los fflodicos. 

I M I ÍILIL 
A Barbearia Central em Saa* 

ta Clara de Sebastião Carreira & 
O,4, ateadendo á melhoria ds vi-
da reduziu OE seus preços parai 
Barba a cabelo aparado.. 2100 
Cabelo rente < 1$00 
Sô barba. « $70 
Cabelo aparado 

Rua Ferreira Borges, 41-43 
Escolhido sortido de artigos 
de Papelaria, Perfumaria e 

objectos para brindes 

Brtigas foíogrofices 
para amadores e 

ena 
a 24 St Outubro 

Íl í Mio ii ftrti 

A 1 mm a a Em casa de toda 
A l U l l U B a respeitabilidade 
recebe em sua casa, perto do 
Liceu e Escola Normal, 3 meni-
nas on meninos que venham 
freqúentar qualquer destas es 
oolas. Nesta redacçSo se dia. 

A YY1 SL Pr8C*sa"80- Nesta reda 
** l l i c t c ça0 se iaíorma. X 

Arrenda-se ME 
visões, por 7a 800; Bairro de S. 
José, 8. X 

Irrenda-se 1,0
dÍe; 

B. das Aseiteiras, 10 ss d is. 

p õ e ® estudantes 
U Ce a Co oom fiadores. Boa 

Neste jornal se dia. 

Brinco 

G a n a tsas^e 

PERDEU-SE des-
de a Praça de 

Touros á Só Velha. Gratifica-so 
bem a peeaoa que a enkegar 
nesta redacção. 1 
p f l f i f l f l Vendem-se duas, com 
VC&sf&Bl quintal e lindas via-
tas na rua dos Coutinho n,°* 5, 
7, 9, 11 e 13. 

Trata-se na rua Ferreira Bor-
ges a.8 83. 3 

com í divi-
sões situada junto à 

parte baixa de Santa Ciara por 
Í O O Í O O . 

Informa na mercearia JoSo 
Alves Barata, Rua Eduardo Coe-
lho. 2-a 

pequena com quintal, 
vende-se, assim como 

terreno para construção num dos 
melhores pontos da Cumeada. 

Para ver e tratar, FauBto Gon-
çalves, O umes da. 3 a 

arrenda-se na Quinta 
D. JoSo, 72, com 9 

divisões, quintal e tanque, e água 
nactivs. 

Trata-se na mesma Quiata 
com o proprietário José Maria 
Alves de Campos. X 

Arrenda-se o 2.° aad&r 
da Rua Visconde da 

Lua a." 88» X 

p g g f i oom estabelecimento 
V*^lS£s de mercearia e vi-
nhos em bom local para padaria. 
Trespassa-se ou vende-se, facili-
ta se o pagamento. Largo da 
Crua. 3. Martinho do Bispo. 

Arrenda-se oom 5 di-
visões aa Estrada da S. 

José, Vila Saudade. TraU-se aa 
mesma. X 

Caixotes grande quan-
tidade. Armaaeas do Chiado. X 

Mecâni-
co pre-

cisa um bem habilitado para 
trabalhar oom uma maquina de 
carpintaria universal, para uma 
carpintaria na Algarve. Paga-sa 
bom ordenado. Dirigir a A*yrio 
Costa, Calhabé, 180 — CoimOra. 

Carpinteiro 

D i n h e i r o 

Empregada 

para lagar, em cai-
w«— —— ro e esparto, era 

todos os diâmetros e aos melho-
res preçoB do mercado. 

Dirigir pedidos a Manuel Ro* 
driguaa Craveiro, rua Adediao 
Veiga, 77. X 

U r i a ã õ d e m « » i d a d c» Pr6* 
U A i a i U i W oisa-se na Aveni-
da Sá da Bandeira, com urgên-
cia. Bom ordenado. Nesta reda-
cçSo se dia. 

empresta-sa 
sobre pro-

priedade— 1.* hipotéca. Falar js 
Notário Calisto, Rua Visconde 
ds LUB , 65, X 

precisa-
„ _ ss para 

balcEo o esisa. 
Armsaess do Chiado. X 

Cs ss? l u a & n t e s s k * 
peitabilidade r®c®bs am sra» cms 
2 mssteas que venham freqúea-
tar a Universidade, Liçsa eu Es-
cola Normal. 

Nas4* ífdRcsSa sa di?. 

Para ser-
_ _ viço de 

caixa, oom alguma pratica, ofere-
ce-se. 

Dirigir-se a esta redacçSo 2 
Pm CASA de toda a respei-

tabilidade recebem-se dois 
comensais da m*xima seriedade, 
oom ou sem quarto. 

Informa se na Avenida Sá da 
Bandeira, 12 3 

„ . C o n v e r s e ç l o e 
J P r a i i t o a h a b i l i t a ç S o p a r a 
os liceus por professor estran-
jsiro. 

Em sua asas ou na dos alu-
nos. Para tratar, Rua Fernan-
des Toxaaa, 31 2* 6 

T «•! & n Conversação e too-ÀWglWg, riRj dgo.se liçges. Carta á redacçio oom as iniciais 
13. Á 1 

ESTUDAN-
TES, reoebem-

se 3 em casa particular. SSo tra-
tadas como familia. Travessa de 
Mont'Arroio, 59-D. X 

Também vai para fóra de 
Ooia bra. 

Nesta redacção se dia. X 
p a r a qua-
dros, artigos 

para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a CASA HAVA-
NESA. _X 

O f e r e c e - s e • K g 1 : 
ramo de comercio com bastante 
pratica. Dá as melhores referen 
cias. 

Trata-se, Livraria Neves. 2 
chegado da Alema-
nha, modelo gran-

de e barato. Raa dos Militares, 
n.° 11. X 

Picoto dos Barba-
Arreada-se neste esplen-
dido local, duBB casas, 

tendo Uma delas um bom quin-
tal, Trata-ae oom Pedro Fran 
cisco dos Saatos, naquela loca-
lidade, 1 

A í i l f l ^"Stando^se para 
&I&AU magnifico estabe-

lecimento comercial ou indus-
trial, vende-se completamente 
livra. 

Ver a tratar, Bua da Moeda 
77-A. X 

P r o f e s s o P S 
sua casa, ao Bairro de Santa 
Justa, a.° 5, ou em casa dos 
alunos. 1 

O n a r f n a AÍugam-ae dois 
^ U H i X li UB o o m a g U f t a lui 
electrica, W. O. indepeadeaíe», 
em casa de todo o respeito. 

D8o-se e exigem-se referen-
cias, dis-se nesta redacçSo. X 

QUErtOS a S p l 0 ^ q u a r t c 8 
com boa lua e instalação blectri-
c6. Rua Pedro Cardoso, 47. X 

arrenda-se com c<Q 
sem mobília se me-

lhor ponto dos Olivais a 3 minu-
tos do elstrico. 

Nesta redacçSo se dia, 3 
Comida e jan-

') tares para fóra. 
" Hseta redac^o ae dia. 2 

Q u i n t a dê BeS motor 
ikport s gas pobre, 25 H. P. 

Trata Joaquim Carriço, PaiSo 
Figueira da Foz. 1 

Ãcsitãm-se trabalhos 
para faser á maquina 

ou á mSo. Oarta redacção oom 
eb inicisia D. E. 1 

Trespassa-se 0 A S Í 
DE PASTO, ao centro da baixa 
com loja, tares andares e sótam, 
com todo o mobiliário, armaçSo 
e vasilhame. 

Nesta redacçSo se dia. 

Trespassa-se UM es-
tabele-

cimento com armaçõflB, balcSo, 
balanças e instalação electrica, 
sito á Rua do PadrSo, 52, (esta-
ção valha. X 

Para tratar na R, do Cego, 7. 
terreno na 
Rua Abilío 

Roque. Para tratar na Marcena 
ria do Marco da Feira, 5, 7. 7 

-se Uma quinta 
com 2 nas-

centes de agua oom abundancia, 
boa casa de habitaçlo á beira da 
estrada, ao logar das Lages. Pe-
ga oom a quinta das Canas. 

Informa-se nesta redacçSo. 
uma instalação Wi-
aard, Joeá dos San-

tos, em S. JoSo do Campo. 1 
. 2 millords 
' sendo uma 

completamente nova. 
Ver e tratar com Carlos Pe-

dro, Rua do Poço, Ooimbra. X 

2 c o n t o 3 P r c " l T k t o 
aceite e fiador. 

Oarta a Rodrigues. 

Í É F i 

SP 5 M 

UfereCa se para 
ccíegio ouquíí 

qtlsr outro «mprego, açaís redac-
ção 33 dis, 3 

claasío, optimamente eituado, 
quslqusí ramo d® aagocio. 

Facilitada o pagamento. 
Dia-se aesta rsdao^Q. 

A n u 
(1,' publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartório de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 40 dias a citar-o 
réo Augusto Dias, casado com 
Joaquina Simões Torres Dias, 
do logar e freguesia de Tavei-
ro, para, na segunda audiência 
ordinaria dêste juízo, posterior 
àquele praso dos éditos, vir 
acusar esta citação e marcar-
se-lhe o praso legal para con-
testar a acção cível com pro-
cesso especial de restituição de 
posse, que a ele, á sua dita 
mulher, a Joaquim Dias que 
assina Joaquim Dias Serralhei-
ro e mulher Rosa Emília, e ás 
filhas e genros dêstes — Maria 
do Carmo Dias e marido Ma-
nuel Pinheiro Freitas, Mabilia 
Dias e marido José Gama Fer -
reira, moradores no iogar de 
Pé de Cão, freguesia de S. 
Martinho do Bispo, movem, 
neete juizo, José da Silva e 
mulher Mana Ladeira, também 
conhecida por Maria de Con-
ceição, José Augusto dos San-
tos Loureiro e mulher Maria 
Ferreira da Conceição, Fran-
cisco Teixeira e mulher Encar-
nação dos Santos e Manuel 
Pinto e mulher Rosa Pereira 
da Conceição, residentes no 
logar de Valongo, freguesia 
de Antanhol, desta comarca, e 
que tem por fim, julgada pro-
cedente e provada a respectiva 
acç lo , serem os autores resti-
tuídos á sua posse piiblica, 
pacifica e contínua que di/.em 
ter, por si os seus antepassa-
dos) desde tempos imemoriais, 
de se aproveitarem exclusiva-
mente d a s águas da Fonte da 
Lapa, locaSsSâda no sitio do 
Valongo, freguesia de Anta-
nhol) desta comarcaj para irri-
gação dos seus prúi ios que 
indicam, ali situados, de rece-
berem nessa Fonte as águas 
q u e ali eram conduzidas por 

cuja referida posse dizem ter 
sido esbulhados violentamente 
pe los réos, e estes condenados 
a essa restituição e ainda nas 
custas, selos e procuradoria e 
indemnisação que em execu-
ção de sentença se liquidar. 

As audiências ordinárias 
dêste juízo costumam fazer-se 
ás segundas e quintas feiras 
no tribunal judicial locaiisado 
no edifício dos Paços do Con-
celho á Praça Oito de Maio, 
desta cidade de Coimbra. 

Coimbra, 15 de Outubro 
de 1925. 

O escrivão, Gualdino Ma-
nuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, Abilío 

de Andrade. 

A n u r í c i c T 
Pelo presente, anuncia Ma-

ria Julia Sequeira de Figueire-
do, casada, doméstica, mora-
dora em Coimbra, na Avenida 
Sá da Bandeira, que requereu, 
pelo Ministério da Justiça, a 
necessária autorisação para que, 
de futuro, possa usar o nome 
de Maria Alice Sequeira de 
Figueiredo, 

Achando-se a publicação | 

A N U N C I O 

dêste, devidamente autorisada, 
convidam-se quaisquer inte-
ressados nessa mudança de 
nome a dirigirem, por escrito 
autentico ou autenticado, ao 
referido Mintstério, a oposição 
que tiverem, no praso máximo 
de trinta dias. 
(a) Maria Júlia Sequeira de 
Figueiredo. 

A N U N C I O 

(1.a publicação ) 

No dia 8 do próximo fu-
turo mês de Novembro, pelas 
12 horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta cidade, e no pro-
cesso de falência requerido por 
António Vieira de Carvalho, 
viuvo, proprietário e comer-
ciante, morador nesta cidade, 
contra a sociedade por quotas 
com séde nesta mesma cidade 
Fróis fit Rôxo, Limitada, se 
há de proceder á venda em 
hasta pública, das dívidas actl' 
vas desta firma, relacionadas 
nesse processo, indo pela se-
gunda ve£ á praça, por metade 
da importância porque fôram 
á primeira praça, ou seja pela 
quantia de 7.0ô5$78. 

Peio presente são citados 
para assistirem á arrematação, 
como já o fôram pelos editais 
e anúncios para a primeira pra* 
ça, quaisquer crédores incertos 
e ainda outras pessoas que 
possam usar de seus direi* 
tos. 

Coimbra, 1.9 de Outubro 
jde 1925. 

O escrivão, Qualdino Ma• 
\ miei da Rocha Calisto« 

Verifiquei a «xactidão, 
! O juiz de Direito Presi-

dente do Tribunal do Comer* 
cio, Abílio de Andrade. 

( i.í publicação) 

Pelo tribunal Comercial 
da comarca de Coimbra, car-
torio do escrivão do 2.° oficio, 
corre seus termos um processo 
de falência da sociedade em 
nome colectivo Fróis & Rôxo 
desta cidade; e pelo mesmo 
processo correm éditos de oito 
dias, a conta? da segunda e 
última publicação dêste anun-
cio, citando todos os crédores 
da mesma sociedade ( paraden<-
tro de cinco dias, depois de 
findo o praso dos éditos, dize-
rem o que se lhes oferecer 
com respeito ás contas apre-
sentadas peio administrador 
da massa António Luiz da 
Fonseca, contas qug estão pa-
tentes no cartório competente 
para serem examinadas* 

escrivão do 1? oficio, 
Joaquim Alves de Faria, 

Verifiquei a eMactidâo, 
O juiz Presidente do Tri-

bunal Comercial, Abilío de 
Andrade. 

Correspondência 
Pessoa habílitede ®acarrega-ge 

•lo a fasar psra «sas comerciais 
t\, noite. Carta â redacçio oom 
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l-aí'6 todas aa aplicações. 

TRANSFORMADORA, L.ds? 
Rua da Nogueira—Telef. n." 239 

RECORD 
D A B A R A T E Z A N I 
Sé na mmlQ BR A 

RUA CORPO DE DEUS, 112 

ftensaiídôdcs desde 
200$00 escudos 

Tratamento familiar 
Cosinha á Portuguesa 

Ãbundancia e aceio 
Esta acreditadissima PSSSitíj 

continúa a fornecer comida para 
fórs. ' W 5 

Almoços o jantaras com doii 
e quatro pratos respectivamente, 
pSo e fruta í dôoe ás quintas-feira» 

Quartos mobilados a com inl* 
talaçSo electrica. 

VER PARA CRER! •-.«. I jm.* .... — • —— • • • -neeiSStám&Èli 

cirsi is Emiiuitu 
Arcos do Jardim, 39, (casá 

vermelha). Curso do Liceu e 
Escola Normal. Lições dia-
rias em curso por pregos mul-f 
to limitados. 

i i LIS., 

m wícíru íí L B. 

O melhor entre os melhorei? 
TRANSFORMADORA, L.â». 

R. ds Nogueira •— Telef, a.1 

L & v & T Ó H R ™ 
Venda-ae. R, dos Esteireim 

5 f?2 Joaquim Lopes. 2 a. 

iíã ÇOIS 
Q«s m a i o b a r a t o s do m e r c a d o , 

A TRANSFORMADORA, L.ds 
çsnalisação subterrânea, e de I Um da Nogueira-Telef. a.' 239 8 Um d a s I s t e i r i u h l l , 
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A Gazeta de Coimbra, 
pela pena autorisada do nosso 
bom amigo sr. dr Octaviano 

Sá, deu um te iato desen-
volvido da excursão da Tuna 
Académica de Coimbra ao 
Brasil e por êle se ficou ana-
lisando bem o que foi essa 
Viagem triunfal, que encheu de 

jUtisfação e entusiasmo quan-
tos nela tomaram parte. 

E' tempo de pôr a claro 
H dificuldades e contrarieda-
des que tantas vezes puseram 
em iminente risco essa excur-
lo, para a qual concorreram, 

$rincipalmente, a grande força 
De vontade e o esforço de ini-
ciativa de meia dúzia de sócios 
da Tuna, á frente da qual te-
mos de pôr o sr, dr, Camara 
Leite, regente e director. 

Primeiro, faltou Hie o auxí-
lio das instancias oficiais. N e m 
o Governo nem a Universida-
de, quiseram auxiliar esta ex-

ram feitas e que asseguravam 
uma receita verdadeiramente 
tentadora 

Foi com os recursos que 
poude obter e daii voltou cheia 
de grata satisfação e de dinhei-
ro, que muito bem chegon para 
as suas despêsas á larga e com 
as maiores comodidades, res-
tando ainda um saldo que terá 
a aplicação meihor a c o n s e -
lhada. 

A Tuna de Coimbra, q u e 
se viu desacompanhada do ele-
mento oficial e da própria im-
prensa á sua chegada a Lis-
boa, ao contrario do que se 
está preparando ali para rece-
ber o Orfeon, não t e m que ter 
emo-ação e invejas porque se 
orgulha de poder afirmar que 
soube representar com honra 
e dignidade a missão de que 
se encarregou, honrando a sua 
velha a muito amada Univer-
sidades bem mais conhecida 

e n c 3 r r a * 8 e a m a n h a 

cursão, cujo brilhante êxito j !á fora do que qualquer outra j 
estava assegurado. j portuguêsa, Por toda a parte \ 

A Tuna lutou também com j os « estudantes de Coimbra * j 
a grande dificuldade finances- j eram acolhidos com gs mais 
ra, pois era p r e c i s o m u i t o d i - \ penhorantes provas de gmlsa-

' nheiro para levar & prática a ; de e apreço, qu* os encheram 
sua arrojada iniciativa. 

O sorteio dos prémios 
Realisa-se amanhã, domingo, ás 10 horas, numa 

das salas do Monte-Pio Couisbrieense Martins de Car-
valho, gentilmente eedida para este fim por aquela bene-
merita instituição, o sorteio dos prémios do nosso Con-
etirso ds "Figuras H i s tor i e s s l a s i o n a i s , , sendo a en-
trada gsblíaa, 

M a i s u m p r e m i o 
Acabemos mais cm premie para o nosso eoacttrgo, um lindo 

quadro a Upis da autsria do ilustre sríista, ura esplendido tempe-
ramento da ggasrensts e desenhador, Féusto Jialsz». 

E msis um premio a v«lo?iesr o ooncurpo da tíaxcla de 
Coimbra, que agradece so distinto artista a sua amabilidade. 

c! ss - • • 

•E l m ~ - s 

e m m o s a i c a 

loncorrcncia de 

W3M9WÍSH5SS«iWÍWWfc, 

Esta dificuldade, a mais im-
portante, foi resolvida peia boa 
vontade dalguns membros da 
Tuna e doutras individualida-
des que garantiram com a sua 
firma o dinheiro preciso, de 

Sue já devem estar reembolsa» 
os. Houve d i s t e n d a s por 

liotivos vários mai§ ou menos 
justificados, sendo bem notó-
ria a campanha que se fez a 
jgvór da ida do Orfeon de 
Lisboa ao Brasil; para preju-
dicar ou mesmo levaf è desis-
tência a Tuna de Coimbra* 

Antecipou esta a sua via-
gem, indo á frente do Or-
feon e pode d a garantir que 
nunca supôs que pudésse ser 
recebida em toda a parte onde 
esteve, com tanto entusiasmo 
t tanto carinho, como também 
tem o orgulho de afirmar que 
recusou sempre todas as pro-
postas de contraio que lhe fo-

nm,;.. nrayurji? 

i do maio grato reconhecimento. 
Para sempre será lembra-

da a gloriosa viagem que 
fizeram ás í erras de Santa 
Cruí 

Coimbra recebemos no seu 
regresso com júbilo e conten-
tamento. Bastavam as 10 mil 
pessoas q>?e se espalharam 
por essas ruas á sua passa-
gem para que a recepção fòsse 
bem significativa e carinhosa. 
Mas é preciâtí que alguma 
coisa mais se faça com o con-
curso da Universidade, C -
f i lará. Associações de Coim-
bra e o povoi em homenagem 
a êsse brilhante grupo musical 
que tanto honrou no Brasil a 
nossa teria, 

Por lâ foram bem faladas, 
a nossa Coimbra, a sua acade* 
fflia e a sua Universidade; 

já isto Seria muito para 
nunca se arrependerem da ex-
cursão que fizeram. 

Guilherme Filipe, uni audacioso pintor peias Curiosas 
revelações da sua Arte, acaba de triunfar plenamente na sua 
recentíssima exposição na Sai? Nohr* da Canora Mw«Hpal* 

A sua concepção pictórica, o sentido evolutivo da sua 
' arte, sofreram, de ha anos ate sgera, sensíveis modificações uo 
sentido de maior harmonia e de maior beiesa das suas telas. 

As cores msnusei-as o artista com exuberancia, com 
vigor, com magnifica imaginação de predestinado 

Sente-se â paisagem viver na sua esplendida e ruidosa 
vida de ritmos, de ruídos, de aneiedades e mistério. 

A alma do artista procura interpreta-la e rasgar-ihe os 
segredos da sua harmonias 

T s i e f . 6 0 6 

Hl fl I , 1. r» 

E S T A Ç Ã O V E L H A 

m a d e i r a © 

s c q u a l i d a d e s 
n a 

Coimbra 

D a v a i s p r e f e r i r s a m p r s o s v i -
c h o s e s p u m a n t e s d e s O s v o s d a 
R a p o s e i r a - L a m e g o , po i s são os 
melhorsa s maia acreditados ao 
marcado, d e v i d o á s u a e s m e r a d a 
fabriesaío, % 

E r r a t a 

dsde, psesando-se documento da 
cobrança a coda uma delae. 

B! possível qau algumas £«• 
nhsm conseguido eximir-se a essa 
pegamento. mas isse? só raramen-
te BS pode ter dado, 

A vigilância deste serviço para 
que casos distes ue o5o dêem, 
vai sar inísngincftda. 

0 1 b a n e o s a e s l a g a r e s j b » 
b i i c o s 

S e r U l ç o a p a r a l a n f a r , c h d e c a f é . 
L o u ç a c u u l s o d s â i u g r s a s q u a H ô a ô g a , 

psra y í n h o s õ a m s Z Q 
C o p a s , O a r r a f a s , C a n ô l e l f â s g í i i s s s í n é s . 

S e r u i ç a s 

Coimbra, Av. Sá da B ê n d m A § l l Si2.-Tglg. Wlzard 
ÍSStxiSsSP^. 

Por motivo de retirada de familia pa?« o eãíranjeiro, 
Íeiíísá^ê no proximo domingo, 25 do corrente, pelas 12 ho-
tas, um leitão na Avenida Sá da Bandeira, n.° 8, 1.", que 
consta dos seguintes moveis; 

1 mobília de quarto, para easal, de madeira séda e car- ? ™ , ,f. 
Valho; í mobília de quarto, para cisai, de madeira sêda; Mavisosô, f s saa 'S íhan te ' arm», 

1 mnhilia ^ M - J L . : ^ " ÍM tâm watLado! 

Esplendidos alguns quadros de Coimbra e dois magni- j 
íicos retratos, * | Ha notisla aue damos so m - 1 . H* íalts da baaeos a o s jsif-

duilherme pliipe triunfou, mais uma vez, e a KU3 Arte, mero anterior aceres do preço da | d»»; praça», estradas 8 «lamedas 
num período curioso de evolução, crucifícando-o pelo esforço ? 1 , í c t r i c a ' S i í a - e r ? a ~ ! ? , r , i4 , . » . . ' . J no, QUS ÈLS SB P?CA sa Figueira I ^ ^ W ® 2 " * 0 ® suni estsoo ver» 
e pela tenacidade de vencer, aar-lne-na, em breve, com estudo ^ Foz § l l lõ , quando devia ser 1 goahoso de ruína, 
e analise, uma apoteótica ressurreição. l£95, manos S56 por kíltzi do qae , ® oa bsacos da estrada 

A exposição encerra se amanhã, em Ooimbra ' í da Beira, ds estrada além da 
| ponta de Ssnta Olara. da praça 
] do Comercio a das próprias A v « s 

\ sida NeVarro e de Sá da Baa= 
| deirs. 
I Mtfitoa ftftiea setÃo a dssfa» 

e*s38s com M t a d e a s s e a í o o a 
>stas s sem t i n t a . 

| ; isto mostra bem o d e s p r e s ^ 
! | que es vota a «ate s e rv i ço , qsa: 

í a í c passa d&3j>ercebido aos no§-
| sós visitantes, que a b u n d a m t o s 

| dos os dias. 
í Hem saquet nas Avenidas se 
j o l h a como â e v e p o r e s t e s e rv i ço , 

deisaado comer sobrs os bascos 
a e m p o r e a l h a a d o - 0 3 para e ac l i e -
rem ca fatos de nodoas, 

Não ó ÊÒ certo publico ter 
b o s s a p a r a d e s t r u i r , é o desprèss 

t a q u e c o s d e a a m os p o b r e s baa* 
ao vellio continente em confron- [ cos, alo os mandsndb concertar 
ta com o novo mundo. j e pintar quando è preciso. 

Ds regresso à America, ela- j SJ ir á Praça d o OoinefciO} 
borou, como resultado des aaae j onde apenas esista um b a n c o 
observações, aa três regras ss- {lho § carunchoso a uma peraa 
gcantes; | doutro basçoi Isto dá b e m s ide ia 

- « v,.B , j ! de somo ss olha cor este serviço. V r M o casar antes ao0 vm- 0 gs à g r á , % 
\ t e d e d a a e ; | D 0 V 0 p s r qn, ae a s u a oonaam-! ' ^esposar nanbuma j ç g o ^ c a i â a d o e o m G 

» merecem os bancos dos 
9 avenidas da eldsue, 

V e n d e m na® m e l h o r e 

P L Á C I D O ¥ 
T e l e f . 4 6 3 

c o n d i ç õ e s d e p r e ç o 

& C O M P A N H I A , L I i l T . 

m X J J * L S O T A COIMBRA 

! l o r o s o , q a e em Coimbra e s t á se- t o s e a foequeacia d o s d i v o r e i o s 
p a l i a d o • n s t e r r s p e l o s e u espi-
r i t o íKo a c a r i n h a d a . 

i g g n r o 
P « r s c 8 i e rUf l f u n d a d o u l t i m a -

n-ente sm Nova Yu i í* uma ccm-
psnhia d e s t i n a d a e tsplorar os 

vium&uo p o i í seguros contra o celibato das 
K í e s a s t r c , fslecetJ o c a p i í i o L u í s 
I G-onssga. I f e ^ t a c i d a d e 

T e u , e u t a u -j 

v i s i t a v a , s r s m u i t o c o n h e c i d o o ! r 

moço oíicisl: honrado com varias j q n a 

mulheres. 

eoadesoígçoâs nacionais « e s t r a n 
g a i r a s , pelo mv. arrojo, p»la 
b r a v u r a ? pela a u s coragem. 

F o i uma vitima d a s l o r f c s s 

E m caso d a c o s t r a r i s d s -
NSO PE^ESE BO 

x~ i t i d a s 

l h e s a s s e g u r e v e l h i c e d m - \ . 
ç s d s . P a r a s s t s e f e i t o gSo c o a - i d o m e s t i c a s , ««« ^ 

v i u v a s e divorciadas. ! « "vo re io s e m prévio c o n s e l h o d e 
s terceira passos impàrdal.? 

toobilia de escriíorio, de madeira de sóda; ! mobília de casa j qU® 
de j a n t a r , de madeira de castanho; 1 mobília de sala de visi° i tsatas moti;«i 'tem já c a u s a d o , 

" . . . qcs paginss d s f c s -

chalses, sofás, biombo, benga! mêias de cenlro, banhe!" 
fas, chuveiro, mobília de verga, e tc . , etc., e outros objectos 
l ^ ç apareegrão no açfo do ieijão, 

sm a s p e r g i d o s o b r e i do P o r t e , o s e g u i n t e 
a n o s » d « c a d a a c i « d ? e s g o t a d o s I - U m j a i á d o s E s t a d o s Í J a i -
« ds s í i e m l a o s , j d e s v e i a s e o e n t e m e a t a é E u r o p a 

a i a , M da O u t u b r o , j em Viagem da e s t u d o , a êa» da 

Oom o titulo Três Manda-- \ 
mentos judicios a, publicou um j Veia procurarmos o w, To-
destes dias o Jornal de Noticiar., | m&9 Antonio de Sansa, chefe ds 

| repartição dos impostos muaici 
' pais, psrs íiíjS diser que o serviço 

d a qobr&sça d*g taxas ds» v e a « 
. d e d r á r a s ás sardinha qae vem da 

mbra&ai o soma do jovea v»-} doopmeatar-ss «obra o» niMunas-1 Figueira, i feita «am resrnlari-

Eleições manicípaíâ 
Os vsríos &gi»upameoiôi poli» 

ticos sstlo já (rateado também 
das próximas eleições camarariai* 

Ptrees qua da actual ver?a« 
çEo ss propoam para ser reeleitos 
os sre. dr. Mírio d e A l m e i d a , âr? 
Ooets Mota, Moura Marques £ 
Flaeide Vicente 

Eatre os nadoaalistaa e dsraa^ 
eratices esquerdistas foi estafes-: 
lesído um acôrdo para a di»p»t# 
daquele acto «leilots®-
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Man caro amigo: — E impossível dtfinir- te, cortar em peda-
ços, todo o pavor destas ultimas noites cheias d-: insónias e de 
pesadelos. A' minha volta acodem as visões horrorosas das baladas 
do Norte, todo o cortejo dos espectros que vem, lívidos e frios 
estrangular a quietação do sono... Ontem então foi uma scena 
de drama velho, uma pagina violenta de espanto... Toda a noite 
vi agitar se o resposteiro cinzento e tive a impressão de que alguém 
andava no meu quarto a caminhar em meias... 

Depois um rumor surdo, inexplicável, que pôz um jazz-band 
cruel nos meus nervos... Tive muito medo, quiz gritar, mas a 
emoção matou me todos os gestos, impossibilitou me todas as atitu-
des. 4 minha sensibilidade começou a exagerar as coisas e a minha 
imaginação venceu me de tal fornia nessas horas dolorosas de angús-
tia e de febre que comecei a dar volume a todas as superstições e a 
todos cs tumores. Quiz deitar me. Dois pontos luminosos brilha-
vam medonhos na escuridão abismal do quarto; sobre o leito havia 
um caixão preto com umas riscas amarelas. No vidro da janela as 
sombras bailavam como faunos loucos e na rua deserta, sepultada 
em trevas, um cão uivava lugubre e triste... Quiz reagir. Senti 
perfeitamente que qualquer coisa s" desprendia de mim mesmo como 
se uma nuvem carregada de electricidade me atravessasse, deixan-
do-me no corpo a sensação estranha dum cansaço de luta... 

No espelho haviam rostos disformes que faziam esgares hor-
ríveis como um cão raivoso em convulsão. O vento abrira com 
estrondo a porta do quarto ~ que foi pwtir a jarra sobre a mesa 
vermelha. Olhei assustado. Em seguida houve um grande, um pesa-
do silencio feito de indecisões e de ideias raras... Aquela porta 
aberta era urna boca enorme que decerto me ia tragar. Uma chnva 
miudinha veio cantar na vidraça uma canção de dor e um gemido 
prolongado de aflição fez-me trenier como uma criança. A ventania 
continuava assobiando com furâr. E os dois pontos luminosos lá 
estavam perto da porta. 

Sumlam-se para iogo surgirem enigmáticos, misteriosos, 
esfingicos. O meu susto atingira o pânico. Julguei me fechado 
vivo num jazigo. O chão parecia estremecer, inclinar-se como para 
me precipitar num abismo infindável. Depois outra vez um dolori-
do queixume, e um bailado exótico de sombras no espelho e na 
pwede. Os dois pontos luminosos continuavam fosforecendo — como 
lumes dc brandões acesos nas exéquias dalgum enterro régio... 
Avancei para eles resoluto numa audacia, toda feita de medos s de 
suóres frios. 

Escusado seria dizer-ie, meu amigo, que atirei um pontapé 
formidável ao gato. e deitei-me tranquilamente. 

Jorge Maisog 

J f l l l l l 

A n i v a r e a H a s 
Fazem anos, hoje i 
Artur Augusto Corte* 
Dr. Luís Antunes dc Carvalho, 
Pszem anos, amanhã: 

* Artur Pereira da Mata 
josé Marquea Calddra 
Dr. João Gui íb í r to Barros e Cuniis 
Antonio Rodrigues Pires. 

P a r t i d a » « c h a g a d a s 
Para Lisboa seguiu hoje o nosso 

querido amigo Manuel Augusto Pires 
do Rio, que vai embarcar para o Brasil 
como piloto da marinha mercante brasi-
leira. e cujo curso ha pouco concluiu na 
Escola Naval de Lisboa, 

Regressaram : 
Da Quarda, a sr." D. Arminda da 

Piedade Bartoreu, 
- Da Figueira da Fcs, o sr. Gabriel 

Tinoco, 
- D e Arccselo, a s r , a D, Maria Ânia-

11a Marques Amarai, 
- D a s Caldas das Taipsa para o Porto 

t sr.* D. Palmira da CoucelçSo Silva. 
- D s sua caía de Atadoa, o noaso 

imlgo dr. Alvaro ds Costa A k m i o Tei-
xeira. 

- D e Reguengos, o nosso amigo dr. 
Domingos jaoc3 ds Costa 

- C o m curts demora estio nesta ci-
dade: o sr. Victoríao Ribeiro e esposa, 
de Alvaiagere; o sr. Antonio Rosado 
Di rão e lamiilj e o sr. Justino Lourenço 
Vogado e esposa, ds Reguengos de 
M o n s a n i 

— Vimos também íiesta cidade cs 
trs. dr. Francisco de Alarcão, do Porto, 
e o sr. Marlo Machado, cirurgião dentis-
ta em Lisboa. 

- C o m sua filha D. Maria Feríiaaía. 
regressou ontem a Condeixa a sr." D. 
jufifl Simões de Carvalho Ferrefra. 

Garraiada 
U' amaahl qne se fssliss a 

g t r r s i a d a pelos (ócios fio Sport 
Club Conimbricense. Promete 
per uma tardo de risota que ó o 
que ss quere n e s t a quadra em 
oae v8o dssapareeendo o calôr 
do sol e a mosca, tio precisas 
nestes divertimentos, 

Oa j o v e n s artistas t B u r o m â -
q a i c o s r=So c iersra a i n d a p r o v e s 
n o q u e s a b e m % d o q u e p o d e m 
r i u f r e n t e d s n a tíoraopêto feroz, 
E;$8 a m a a h l a f i r m a r ã o a s s n r s 
q u a l i d a d e s s a srts d e Montes e 
o spti a r r o j o 8 valentia. 

Í U r - s e ã o s o r t e s q n e d e i x e i I o 
8 p e r d e r de vi t-U c s m e l h o r e s 
sitist»* e s p a n h o l a e q u s a t o a pe> 
g s s h á q u s m e s t e j a r e s o l v i d o a 
e g a r r a r d o i s o u t r e s g a r r a i o s a o 
f cv i e i ao t a m p o a a t é a c o m e r um 
g a r r a i o f a i t a e m bifes, 

Pcis Boseâ pRíte £Vs&eiao& vo-
t e » p o r q u e os bichos m c s t r s m 
a m i g o s e gpíierofjQg c o m os ar-
tistas. 

Assim ss espera, mas auaea 
fitado ds mais aas feras do ga-
fcadero Laranjeira. 

•à io» toro*' 

Rg j - J ^ e * T M H I S 

. m l D U I 

CÍYÔI â Gomercisl Distribuição ds 22 de Outubro 
Ao 1.° t i l d o , Campos; 
Acção d? di vorcio requerida por An-

tonio Tavares, contra Ma ia tios Praze-
res, ambos de Coimbra. — Advogado, 
dr, Octaviano de Sá. 

- Vç3o especial de letra, requerida 
por a iirrua comerciai desta cidade, Lou-
reiro & C . \ contra Joaquim Carlos, de 
Penacova.— Advogado, dr. Ricardo Lo-
pes. 

- A c ç ã o comercial ordinária reque-
rida por Julio d'Araujo Severino, desta 
cidade, contra José Ferreira Pais, da co-
marca da Pcira, s outro. — Advogado, 
dr, Carvalho Lucas. 

Ao 2 0 oficio, Faria; 
Acção se despejo requerida por D. 

Albertina Adelaide Coelho da biiva, re-
gente do Rec. ihlmento do Paço do 
Conde, contra Domingos Daarts de Car-
valho, como gerente da firma comercial 
desta cidade Santos Júnior & Duarte, 
Limita'?.. — Advogado, dr. Octaviano 
de Sá. 

- Acç3o de ietra requerida peia fir-
ma José Hcndques Xota, Limitada, com 
séde em Lisboa, contra D Maria da Pie-
dade Símôes Morais, solteira, e outra, de 
Castelo Viegas.— Advogado, dr. Fernan-
do Lopes; procurador, Alberto Pita ds 
Oliveira. 

Ao 3.° oficio, Calisto: 
Acção comercial com processo ordi-

nário requerida peia firma comercial, 
com sé-ie nesta ddsde, Cabral, Melich & 
C. ' , Limitada, contra o Grande Club de 
Coimbra, sociedade recreativa com séde 
nesta cidade. — Advogado, dr. Carvalho 
Lucas 

Ao 4 0 oficio, Brito! 
Acção de despejo requerida por Ma« 

nue! dos Santos Madeira e mulher, do 
Sargento Mor, contra Joaquim Simões 
Ferradosa e mulher, do mesmo iugars— 
Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

- Acção de procisso ordinário r i -
querida por Augusto Cardoso e mulher, 
da Ribeira do PSo Quente, freguesia de 
Cernache, contra Artur Eugénio d'Al» 
meída e Silva, tenente coronel, e esposa 
outro. — Advogado, dr. Cos4ho de Car« 
valho. 

Ao 5 " oficio, Perdigão i 
Acção especial de letra requerida por 

a firma comercial dests cidade. Rela á 
Simões, contra Fernando Ferreira Ne-
ves, da Atiadia, — Advogado, dr, Am-
broolo Neto, 

- A c ç ã o de despejo requerida por 
Antonio dos Santos Barbeiro contra 
José Corlno, ambos da Ríbtsía de Fra-
des. — Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

J u l g a m e n t o s 
Realisou-se o u t u a o j.-igamenio da 

acção comercia! que a firma do Porto, 
Francisco dWlmelda, Limitada, moveu 
contra a firma Msfio S. Curado e outro, 
deats clíade. 

As respostas do ju 1 foram favora» 
veia á autora. 

A mais resistente o acoaómica 
TB AN SFOBMA.D0RA, LM 

H, d a Nogt te isra • •• Telef. n . ° m 
A (?A5ÍEfA Dís OoíMBBA está à 
rada «a TA«*"AW* PATETA, 

ela POLITICA 1 

Eleições 
Nota oficiosa 

A Gomis.1 a > nomeada pelo Di 
rectorio p?.ra d i r i g i r a p r o p a g a n -
d a e l a i t o r 1 n e a t a distnto tim 
r e u n i d o n o O s a í r o Nscionalista 
e t r a t a d o d ; a vá . i a s a s s u n t o s q u a 
se rsltcioa&rn com as pi óxitans 
tlaíçôííM, tendi» eaosrregado ntu 
dos inembr; t d e < o n f s r s n c i t r com 
ti D ĉ t ió io, ii >i-.'io nessa coa-
ieienck aajrnte: 

1.° Q, -e no próxima domin 
po, di% 23. so realiza no Oentro 
Nocioaalitóta um» raaniSo de re-
prssçntantes do Pari ido nos con-
c lhoa du distrito, &fim de em 
conjunV» com o Directorio, que 
a Uoííí br* vem nesse dia, só aÇ» 
sentar definitivamente n< B nomes 
dos candidatos do Pditiio por 
est1) distrito; 

2.° Que nesse mesmo dia pa-
lia 13 horas, se realisa em Ooim-
bra no Teatro Avenida um» gran-
de sessão de propaganda, na qual 
tom&rlo parte os membres do 
Directorio e outres parlamenta-
res; 

3.° Qae ao Directório s&ja 
nesje dia oferecido peLs naoio-
nalistss do distrito um jantar de 
confr«ternÍEaçSo para o quepedem 
aos correligionários ae inscrevam 
desde já, enviando os pedidos de 
inscrição para o Oentro Naciona-
lista da Coimbra, oa para o se-
cretário d« Oomteslo Distrital, 
ne- Ru» F<?rmra Borges, 42 2.°; 

i0 Qne a sessgo inaugural 
do Oentro Republia&no Naciona-
lista ee retliseva pel&s 16 hores 
do mesmo aia, eendo a entrada 
Eóraente frsr.quasda aos sócios do 
mesmo Ontro, que para isso se 
daverãc mvtnh do ssu cartão de 
identidade. 

M S S 

Áo contrário do qus infor-
mam alguns jornais, o sr. dr. 
Digs Parsisra, desistiu da sua 
candidatará por Arganil. 

K X JS 

Á r r m n h S , no rápido do meio 
dia chegam a esta cilada os par-
lamentaros da directório do P. 
R. N , sr. Julio Dantas, dr. Gi-
ncetftl Mschado, dr. Pedro Pita e 
Ourrha Leal, que véra tomar 
psrts na sssolo do P. H. R. 

ÍS « » 

Os candidatos a deputados 
1 por Goimbre, sBo os srs.; dr. 
I Torrea Gireis, dr. Jnlio GOEÇ»1-
j ves e Manufl Pessoa, dsmocrati-
; aos 5 Jaeé de Nápoles 3 Joio B&-
| eolar, nacionalistas; Domiagoa 
* Lsva, iadepeadsnte; Martinho 

de Brito, monárquico; dr. Joa-
quim Meod«s cos Rsmódsos, oa-
tôJi <c; eagenhíiro Pírea de Car-
vfrlhc. esquerdista p Âatôaio Al- ' 
varo dos Santos Pereira, ra iical. t 

Pur Argansl, cs car.didttos , 
sSo os seguintv» s r s i A n t o n i o ' 
D i a s , H e m o o r á t í e o } Moura P i n t o , 
I n d e p e n d e n t e ; Jo é C a r d o s o j n a - j 
r.i: a a l i r t ^ ; A l b e r t o ds O s s t r o , | 
i a d G p s n d » n t » ; A b e l d e A L m e i - ! 
d a , e s q u r d i s t a ; M á r i o d e A g u i » r ^ -
m o n a r q o i o o a d r . A n t ó n i o d e Ol i -
v e i r a S a k s a r , c a t ó l i c o . 

m i m 
Foi aorra»<íá delegado do C>o-

vêrao em Géis, o sr. GâstSo No-
gueira. 

m s ti 
Oonârmou-se a notícia qne a 

Gazeta de Coimbra foi o primeiro 
jornal a dar, da nome&çlo do 
sr. Floro Heariques, para gover-
nador civil substituto, 

a«an» • 1 

C h a ^ a 
0 rio Mondego leva ss suas 

aguas muito barrentas, tendo en-
grossado bastante, reistabelecsn-
do-s<3 a sua navegação, 

T-m chovido muito, 
0 -tem de tarie choveu tor-

rsncialmeatâ, o que deu lagar a 
inuadaçgo sm slgucoBa russ da 
rida io bíisa por ter rebentado o 
colector na P£ ç» S de Maio e rus 
Olímpio Nicoh u Rpi Farnandes 

No Isrgo Miguel Bombarda 
deu sa tambsm o mesmo ceso, 
ficando a cclçada levantada numa 
gr&nde ssteaslo» 

F a l a d a s a c e r t a d a s 

q u e n o s d s s e u m ^ h a b i t a n t e 
d e S a n i a C l a r a 

Manhã agttaie e doentia A chuva' 
impertinente, que sem cessar, nos fsz 
aborrecer esta vida de inceansas, obri-
ga-nos a p ocurar abdgo no portal de 
ama casa a e»^fci» uma estiagem mo 
.Dtutaueú noa Je.xe segai.' para us lavo-
• es quoiidianos 

Hara uáo darmos o tempo por mal 
empregado, aproveitamos a ocasião para 
trecarmus impressões com o seu pro-
prietário, um honrado e antigo comer-
ciante, que nes elucida sobre vários pon-
tos que uos propuzemos abordar. 

-O que pensa o sr. a respeito do 
abandono a que está votado este popu-
loso bairro? - perguntámos. 

— O que penso ? Faço o peor juizo 
de tudo isto A minha edade e a minba 
doença faz-me descrer de todas as coisas. 
O bairro de Santa Ciara não tem nada, 
absolutamente nada, não tem energia, 
n io tem actividade, n i o tem iniciativa. 
Tem todas as forças paralisadas. Nio vê 
o sr. o teu comercio, a sua iudustria, 
quasi decadente. Em Santa Clara nem 
sequer ha um teatro, um café, uma ta-
bacaria, um estabelecimento de luxo, n io 
temos retretes. A higiene deixa multo a 
desejar, sem canos úe esgotos. E tudo o 
mais que o sr. sabe. 

— Na sua opinião, acha probabilida-
des de sairmos cesta situação? 

- E ' indispensável que isso se fsça. 
A freguesia de Santa Uara agora valori-
sada com a psaça de touros, precisa de 
aformosear se. A estrada da ponte, pode 
ser transformada numa linda Alameda, 
com cs bancos concertados, o ripado 
cm condições, as suas sébes verdejantes. 
Do Rocio puue fizer sc um formoso 
Parque, de forma que se fizessem ali 
festivais, que danam uma b^a fonís ae 
receita, que uma comissão aproveitaria 
para melhoramentos ao bairro. 

No entender de v. es essa co-
missão deveria ser*' 

— A Junta de Freguesia, par czem-
p l o . . . A construção de um estabulo, 
por sua conta, onde se recoíhcsse o gado 
em dias de feira, sob um ptqneao alu-
guer ; a criaçflo de uma pequenina tasa 
a todos os vendedores uas feira» men-
sais, tudo daria uma receita aproveitavd. 

— Está provado qus precisamos aqui 
de uma Liga de Propaganda e Defesa a 
Melhoramentos de Satua Clara, i ã o é 
verdade ? 

- S i m , senhor. Se isso ae ílier, con-
tem com o meu modesto sur.iiiy. 

A chuva parou. Ns velha torre da 
Universidade, a casta anunciava aos es-
tudantes 3er dia de aulas, emquaato que 
as sirines das fabríesa chamavam os ope-
rários á luta peia v ida. . , 

F a l t a d e a g u a 

Na prosima semana,, deve ser entre-
gue 4 Camera Municipal uma represeu* 
íaçSo dos moradores de Santa Liara, em 
que se pede que seja imediatamente abas-
tecido de agua o chafariz da freguesia. 

Na mesma representação, tão tam-
bém pedidos outros melhoramentos de 
indiscutível necessidade para este bairro. 

A Rua das Parreiras 
Informaui-nos Ce que ua rua das 

Parrtiias existem uns prédios que amea-
çam ruina t qus as couatsutes cheias 
leui avariado. 

\ chuva comeÇí já a fazer sentir oa 
seus i.feitos, pois que a rua das Par-
reiras torna-se já iutransitavel. 

Pata que não hij*desastres a lamen 
tar, tarde ou cedo, tornam-se urgenste 
as mais energicas providencias. 

Sociedade de Tiro 
Deram já entrada na Secretaria da 

Querra, para a respectiva aprovação ofi-
cial, os estatutos aa Sociedade.de Tiro, 
recentemente fundada em Santa Ciara, 
devido aos incausaveis esforços e «o 
multo trabalho do tenente sr. Const in-
tino da Conceição. 

A nova sociedade, que conta um ele-
vadíssimo numero de aociose fica anexa 
ao banta Clara Football Club, deve icr 
inaugurada brevemente 

Hara os efeitos da constituição legal 
da Sociedade de Tiro, foram egualmente 
enviados á Secretaria da Guerra, p i ra 
aprovação, os estatutos daquela socie-
dade dasportiva. 

Boa medida! 
Varias vezes nos temos tefcrido aqui 

ao facto de se consentir que certos ven-
dedores ambulantes colocassem as suas 
fazenda» ao longo doa passeios, em baa-
ta Clara, em dias de feira, prejudicando 
desta forma a passagem dos transeuntes. 

Pois agora, por ordem superior, os 
cantoneiros ao serviço das Ornas Publi-
cas, a quem pertencem a est adas, cujos 
passeios eaíe? vencsdoies («cupavam, ii-
zeiam ornem, com o auxilio da policia, 
recambiar t''04 e»aa geme para o Kocio, 
loca! propriamente destinado á feira. 

Bua e luuvave! m- diua, que BÓ honra | 
quem a tomar a peito e fizer cumprir. { 

Grippo Musical d© Antachol j 
Em Antanho!, a iols quilometros de | 

Sauta Clara, leaiisa-se amanhã a inaugu- j 
ração de um ciub de recreio, ali organt- i 
Zddo recentemente devido ao trabalho ! 
ene. gleo e á iniciativa do sr. José Anto- j 
nio do Vaie. 

O novo g 'upo , cuia falta ha multo se 
fazia sentir ueste aprazível lugar, e que 
por Isso mesmo foi acolhido cum simpa' 
tia, tfrti o título de Sociedade Recreati» 
va Musical de Antankol. 

O programa cas lesias é o seguinte : 
A's J2 noras - A luna d* Sociedade, 

composta por 2t figuras, percorretá as 
ruas da freguesia, sob a baúil regeacia 
do sr, José Maria uo Vaie. 

A'» 16 horas—Terá lugar s se®s5o 
BOléne t-nra inauguração da Sociedade, 
(«sendo uso da palavra diversos o.fsdo-
re». 

A's 20 horês - Baile. 
Durante o dia estará em exposição a 

séie da Sociedade. 
J. LFJ99S 

O U T U B R O 

D O M I N G O 1 

T o u r a d a 

A's 15 horas — G ar-
raiada promovida pelo 
«Sport Club Conimbri-
cense» em honra da Tn-
n» Académica de Ooim-
bra. 

M u s è u s 

Encontram se abertoa 
das 11 ás 14 horas. 

D o s p i t a i s 

Das J.5 ás 16 horas— 
Entrada gratuita no hos-
pital da Universidade. 

B S B s l e a 

A banda de iafaata-
ria 23, dá coacerto, das 
19 ás 21 horas, na Ave-
nida Navarro, oom o se-
guinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
Reverte, P. C.; Vinte de 

Novembro, Sinfonia, Mota; 
Moiinos de Viento, Sarzuela, 
Lima; Lúcia de Lamermoor, 
Opera, Donlzette 

SEOUNDA PARTE 
O CraeS de Salomão, Err 

treacto, F. Costa; 4.* Rapser 
dia do Porto, Morais; Rever-
te, P. C. 

A s 19 e ás 21 horas 
--SOSSOÍS cinematográfi-
cas no Teatro Aveaida. 

F a r m a c i a s 
Entram ds serviço 

permanente durante a 
semana, as seguintes far-
maciss; 

ERNESTO MIRANDA. — 
Praça do Comercio, telefona 
n.° 471 

MISERICÓRDIA - R. dos 
Ccutinhos, telefone n.° 270. 

DO MINO OS MADEIRA -
Estrada dc Beiri. 

S S l E U 

li 
ol l J 
u i l 
•M 
o g| 

stfs «a a • j« 
Os rr.sla baratos dg mercado. 

A TRANSFORMADORA, L.da 
da Nogueira -'Telef, 5 i

e m 

iBtgrnat® e 6@mi4&ters&td para o s e x o l e m i a i a o , 
e z t e r a a t o para o s d o i s sexos» 

l a s t r u ç a o Primaria e Secundária, Oarso Bsp©elaj 
áe £daeação Femiaiaa, Arte âplieada, favores» Pia* 
ao, ete.» etea 

«ia se a e h a aberta ã m a t r i e â i a ©m t o d a s as disei-
p l l a a s . Todas as iaiormações podem ser pedidas 
a fiireetora do Colégio. 

BUA VENÂNCIO BOBBIGBES.-GOXHBBA 
C o m S r e n t e p a r a a R u a A l e s a & d r e H e r e & l a a o 
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do corrente, transcrevemos as se-
guintes palavras a respeito do 
ilustre lente da nossa Universi-
dade, sr. Dr. JoSo Marques dos 
Santos, o qua muito gofetosamea-
i e f s a e m o s : 

O Dr. Marques dc-D Santos, speasr 
dí ser distinto professor de Medicina s | 
notável homem tíe u .iencía, também i | 
poeta, cujos primeiros versos já marca» 
íatii as h^raa passloníis c fulgurantes da 
sua mocidade em flor. 

Os an- a pasaarar.i. ii vigílias do ss-
bio cavaram-lhe uma rag* ni frente vo-
luntariosa, mas s inspiração não morreu, 
porque foi acompanhando a marcha'se-
víra da medita^iSo e Jo estudo. 

Dessa peraaaendí Ue! e atenta ns3-
ceu ura livro de llrlcao-C í̂/KÍra tm 
flor. 

Ha em todos 02 saus poemês uras 
comoção tSo pura c sincera que pronto 
se «Hivlnha quí o seu autor 02 escreveu, 
escutando o seu proprío coração entór"1 

r.gcldo, h ad í ^o ê da t-Portugalía». 

Á S í l a l i ^ r o a<>3 tefexkemci 
em breve» 

_ Reuniu-se ontem á noite a co» 
missSo de recepçSo aos cavaleiros 
do Circuito Hipicoj faltaado ape-
nas os repressataates da Camara 
e AetSociaçio Comercial. 

Foi resolvido edanirír dú»a 
Taças, para ofapacer so 1.° cava-
lairo e ao ofloial da l . a putrulha 
que chagerem a íPta, cidade, s 
Conceder prémios pseusbrios 59 
sargenta e soldados da ruteríã» 
patrnlha. 

Oa cavaleiroa B»f3o agttarda* 
dos aa Praç* 8 de Maio, p«l« ofí® 
ciaH-íade mditar, comiesSo. banas 
de infantsria 23, a por todos ÍÍJÊSS 
qae queiram dar a s u s ad8Bgo a 
esta prov* patriótica. 

Pedi sempre oi perfu-
mei 8 produtos de belesa 

e a m 

l í m e o a s e l b o á s e r e a n ç a i 
O prefessor italiaao Nico! 

Grillo ('ti ás crianças do seu pt 
o conselho seguinte 1 * Aprendei! 
a evitar o sofrimento a todo 
ante sansiVel >• Nós tornamos 
conselho estessivo ás cre&fiÇM 
portugueses, pslo meãos a um» 
parta dths, e repetimos-lbei 
c Aprendam a evitar o sefrimeato 
a todo o *aimal os ereatura ha1 

maas, peia a todos bagt&m aqui 
les sofrimentos que as circos** 
taaoiss lhes impõem, e qua nál 
nâo podemos em gerei evitar >1 

0 amoravel professôr aia^í 
escreve como justifioaçlo do «ett 
oportuao conselho 

« O meu fim è chamar a fom 
eteação para uma falta maia ftf 
quente o nis meãos grava qa4 
todas ss catres faltas qua teahiil 
por hábito cometer, qual i a dl 
maltratar por uso a costume ôt 
aatis vivos que o acaso 708 cs* 
loca no camiaho a que, pelo fi@t4 
da alo terem fala p»ra se eaei' 
K»r, 080 sentem menos as derei 
s os iofort&aioa quaséahomeai^ 

E' possível qtie ao fotaro ais 
da se chrgue a fazer comprees' 
der a toda a gente, ser a Boadsál 
para som os animais um proc»< 
dimeato útil aSo eó para elat 
muno tambéu para nds j Verdsdl 
comasinhs que bastaria para sei 
( sv iden t s q u s o cavalo, 0 boi, í 
j u m e n t o , a te , , q u a d d o b e m ali4 

m e n t a á o a , b s m abrigados, benl 
limpos, dac6m o dobro a cu i t an í 
s s m p r o o t n e s m o dinheiro, o ho< 
m e r a a a maiorin d o s Casos julgtl 
prsíerível s a t i s f a s ^ r os seui matsl 
i n s t i n t o s bateado-lhes..: 

D»í a oportunidade d« Coa<« 
eelhos como o do bosetaio pro» 
feasor italiano» 

4 . M. A, -

l â n a a m a í f i e r a i 

K 

Pira todas as aplioaçdsa. 
TRANSFORMADORA, L.d», 

Rua da Nogusira—Tels^ Sls 
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C a s a T r i u n f o 
flrco d e d l m e d i n a . — C O I M B R A 

Senão H e reial d a l l i i o M l d e Mim, Llmiíada.. 

E 
Zefirss, Popelines, O^a!, Riscados, Panos e bralanhas, Toalhas, 

toalhetes e colchas. Retrozaria e modas. Meias e peúgas 

O melhor e maior sortido! 

Sempre retalhos! Sempre saldos! 
Sempre pechinchas! 

Q u e r e m o s c c n q i í s t a r a s u a p r e f e r e n c i a ! 

J L 

CICLISAO 
Per causa do meu t*mpo, fi-

ctm adiadts para o dia 1 de Nc-
vembro, es corridas de bicicletas, 
Coimbra-Mealh&da Lnao-Ocim-
b*a, promovidos pelo Avis Attèlo 
CM. 

% % 

Associação do Foot-ball 
do Coimbra 

Â sasslo de direcçSo de on-
tefSj sob a presidência do vice-
presidente, estando presentes to-
dos os delegados, deliberou í 

Consentir a sub-tituiçSo do 
delegado dr. Matos Beja, p<l» 
dr. Rn y Ser mento ; 

— Tomar conhecimento de 
vária corrsspondenci" } e 

— Autoríz-r o Aviz a daslo-
Car-se d LeuzS. 

A direcçSo da Associação de 
põbí hall de Coimbra, previne 
todos os «grupamentos de que a 
inscriçSo do ano transacto nSo e 
válida, tendo, por isea, ds ae ins-
creverem novamente. 

Pelo Distpito 

VIAVAI, 23—Reelíscu-se no 
pretérito dia 18 o mereedo sema-
nal neste importante lagar, que 
por aer o dia do primeiro aniver-
sario às tus fuadaçSo tlwmou a 
este lagsr muito povo dos luga-
res visinhes. 

A alvorada foi anuaciada por 
fima salva de 21 morteiros. 

O sr. Manuel Rodrigues Ounha 
ifioito digno comerciante neste 
lugar, distribui prémios aos t9n-
deircs e negociantes que com 
taais assiduidade tem frequen-
tado o mercado. — Q, 

A frita de esprço tempos 
impadido de há mais tempo, co 
mo ara nosso desejo, aos referir-
650» ao n.° 51 da esplendida re-
vista Portugal, a que temos, vá 
tias vesea feito referencia. Este 
admero é respeitaste a 1,5 de 
Setembro &ltimo, 

A cohboraçSo è variada, pti-
blfcaado-se nesto número vários 
artigos de Elíiio de Andrade, 
Nuas Beja, et", 

A reportagem sobre a visita 
dos estudantes portugnêsea ao 
Brasil deu ensejo á public* ç8o 
de magfliâoas gravuras repre-
sentando vários aspectos da via» 
gexà. 

Nio esqueceu a revista os 
Êtsrsos de férias, que tanto lus-
tra deram á nossa Universidade, 
acompanhando esplendilas gra-
vuras sôbre eles, um artigo lau-
Ãatofio para o nosso primeiro 
satabelecimento scientifico a para 
t louvável iniciativa. 

Todas as suas sacçdss soeíaís, 
desportiva®} ata, sSô, como sem3 

pre, cheias da maio? curiosidade 
Si brilho. 

BiSflIjlS 

PSIIQS S Salas 

Club de Santa Clara 
Na béde do Clnb Musical Re-

creativo de Santa Ciara realisa-se 
amanhã um baile. 

A peBse dos nevos corpos ge-
rentes, ultimamente eleitoB, rea-
lisa-se no dia 15 de Novembro, 
preparando-se para esse dia va-
rias festas no Club, 

Desastre 
Ante ontem quando subia para 

o oarro eléotrico, em frente da 
eus resideocia, o sr. dr. Silvio 
Pélico Lopes Ferreira Neto, ilus-
tre professor do Licêu, teve a 
infelicidade de cair, fracturando 
«na perna. 

Lamelamos o desastre, fa~ 
sendo votos pelo restabelecimento 
dsquele nosso respeitável amigo. 

C*•>I\. Li ® C.-. 
AmaabS, p«la8 14 horas, res-

lisa-Re no O. Â. D. O. a gssslo 
inaugural do novo ano ketívo, 
faaendo uma conferencia o ilua 
tre profsssor, sr. Dr. Ferrsad Pi-
mentel dAlmeida. 

p Q P a ! V 

v 

lt< 

Matis d 3 Ltz Bizarro e Suios, 
R j d c l f o Pimsnis e í a m i h a , A s » 
t o a i o da O,.ai* C a r d i a o e fwu i -
lia veera por este me ie , e s im-
possibilidade de o fasereia pes 
soelmente, agradecer s todas ss 
pecBoae eme se i n c o r p o r a r a m no 
f u n e r a l ae seu saudoso marido, 
pai e cunhadí^ 

ll ISI FMÍIIS IIIIFI 
e bem assim a todas aqu*las pes-
soas que durante a sua locga 
doença se interessaram pela sua 
saúde. 

I Aliaríamos a Um sagrado de-
v e r sa a l o çspçdUlissfcaemas o 
ex 850 s r . d r . Rego da Ooata, seu 

Hoje, áa 16 heras, reune-se 
fta séie da AesociaçSo Comercial 
a comissio para tratar da eome-
tnoração do centenário da funda-
ção de Portugal por D. Afosiso 
ílenriques. 

O melhor entre os melhores 
TRANSFORMADORA, L.da 

ft. da Nogfaira v Telef. n.* 231 

medico apswte^te, pelo seu *1íj 
saber, pela forma carinhosa s des-
intere&aadei como tratou o estin-
to durante a siia doença, prsdi-
g«lízando-lhe todos cs cuidados 
e empfegêndo os maiores esfor-
ços ítí neelhados pek sd>-ncis 
para o salvar Su» ís.4 foi duma 
solicitude em estremo, faseado 
da sua humasittria profusão um 
verdadeiro seoerdocic. 

Nio podemos também deixar 
no esquecimento os ex.5511 ger9a-
tes ds Sociedade de FaSandea Li-
mitada, desta cidade, onde o ex-
tinto era smprrgado, pelo iate 
resse que sempre tamafam pela 
saúde do saudoso es tinto e pelo 
auxilio monetário que sempre lhe 
dispensaram, elem de nunca lhe 
faltarem coín o ordenada duran-
te a sua loSga doença, e, ainda, 
pelas despesas feitas com o fane» 
ral. A nrssa gratidSo para oom 
tio ex.540' senhores ê tão grande, 
que, estamos convencidos, se não 
fosse o alto auxilio por eles dis-
pensado ao querido morto, ha 
maia tempo teria sucumbido á 
tetrivsl e; fdrmidsde. 

Que suas cz.li nos desculpem, 
sa assim Vamca ferir a sua reco-
nhecida modéstia* 

Á todos, p vis, os protestas da 
a o s i » g r a t i d ã o e *tszsr> tscoah?!-
cimeato. 

Coimbra, 2B de Outubro de 
1925. 

^ g. U m a r o d a 
» ® p a r a s g u a 

e f f l r ro s c s r v a l h o , o u t r o em s a r -
Víího de du&a Vara» f dois fusos. 

Q a s m p r e t e n d e r , pod-3 p ro -
cu r»? s tn A a y l , a José M. R , 

I Camelo- B 

s i i i i i l i s - m 
Premies: 

VI Porto, Lisboa, 
(estafetas) Coimbra, Lis-

boa e outros. 
Bons rolamentçs 

Leve 
e bem construída 

A melhor e raais acred i tada: 
Representante em Coimbra 

H L IR 
C H 5 P I D O S R I 

f e l e f i m 

C O I M B R A 

I li igpfa l 3 l i Saofa 
\ i ê t 

A imporfeati s Rcred tera 
C8bk comercial Havareza C í * -
trai, dea nossos einigos Bano 
Tave i r a , L d s , acaba ds m a n t e r 
fabricar um esplendido p»pel fa 
carta Rainha Santa Itabcl, qne 
já tem á veada no ssu e&t bt;is 
cimento, papel que SQ recfmends 
p?ls sua bela quilidaíe 8 p-lo 
seu módico preço. A Havanesa 
Central tf<m o exclueiva dêsta 
psp»l de carta e msis uma vez 
ee impõe á consider«çao d» sus 
larga < Leat ia pela quuli lads 
magnifica doa saus pradutis e 
pçia medi' li lade dos seus prsços 

O pap*l de carta Rainha 
Santa Itabel há de ser imensn-
msnte procurado, taubátu, p^la 
elegância da sua apressnuçSa. 

FUNDADO em 10 de NOVEMBHO de 1919 

5—Praça do Comercio, 5— COIABRA. — Telefone, 517 

Director e Proprietário, — Dr. Hl. cTQliveira Santos 
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M a Ssísiria i 
idBllfíSfl Í I b S R I P Í I i C u r s o s da 3.*, V e 5." C l a s s e s 
iallSiiiílã r l l III01 l i í Todas as H a b i l i t a ç õ e s do Ensino Primado. 

Mâtrisuias @m Todos ei Cnrsos do instituto para âulâs Bír^raas e Nostarnas 
Habilitações para T o d o s os E x a m e s da Admissão 8 do Ensino Professado 

Programas e Informações GRÁTIS 

H/ í mss f - of%í m P r » f - O 
, u r u . u w i i u i i w 

A l f r e d a dos S nt.?s, Mar ia da 
CouceiçSo Qn çs, Ac»cio dos San-
U s I s - m J N o g u e i r a G r a -
ça, M a n a da OoaceiçEo G j n ç e l ! 
ves s fêmi l i s . ve»3m p o r et>t<i meio 
c u m p r i r o in^eelinavpl drver de 
g r a t i d i o qun se a c h a m pos-
s u í d o s . e g r a o e e e a d o a t o d a s sa 
peesces das gusa rckcoes e smi-
s sde s s p r o v a s ás c a r i n h o e con-
f o r t o q a e reoabersm d u r a n t e o 
dok rr.ao traasff que os f e r i u , com 
o falgcimerdto de sua saudosa fi-
lha, irmS, cunhada e sobrinha 

Na comarca de Ccimhra t 
cartorio do escrivão Rocha Cs® 
listo, foi, por sentença de 6 do 
mês corrente proferida na res-
pectiva aCção requerida pcf 
Marja Carolina G u i h e r m e , 
moradora nas Casas Movas, 
freguesia de São Mart nho do 
Bispo, contra seu marido joão 
Marques, amente em parte 
incerta nos Estados Unidos 
do Brasil, autorisado o divór-
cio entre estes cônjuges, com 
o fundamento c ^ i n. o í 5.° e 6.° 
do art.° 4.° do Decreto de 3 
de Novembro de 1910, o que 
%t aduncla em cumprimento 
do texto legal consignado no 
art.0 19.° do citado d ipbma. 

Coimbra, 7 de C y t ferj 
de 1925. 

O escrivão j 
Qualdino Manuel da Rocha 

Calisto, 
O juís de Direito, 

Abilio de Andrade 

n?m u M u s i " 

mmeio 
O OonSílho Administrativo 

do 8.® Grupo de Mstrelhadorae 
ffs publico qua no dia 8 do pro-
sirao mês de Novembro, pelas 15 
heras, na parada do aeu quartel, 
se procederá á V«nds em Inata 
publ tft de 4 muares julgadas in-
capases para o serfiço do exer-
citei 

Quartel em^ Coimbra, iõ de 
Ontubro de 1826. 

O sacfetaríoj Antonio Pedro, 
tenente, í 

Bia bó ao decurso d» eua perti-
naz doarçs, como aeg.-ciando sa 
ás h^mea genz que lhe foram 
prestsdae 

podem t s m b e m deisar 
ao Bsqneeiroesto a mar.eira pro 
hei»-ata a cheia de dedierçSo em-
pregada pslo distinto c l i r i f i ; eâ ^ 
er. dr. Ántoaio Martins Lobo, 
recorrendo a todos os esforços 
da ecigeois a fina de cos*?gair 
debelar & terrivel enfarmidids do 
que iafíltzroeota veiu a sucun ' 
bír, som do ainda mais p"ra agra-
decer s Lrma dtísinterfsasada por-
que o fes, paio qUe fica aqui coa 
sigasdo o nossa etarao reconhe-
cimento. 

Coimbra, Fonte do Oa Unhei-
ro, 21 de Oatubro de 1925 

Achou-se um al-
finete de gravata 

que e<3 sstrega a quem provar 
p jflencer-lhe. 

D risir as a ex.E0 sr, dr. Melo 
na Sé Velha. 1 

para 

mos ie Lloeo g Essola Imil 
Explic-am-se todas as discipli-

nas que coíi3tituem o curso ge-
ral dos Lxeus € Escola Normal, 
para o que ha professores com 
larg* pratica ds mígiaísrio. 

H» tsmbem curso da pkno e j 
um curso es-pacial ds fren- âs e ; 
inglês f.âra rnsaines. 

Pars tratar na Estrada da Be"-1 
re , M. G.-l.® 

Pedir inf rmaçSes á Hs.Van z ! 
Caaií 1-Tel J. 440. X| 

Previne-se o publico de qus a única gerência até 
hoje legalmente eleita e investida na administração da 
Sociedade-GoBseu de Coimbra, L.da, é constituída pelos 
signatanos, Isto mesmo é implicitamente confessado, 
em um requerimento a pedir, contra a sociedade, uma 
deligencia judiciai, pe^o socío, Bizarro da F o n s e c a , que, 
no entanto v e m para os jornais arvorar»se em gerente. 

Brinca-se ás gerencias c o m o se tem pretendido 
brincar ás assembleias gerais. 

Se não é brincadeira, o publico que qualifique o 
acto e os intuitos dos anunciantes Bizarro-Rocha, 

Mas acauteíe-se, em qualquer caso. 

Os Gerentes 
Filipe Pais Fidalgo 
(iwlSiermino Dias 

A gerencia elsita pela Assembleia Oeral do Coliseu, 
que teve logar em 3 do corrente em seguida a demissão dâ 
primitiva gerencia, convida cs crédorea a apresentarem as 
suas contas atá ao dia 30 do corrente para serem apreciadas. 

Adriano A. Bfsarfo da Fonseca - R, da Nogueira s 
Caetano da Cruz Rocha — R. Ferreira Borges, M 

Iflliiiiiil 
A St DS 

m 

! M l 6 ~ f § 8 b o í a f e i z o 
de ferro ® respectivos arrtics. 

' Tambsm se veada palha de mi-
lho 3 eap®?í 

^esta redacçlo se diitj H 

1 . 2 0 3 . 0 8 1 8 1 8 

MMM 
Jqíó Dks Mwtins Pereira, 

participa a todes os saus amigos 
e fregurge -, que tem um graada 
eortiJ.0 tis b i lhetes , , v i g é s i m o s e 
cau te las , p a r e a L O T A R I A OO 
N A T A L , gssim como tsmbóm 
p a r a t o d a s a s o u t r a s . 

T o d o este s o i t i d c se e n c o n t r a 
aa Hortícola de Coimbra, Rua 
do 'Visconde da Las 112 e aa 
Mercearia Coimbra, Largo Mí* 
guel Bombarda, 18 e Barbearia 
Universal e n d e toda^ as pessoas 
se podem didgir e c o m p r a ? maia 
barato. Também mais uma vês 
iam o p a l p i t e de distribuir, pe -
los seus ? amigos e fregue-

ses ò prémio graade; pois como 
eles r&bsm é um dós que m»iB 
Vátas tem vendido a sorti grefi-
da. Os pedidos devem ser feitos 
pelo correio, acompanhados das 
suas importâncias, a José tUes 
Marti cs Pereira, Rua Visconde 
da Lus 12, Ooimbra. 

Seguem os preços f 
Bilhetes do Natal, l.lOOlOC); 

quadregpsimos, 28800; cautelas. 
r.'$ÍO; e 3!$00. 

Bilhatos nas de 4«K) 000800, 
180000; vi.fcsimoa, 9P00, e nas 
de 300 000800, bilhetes a 140S0Q 
e vigésimos a 7800. 

Oasa , Arrenda-se um ander 
oom 6 divitôes e com 

lua electrica, aa Estrada da Beirs, 
Para tratar na mercearia Roxo 

aa Esteada d« Beira, 2 
Blusa-SB sa rua 
Anjos, n.05 14 s 

dos 
16, 

psrto da Universidade, um réf 
do ehSo oom i divides, trata-se 
na gua Vjrcaads da Lue, B4. "K 

em bom estado ê fu&í 
ciooamçatç, Vagdíí 

se muito barata. 
«na da Hofia, 74. ^ • *>••• V V . VTA 
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Comarca ie Goímiira 

Anuncio 
(2.a publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartório de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 40 dias a citar o 
réo Augusto Dias, casado com 
Joaquina Simões Torres Dias, 
do logar e freguesia de Tavei-
ro, para, na segunda audiência 
ordinaria dêste juizo, posterior 
àquele praso dos éditos, vir 
acusar esta citação e marcar-
se-lhe o praso legal para con-
testar a acção cível com pro-
cesso especial de restituição de 
posse, que a ele, á sua diía 
mulher, a Joaquim Dias que 
assina Joaquim Dias Serralhei-
ro e mulher Rosa Emilia, e ás 
filhas e genros dêstes — Maria 
do Carmo Dias e marido Ma-
nuel Pinheiro Freitas. Mabilia 
Dias e marido José Gama Fer-
reira, moradores no logar de 
Pé de Cão, freguesia de 5, 
Martinho do Bispo, movem, 
neste juizo, José da Silva e 
mulher Maria Ladeira, também 
conhecida por Maria de Con 
ceição, José Augusto dos San-
tos Loureiro e mulher Maria 
Ferreira da Conceição, Fran-
cisco Teixeira e mulher Encar-
nação dos Santos e Manuel 
Pinto e mulher ROSÍ Pereira 
da Conceição, residentes no 
logar de Valongo, freguesia 
de Antanho!, desta comarca, e 
que tem por fim, julgada pro-
cedente e provada a respectiva 
acção, serem os autores resti-
tuídos á sua posse pública, 
pacifica e contínua que dizem 
ter, por si os seus antepassa-
dos, desde tempos imemoriais, 
de se aproveitarem exclusiva-
mente das águas da Fonte da 
Lapa, localisada no sitio do 
Valongo, freguesia de Anta-
nho!, desta comarca, para irri-
gação dos seus prédios que 
Indicam, ali situados, de rece-
berem nessa Fonte ss águas 
que ali eram conduzidas por 
canalisação subterrânea, e de 
cuja referida posse dizem ter 
sido esbulhados violentamente 
pelos réos, e estes condenados 
n essa restituição e ainda nas 
custas, seios e procuradoria e 
indemnisação que em execu-
ção de sentença se liquidar. 

As audiências ordinárias 
dêste juízo costumam fazer-se 
ás segundas e quintas feiras 
no tribunal judiciai Iocalisado 
no edifício dos Paços do Con-
celho á Praça Oito de Maio, 
desta eidsde de Coimbra. 

Coimbra, 15 de Outubro 
de 1925. 

O escrivão, Gualáino Ma-
nuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito, Abilio 

de Andrade. 

A N U N C I O 

( 2.a publicação ) 

Pelo Tribunal Comercial 
da comarca de Coimbra, car-
torio do escrivão do 2.° oficio, 
corre seus termos um processo 
de falência da sociedade em 
nome colectivo Fróis & Rôxo 
desta cidade; e pelo mesmo 
processo correm éditos de oito 
dias, a contar da segunda e 
úitima publicação dêste anun-
cio, citando todos os crédores 
da mesma sociedade, para den-
tro de cinco dias, depois de 
findo o praso dos éditos, dize-
rem o que se lhes oferecer 
com respeito ás contas apre-
sentadas pelo administrador 
da massa António Luiz da 
Fonseca, contas que estão pa-
tentes no cartório competente 
para serem examinadas, 

O escrivão 
Joaquim Alves de traia. 

Venflquei a exactidão, 
O juiz Presidente do Tri-

bunal Comercia!, Abilio de 1 
Andrade. j 

A N U N C I O ~ : 

do 2,° oficio, 

á a 

Peio presente, anuncia Ma-
ria Júlia Sequeira de Figueire-
do, casada, doméstica, mora-
dora em Coimbra, na Avenida 
Sá da Bandeira, que requereu, 
pelo Ministério da Justiça, a 
necessária autorisação para que, 
de futuro, possa usar o nome 
de Maria Alice Sequeira de 
Figueiredo. 

Achando-se a publicação 
dêste, devidamente autorisada, 
convidam-se quaisquer inte-
ressados nessa mudança de 
nome a dirigirem, por escrito 
autentico ou autenticado, ao 
referido Ministério, a oposição 
que tiverem, no praso máximo 
de trinta dias. 
(a) Maria Júlia Sequeira de 
Figueiredo. 

â . 1 a respeitabilidade 
recebe em sua casa, perto do 
Lioeu e Escola Normal, 3 meni-
nas on meninos que venham 
freqúentsr qualquer destas es 
colas. Nesta redacção se diz 
Â 1Y! SL P 1 6 ^ * ' ^ ' Nesta reda-

Xvili.1% cçg0 8e informa. X 

A r r e n d a - s e S S 
visões, por 70G800; Bairro de S. 
José, 8. X 

i r r e n d a - s e l ° d Í r ; 
R. das Azeiteiras, 40 se diz. 

Â T P U O Vendem* se pequenas 
v A B e grandes oom fecha-

dura. R. de Montarroio, 53. 
f W a a a P « a estudantes 
O a C & S A oom fiadores. 
Neste jornal se diz. 7 

a na Esa 4a Isí ia, 
110 a 112, -tom ama granáe 
vamáadc- de faze&dai n&-
elsaals e ssfrsngeiras, 
ços maâieos. 

u 33 de Outubro 

' I I 3 Í W M M 

F s i i 1 Jgii! 
9infn | 

Rua Ferreira Borges, 41 -43 
Escolhido sortido ds artigos 
de Papelaria, Perfumaria e 

objectos para brindes 

(IV- publicação j 

No dia 8 do próximo fu-
turo mês de Novembro, pelas 
12 horas, á porta do Tribuna! 
Judicial desta cidade, e no pro-
cesso de falência requerido por 
António Vieira ds Carva lho , 
viuvo, proprietário e comer-
ciante, morador nesta cidade, 
contra a sociedade por qui tas 
com séde nesta mesma adatíe 
Fróis Rôxo, Limitada, se 
há de proceder á venda em 
hasta pública, das dívidas acti-
vas desta firma, relacionadas 
nesse processo, indo pela se-
gunda vez á praça, por metade 
da importância porque fôram 
á primeira praçaj ou seja pela 
quantia de 7.0Ô5&78. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação, 
como já o fôram pelos editais 
e anúncios para a primeira pra-
ça, quaisquer crédores incertos 
e ainda outras pessoas que 
possam usar de seus direi-
tos. 

Coimbra, 19 de Outubro 
de 1925. 

O escrivão, Qualdino Ma-
nuel da Rocha Calisto> 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito Presi-

dente do Tribunal do Comer-
cio, Abilio de Andrade. 

Arcos do Jardim, 39, (casa 
vermelha). Curso do Liceu e 
Escola Normal Lições dia» 
rias em curso por preços mui-
to limitados. 

EPI 

aa Vendam-se duas, com 

® quintal e lindas vis-
tas nst rua dos Goutinhts n.CÍ 5, 
7, 9, 11 a 18. 

Trata-se na rua Ferreira Bor-

P % í asrrends-se na Quinta 
D, Joio, 72, com 9 

divisões, quintal s tanque, e água 
naotiva. 

Trsta-ss sa mesma Quinta 
com o proprietário José Mar i» 
Alvas d s O f i m r o e . X 

l,0fQú ÔQB R m s f a » 
OOIMBRA í 

eboçeiios Milagrosos 

MWm 

caras 

SS-TOSSES 
J 

DA BÂRÃTEZA 
^ u e t 

RUA OOSPO DE DEUS, 112 

Mensalidades desde 
2 G 0 $ 0 0 e s c u d o s 

Tratamento familiar 
Gosinha á Portuguesa 

Abundancia e aceio 
Esta acreditadiseims PessSo, 

oontinúa a fornecer comida para 
fóra. 

Almoços a jantares com dois 
e quatro pratos rsspeotivameata, 
pio a fruta s dôoe ás quintas-feiras 

Quartos mobilados a sem ins-
talação electrica. 

VER PARA OEER í 

FSríigos fategpafieas 
paro amadores e 

p r o f i s s i o n a i s 

y" * » * » A r r e n d a - H 3 o 2." a n d a r : 

cU Rua Viscosas da 
L u a « ^ 88 . _ X 

com estabekeimanto ; 
de mercearia a vi- ! 

n h o s em b o m local para padaria, i 
T r e s p a s s e - s e ou vende-se, facili» 
t s - s a o pçgamanto, Largo da 
Ores. S. Marànho do BJ-po. 

Àrrenut* av ci.m & U»- i 
vî fSsH se Kietrfeda de S. | 

Jocé, \'ila Baudade, Tn-U-se n* \ 
wwm&. X \ 

" • a l i o t e a " V - í S 
tidade» Arm^s-rcs do Chiado. X 

ív nc-va mnito 
t . i b o 8 ) j A r e c a . 

b s u e v e n d a a'» m e l h o r p r e ç o . 
Antonio O. Bsio, Largo da 

Sota, Ooimbra, 

L ã v a t ó r T õ ~ D E N o ? G ' 
" Vende-se. R. dos Esteireiros, 

n.° 32. Joaquim Lopes. 1 
y U i l i ^ s í S TES, recebem-

B0 3 em casa particular. SSo tra-
tadas como fsmilia. Travessa de 
Mont'Arroio, X 

M o d i s t r ™ ^ " 
Também vai para fóra de 

Ooimbra. 
Nesta redacçSo aa diz. X 

M o l d u r a s 
para pintura a oleo, aguarela a 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a OASA HAYA-
NESA» X 

Mn 1 ) í 1 « « Oompre-ee quasr-
U U l l i m to, sala de jantar 

e aoe inha . 
Fekr a Alvaro Teixeira, rua 

dos Estudos, 10. i 
n f W e j ^ a - f l f i Empregado 
V A v A w v v HW para todo o 
í mo rfs ficmsrcio cora bastante 
j D á a s melUorpe tefsrea 

T r a t a - s e , L i v r a r i a N s v s s . 1. 

PÍ c« v» a chegado da Alema-
nh»f modelo gran-

ds e barato. Raa dos Militares, 
j) .'J 11 . X 

Y e n d e - s e 
Rcque. Para tratar na Marcena-
ris do Marco da Feira, 5, 7. 6 

V e n d e - s e l l ' i * ? * . 
centsa de agua com abundancia, 
boa casa de habitaçSo á beira da 
estrada, ao logar das Lages. Pe-
ga com a quinta das Ganas. 

Informa-»e nesta redacçSo. 

V e n d e m - s e 
completamente nova. 

Ver e tratar oom Oarlos Pa« 
dro, Rua do Poço, Ooimbra. X 

Y e a d e - s e f ^ í í ^ 
W V M W V MW ta oom espelho, 

3 vitrines, 1 taboleta, 1 lustre d« 
cristal. 

Martins Rbairo, SucesBoras-
R. Visconde da Luz, ?3 % 2 contos 

aceite e fiador. 
Carl» a Rodrigues. 

I T r e e p a s s a - s e 0 a s Í 
; DE PA3TO, no eantro da baixa 
I com laja, trás andares e sôtam, 
| com todo o mcbillario, armaçSo 
; a vsíílhstaB. 

Nasta redacçSo se dií. 

T r e s p a s a a -
cimento, 

( oom 8S-
! tabela-

co pre-
cise um bem habilitado para 
trabalhar co»> uma maquina de 
Cí»rpir>TC'SFT OIIIV«FB«Í, para um» 
c«rpiíitaÚ6 no Algarve. Paga ge 
bom o r d e n a d o , i L igu- a Aiyrio 
Oosta, Oe th.- bé, i 8( > • Oom i Ora. 

mm pars k j 
ro e esparto, om 

todos on diâmetros o SOB melho-
res preços do mercado. 

Dirigir pedidos a Manuel Ro-
drigues Craveiro, ma Adedico 

n. si. 2Í 
de msia ídsds, prs-
ciss-se na Aveni-

da Sá ds Bandeira, com urgên-
cia. Bom ordenado. Nesta reda-
cçSo se dis. 

"Píssfc? de tods a iaspeita-
* * • ^ 1 j ilidade, o ferece sa 
p«.rs soa dia? s pontear s 
p-.ssur a f r r o , am casa p a r t i c u l a r 
o u Peneão . 

Nesta fedscçlo se dia, 
w t n f m n D a v«od& r c » ! . m O U - i V O ae prodio 

t,At--?«e Ha confinTiiçSo de 1 -qu ' -
<í«çSo d í rn b i l U i i o a piano, na 
R u e Q i p b í s - O o e t í s 12 R !'S ci.es 
d» a n t i g u i d a d e s . X 

Profesor 
primeiros ar.os dos Liceus, e para 
t mar conta dg rap&sas. prsci-
8S-3S. 

Dá-sa s mes& e o í jus sa 
combinar. (Jnrta a ê^te jornal, 

n.° 517 . 'à 

p « f t f ] À n Prastaado-se par« 
<« m a g n i U c o gsíabe-

linimento comercia.' ou ladus' 
trial, vi?»d8-8n completamente 
livra, 

Ver s tratar, Eus da Moeda 
B.° Í 7 ° Á . X 

, optimamente situado, 
para qualquer ramo de negocio» 
FacHitf ãij o pagamento. 

Dia-aa nesta Eedacçlo. 

o® OASA 
em bom p o n t o na bsixa, de co-
midas e vinhos, bem afreguesada, 

eaoa de habitaçSo e quartos 
para dormidas, nnics no seu 
sprn das que faz bom negocio, 
conforme o pretendente padsrs 
veriHc*r. 

Sr.farm»ç3eg, eom Adelino 
Amísrai, na Bnsa i l e i r a . 4 

% l - f l f i P A L A 0 I ( ) i parque e 
M^TFIS. la for me, JOEC Pinto D# 
f?Uva, Armesans do Ohiado, Oaita-
bra. 

V e n d e i ® ^ ^ 
rio, msginhe de cabeceira, ma' 
quina ds Ossíurs, em bom uso? 
por motivo ds retirada. Informa 
Vea&nc 

fechada, 2 
instalíçSes 

de Lua Wizsrd e 1 moinho para 
c*fê, vende, Antonio O. Baio. 

Larg, da Sota, Ooimbra, 

WuhoíxQ euiprebta se 
sobre pro-

priedade—l.8 hipotóca. f«lar|s 
Notário Calixto, Raa Visconde 
d» Luz, "65. X 

precisa-
sa para B m p r e j 

bslclQ a 0SÍS6. 
Amassas dc Oblsdo. X 

E s t a d a n t í ê í S s S 
peitabilidade r a e s b a em sua s a s s 
3 m e a k a a q u e veahem f r e q u s n -
íât s tJaíversiâsds, Liceu ou Es-
col® Normal. 

Nesta rfjilacçin aa n>t. 

i r 

| P%PMmA3 

l'TA8 UBINABIÁS B SÍFILIS 

v 

A Bstbeírb Oestrsí m\ San-
ta Ci»ya ds Sabaetifij Osrrsirs 'b 
0. f t , a t e a d s n d o â m e l h c r k da v i -
da r s d â & i u os geaã p r t ç o s ps>ra: 
Bsrfca e cfebslo aparado.-. 2$J) 
Osbelo rente.».(.»»»...« 1|00 
Sô barba. $70 

9 sp^sâo, Mfss; Sí I |50 

pçmm 
| P U L S A S 

t P.AC AS 
Ig TODOS Q3 OUTROS i 

i nsec tos 

t %J S 

M&Qi^Ú 

, P a r a es r -
„ _ 's v i ç o dí» 

eaisa, com algum» pratica, o f e r e -
08-88. 

Dirigk-aa & ^ t a redacçSo í 
O A S A d s í o d * a raspei» 

t ab i l i d f td s r e c e b - ^ m ^ e d o » 
c o m e n a d e d s m«? . ima a s r i f d a d e , 
com o u s em qus r t c -

í t f o r m a s e s » A v e u í d s S á d a 
Basdeira, 1 

P r a ã c ê í l i ^ ^ 
cs Ucasui par ptuíV°-yr c g t r a a -

T r e c i s v s e S r o
m " ú ; 

s»iba fszfcr fegoaa e ooncartos, na 
Serralharia Mecsnif,'* de José Do-
mingos Bati&ta, na rua do Ama-
do, 155. 2 

Em bois, 
_ e s t a d a 

d e coisseiVíçSo, c o m p r a z e . 
N e s t a r edacçSo se d ia . 2 

S e B , à O r í à cciagioouquti 
quer outro emprego, cesta radac-
çSo ae dia. 2 

Í I t s g r f - f t a Alugsm-ae dois 
V U ^ i i b U S c o m RgUB 9 lua 
elf ietr ica, W . 0 . i n d e p e n d e n t e s , 
era caaa de t o d o o r e s p e i t o . 

D g o - s s e e â igem-38 r s f e r e n -
ciss , d ia-se n e s t a r edacçSo . X 

O l l SLT^flÈl ai'5reBÍ'asa'a6S 

-f, 14«si y U P eaiplog quartos 
a m b o a Iub e i a e t a L ç ã o elactri-
(.«, Rus Pedro Oardcso, 47. X 

srretsdíi-ss tom cu 
8rm aiobilia no me» 

que possue bo»s ííis< 
pre3@núsçces de ç»86s comerciais 
eom as quais, por falta ds tea« 
po não pode trabalhar convaeisa-
temsnte, precisa da um smprega-
do bem rekdoa&áo aa praça dtf 
Ooimbra qua o auxilie a oom o 
qual dividirá, como retribuiçSC| 
metade do rendimento das suaS 
comissões. 

Oarta peio própria, cem íodatf 
as rsfarencias, dirigida a ests jor* 
nal com a designação! GOMIS' 
s o e s . a 

E i r l i l t i i i Imito 
os eom 

i •> 
! lít 

}1 Q 1 .íy t^SSí 
i -n te d o s Olivais r iium'-

ja)?c-é 
JsJtn atts flâsà ífú ha noa são» 

Para tíaUr, Jlus 
'«Hia?, H 'db 

<oo do ç L t r i o o . 
Nçsts rsdaeçlo se ák. % 

O t i a r t õ s , ?om!da 8 A93* 
* i a r e e p a r a l ô - e . 

i>'!gis r edacçSo »« d i s , ' 

T r e s p a s s a s s e f i z 
com anmçlW, bslcio, 

}:-l*r.çag s iíjgifilftçao slMsfcrioa, 
sito á Eua do Padrão, 52, (oote-
çSa v a l h s . X \ 

F&rs f.Tstsr aa R. do Oego. 7. • 

José Aarqaes Ladeira 
âde i t a e s ê s m e a d a s 

!MI LIS II FELITTI 
19 — Prâçã 8 de M a i o - 2 0 

_ C Q i r n B R j a 
M V F S f J l f i i P i À 

Advogado 
ÍSSRIÍORIO — Rua Iriscstiãs Ha Luz, |-l.á 

OoBcordstas ra todos as mail 
a s s u n t o » f f n p s i í a n t e s s a d v o c a c i a 
s proctiradoria. 

T e l e f o n e S 9 3 

. psraeonstru-

««Oi 19 aa ^ s s l a i » «W R ^ h S i ' I 

Abia otlrsos de Lrancês (.rra^ 
m^tisa, Historia, Literatura, etj 
cuaver«sçSo. < 

Dirigir-aa Madame M , — R f i f 
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Ano XV 
j O Jornal mais antigo de C o i m b r a a de maior t iragem no seu distrito 
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Bdltor Diamantino Rlb®lro Arrobas DIRECTOR, João Rlb«iro Arrobas AdmírUjtí. , A u g u s t o R l b « i ? a Arrobais 

• 0 ilustre Reitor do Liceu José 
Flicto, Sr. dr. Dias Pereira, per-
inte ao qne nos informam, era 
110 querer ter deputado, apesar 
da todo quanto se tem dito e es-
crito neste sentido. E assim in 
liste porque a sua candidatura 
>(o seja apresentada por nenhum 
circulo dêate distrieto. 

NSo concordamos. Saa Ex.a 

Nti naturalmente indicado para 
t»mar parte na representação na-
cional, onde, aliás, a sua posição 
feria marcada, novamente, pela 
btsligsncia rebustissima que to-
dos lhe cechecemcB, pela nobrean 
ã« sua politica, sempre ciisia de 
dignidade e eJavaçSo, e, sobretu-
do, pelo seu grande amer a esta 
(Idade que lhe é já devedora dos 
Mis acrisolados serviços. Mas 
M linda nSo bastassem et tas pre-

6dos, o projecto de lei que 
so traasoreveraos oom todo 

9 pjfaser, dará a todos os nossos 
feitores a certesa absoluta de que 
|Ô um espirito superior, è eapás, 
nssta época da inconotbiveis in-
teresses e vaidades, de tomar a 
peito a defesa ds IKo aobras ati-
tudes. 

Foi ele apresentado aa Câ 
Mia por sua E x a m 10 de 
Msie de 1921. Esta foi dissolvi-
da em 21 dêsae mês. e, assim 
tio ponde ser discutido sequer 
. Todavia o seu testo revela bem 

nitidamente a noção qus da hoao-
fabilidode representativa te Fe o 
Ilustre Reitor do nosso Liceu. 

Aí âca para a considera çSo 
dúR nossos laitores e, depois, que 
a sua QpiniSo nos diga ss deve-
mos ou nSo notar o nomes de 
que tSo nobremente sabe inter-
pastar os sagrados principies de 
4una verdadeira Democracia. 

Preceitua a Constituição Polltieí da 
Republica Portuguesa, no ssu art 54 
que ooi primeiros quie te dias de janei-
ro 0 Ministro du Pinançw apresentará 
i Camara dos Deputados, o Orçamento 
Oeral do Estado. 

Este artigo foi Introduzido naquele 
diploma, depois de larga diacusslo, na 
tail ae acentuou pa t r lo tk j&ín te a aua 

icetsidtde, condenando-sfi ns Asíem-
111 Constituinte o regimen de <jue 
m e abusou a momrquls constítudo-

. n io áprovsndo os orçamentos rega-
rmente. , ' 

Na Constituinte teví ego » campanha 
iMímiticsmente telts pda oposição re-
áihti£ant, ns propaganda êQ Ha ideal 
politico. 

• NSo ficou este artigo redigido eotijo 
C propunha s respectiva comissio paris-
ttIStar, tendo-se em í tençlo razões que 
Ml filiavam principalmente na Impossibi-
lidade qtie todos os ministros tinham de 
traier á Camara doe Deputados os orça-
mentes dos seus minlsterloí no éurto 
waio proposto peta comissão. Picon, ao 
entanto, o principio ene determin» a 
obrlgaçSo constitucional ds apresentação 
do orçamento até ao dia 15 de Janeiro* 

A obedlcncia a este preceito «onstl-
ttíSlODil por parte do primeiro mlnls'e-
Ho Afonso Costa, poucos dias depois da 
MU constituição, treiufie a cite estadista 
b» prestigio bem grande e a apresenta-
do do Orçamento foi seguida de eotul-
n r ieões que punham em par t ido a 
Mfflinlstrsçlo do extinto regimen t oa 
novos processos políticos do governo da 
Republica Ba vida financeira do Estado. 

Maí, posteriormente, viveu ji a Re 

Subttóí por mula de uma veg em regimen 
t duodécimos, regimen sem duvida su-

Mrtor ao consignado no art. 7.® d o Acto 
K n t l d e i 3 e Abril d e 1896. que re-
lalava a vida financeira ds Monarquia, 
Saindo o orçamento n io estava votado 
loIn!dar-»é o novo período financeiro, 

O regimen de duodécimos provlso-
tíd seria admissível se fosse usado em 
eircunitsnclas excepcionais, sstlsfasendo 
0 Parlamento ao compromisso, que lm-

Ílicitamente tomai dg ter aprovada a le 
e meios dentro do período pafa o qual 

Veta os duodécimos apesar de oer Ira-

Soislvel estabelecer que o poder txe* 
jjtlvo arrecade receitas unicamente ate 

tíma Sertã quantia. 

Mas tal não tem sucedido; tem-se 
usado e abusado do regimen de duodé-
dmos provisorios, e no Congi esso, sem-
pre que Be votam propostas de duodé-
cimos todos os oradores condenam esse 
expediente, chegando alguns a verberar 
energicamente o desleixo administrativo, 
que assim se manifesta. 

Pois bem, se a ConstitnlçSo Impõe 
formalmente ao Ministro das Finanças 
aqnc/a obrlgaçSo nâo se compreende que 
nSo lhe corresponda outra, estabelecida 
também taxativamente na lei, impondo 
ao Parlamento a aprovíçlo do Orça-
mento antes do inicio do novo período 
financeiro, Impedindo definitivamente 
semelhante regimen, 

A função primacial dos Parlamentos 
consiste na aprovação dos meios finan-
ceiros de que carecem os Qovcrnos para 
satisfazerem ás necessidades economlcas 
do Estado. • 

TSo melindrosa atrlbulçlo exige atu-
rado estudo s larga dlscusaSo, como ga-
rantia para u Pais de uma boa admlnls 
traçSo, de que teria por este modo per-
feito conhecimento, nSo sc compadecen-
do com a rápida aprovado global de qual-
quer proposta de duodécimos, onde n5o 
sSo descriminados suficientemente o> 
serviços. n5o podendo assim conhecer 
se da sua necessidade e da sua utilidade. 

Mas n0o existirá já, de facto, na Cons-
t i tu ído d* República consignado o prin-
cipio da obrigação da aprovação do Or-
çamento Ocral do Estado p d o Con-
grcs»o? 

Esiste no art. 26.° n.° 3.° qus strlbue 
ao Congresso «oiçar a receita e fixar a 
despera da Rcpública, anualmente tomar 
aa contas da recsita c despesa de cada 
exercido ílnancelro e votar anualmente 
oa ímpostou». 

Mas não h apara a inobservância des-te preceito qualquer aacçio. 
t o d o s temo® direitos e deveres, não 

se deve eximir s cumpri-los sob pena de 
cair em desci édito perante o País e, o 
que é mala grave, de estabelecer a anar-
quia administrativa ns vias do Estado. 

O descrédito va! mais longe do que 
pode supô -ae porque levará o Psís não 
só a c o n d e n a r a q u e l s Congresso, que as-
sim f a l t a ao seus deveres, roa? t a m b é m a 
julgar irrefleddamente como responsá-
vel de um tal abuso a própria instituição 
parlamentar. 

Psra os republicanos a altuaçJo ss-
sume ainda um aspecto mais grave 
porque vem pôr em paralelo o des-
1-lRo monárquico com o desleixo repu-
blicano. 

A Republica è s iel era scçlo. disse 
um dia Um Ilustre republicano, e assim 
tudo quanto garanta a integ-a! execução 
d* lei e indispensa-ei ao Regimen e h. je. 
mais do que nunca, chegou a hora c!e 
darmos «o Pais a garantia ds ura rlgo 
roso cumprimento das boas normas 
administrativas s do patriótico dssejo 
de Boneígulrmoa a regeneíaçBo finan» 
ceira e economfn do Estado. 

Na propla historia da Republica se 
encontra um contraste flagrante entre a 
vida financeira do Estado quando o Par-
lamento apreciava e votiva as receitas s 
ss dí?pes?8 publicas e a «ida do mesmo 
Estado Caindo em ditaduras desregradas, 
que sgravaíam gonsldetavelments o dê-
ficit, produsindo a horrível situação que 
atravessamos, Ponhamos de pronto em 
dia as coatas do Estado. Psçamos ime-
diatamente a revisão das despesas publi-
cas, votando a seguir aa receitas neces-
sárias ao equilíbrio orçamental. 

Paça-o o Parlamento seca demora 
porque n5o sã rsmedeia o mal, quaudo 
e iU nas suas atribuições remedia-lo es-
perando tudo da aegão dos ministros 

Situações claras, gafaniias dg boa 
administração e só assim, o Pais poderá 
preparar-se para os sacrifícios que tem 
de faíer. 

O minístró dia Flnatlçsâ tem uma 
obrigação f >rmali estabelecida us Cons-
tituição, pela qual tem de tévar á Camara 
dos Deputados o Orçamento Oeral do 
Estado até ao dia 15 de Janeiro j o Con-
gresso por seu lado deve oiçar a receita 
e fixar a despesa antes de se iniciar um 
novo periodo financeiro j deve portanto 
flasí-sa tambsm o prazo em que devem 
transitar da Camâra dos Depatado® para 
o Senado o projecto aprovado naquela 
Camara tanto mais que a Camâra dos 
Depntadoa tem, nos termos do art." 23." 
da Constituição, iniciativa sobre impos-
tos, 6 O Senado não pôde eatãr sujeito 
ás faltas que não queremos atribuir á 
Camara dos Deputados, mas que o im-
possibilitam de satisfazer ao preceito 
constitucional, que com parte do Con-
gresso lhe competfi. 

(Conclue no proximo uumero) 

l f l i 
^ m m o s a i c o a m & d a l r a » 

Em eoncorrentía dc preços e qualidade 
W1P 4 t , ã i 

louras "impilas 
59 iiiDDOs prçemios 

foram distribuídos paios nossos 

O sucesso do nosso Concurso 
Constituiu um autentico sucesso o sorteio dos prémios 

do Côncurso da Qazeta cie Coimbra, que tanto entusiasmo 
havia causado entre os nossos leitores e assinantes, 

A vasta sala do Montepio Conimbricense, Martins de 
Carvalho amavelmente cedida para esse fim, pela sua di-
recção, achava-se imensamente concorrida, 

O Jury era constituido peio major sr. Artur Gaspar 
Madeira, digníssimo comissário da policia cívica, Alfredo Lou-
reiro, dr. Mário Machado, Antonio Victorino e Hermano Ri-
beiro Arrobas, tendo sido escolhidos para tirarem os nume» 
ros dos pretnioâ e das senhas os meninos Alberto Arrobas e 
João Brsga Monteiro. 

N u m a u?na estavam os números dos prémios e numa 
outra os nuraeroa das senhas, e, cada vez que saíam as senhas 
premiadas, era uma alegria estridula que reinava nas creanças, 
cujo contemameíito, qiiando alguma era contemplada, era rui-
doso e comunicativo. Foi uma festa interessante, qus muito 
sensibilisa a Qãzeta de Coimbra• pelo apreço em que é tida 
pelos seus leitores e amigos. 
^ A o s membros do jury, nossos queridos amigos, e em 
especial âõ sr. comissário de policia, que ião amavelmente se 
prontificou em tomar parte nesta festa singela, porque foi unia 
festa, sobretudo, para as creanças, que concorreram, agrade-
cemos penhoradamenle as suas grandes amabilidades. 

A todos aqueles que concorreram com prémios, alguns 
bastante valiosos, agradece, também, a Gazeta de Coimbra. 
mais uma vez, a gentileza das suas grandes ofertas. 

A todos, pois, envia a Qazeta de Coimbra, as suas 
melhores saudaçõas e os seus mais sinceros e profundos sgra-
decimentos. 

A seguir publicamos a lista dos prémios e os nomes 
dos contemplados, podendo os prémios ser requisitados na 
noãsa redacção, onde s ^ ã o entregues a quéfri trouxer a res* 
pectina senha, 

N." 49 —B. Maria Flora Sarra 
Bsptitáa, (i aaêiss ggrrafas da 
chamgagae, dos Arxnazens do 
Chiado. 

N ; p 5 2 - D OoaceiçSóda Costà 
Oontiàho, 1 csixss ds papel pafa 
timbrar/, oferta ds Tipogtífk 
UniSo, 

N,c 54 — Joaquim íWsscsj 1 
c»ix> c&m 6 carea de mei»s; efarta 
de Fíttfioía <Kc Ribeiro. 

Ní" 59 — Antonio Psraira ds 
M§ta,.l qasdro a clsos do pintor 
Saol "le Alaeidí, 

N:'° 68 --- Ertgonio Lot?e8 Ma' 
chado, jr.ei» .uiiaía di pares da 
meias, oferta ar. Joaquim Fon-
sssa-

lí.® h-~FíèacÍ£ca Rodrigues, 
tim ftadro a òlso, ofèít» do pin-
tor P*\ Joaquim da Campes Con-
tenta. 

Tí - D. Maria do Sacra-
mento da Ortiz Machado Abreu, 
1 js?r* d» mstsl, oferta ds Fan* 
83CB SoOSfi' 

73 — D. Virgiuia de Cie», 
dida Ftèitsf, l fogareiro de ferio, 
pferta de Joec Àlvsg Ooimbra, 
Sucessor. 

N,.° 78 - D. Macia Bandeira, 

T e l e f , m ííi 
O JljpU-aJtwwf n íumminmaam-a. .r-prwBawwr 

N.* 3 — Jysó Teixeira Eobíás, 
1 lavatório oomplfitO, fferts d? 
er. Pareiso Pereira. 

N.° 11 — D Cândida Biptist ? 
a Silva, 1 mala da oo«ro, efert? 
do sr. E> talo Nafea. 

N.° 14—D. FelwmiSa da OoatA 
e Almaida, 1 quadro antigo, ofsrt* 
do ar. Â. Saraiva Nãnea, 

N 0 16 — D. Metia Ma suei âè 
Mesquita, 1 caneta de iint* pw> 
manente, o farta da JJ »v«r«ésa 
Central. 

N.° 1T —D. Eagania dô Oli-
veira, O fotografas, of«rta do 
ar. Duarte Santos. 

N.* 19—Joité Tavaíís ds Cas-
tro, Miraadi do Oor^ti, 1 caix» 
de rebuçados oferta da Tricana 
Limitada. 

N.° 20 — 1). Msrfe da Kacar-
nação Bernar ies, 1 buste de mu 
lher, oferta do Br. Fraadaco Àn ' 
tonio do» Santos. 

N.° 26—Joaquim porregsdof, 
1 taboloiro, oferta d» Caaa Trias • 
fo, 

85 - PUaio Lopas de Oli-
veira, 1 Cíndieiro para slscfafici-
dade, oferta do sr. Castanp lio' 
cliaj 

58 —• Joaquim Leopôldiao 
Martias, 1 caixa ds rebuçado^ da 
Tricaba L da. 

39 ~ Albertq Gomaa. 1 
aatatusta» ofait» de Antonio 
Victofíno. 

Íí,0 43 — W*tí* Terwa de Jc 
sub, filhinha do SOBSP colabora* 
dor dr, Mário Vieira Msçhado. 
i eandidfo para electricidada. 
oferta de Néri Ladaira. 

44 - Josd R bêlO) rsit'9 
caaâta da tinta p^rmanants, ofsrta 
de Martsa ik 0.ú L.da. 

N.» 48 « João Sàpdsta hon-
íairo, 1 saaêfca ds tiats psraa-
íientSj da Casa íraasmontana. 

m u h í í i u i i í í u n y y i i i i m í í i í i 
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pena do pintor 1 desenho á 
F.imto Bsl'sa 

N ° 79 - .D. M»m Matilde 
Jardim, 1 passepartoul para 2 
retratos, oferta de Abreu Cou-
ceiro. 
^ _ N.1 82 1). Isaura Batalho 
Mirende Rego, 1 caaiifiro de 
metf 1, of^rífi dg Jalio ds Cunha 
Pinto & Filho. 

N.° 86 — D. Maria Elusr.lo 
Oabral, I c«ixs com 3 sabonetee, 
oferta dn K-rbeari"* Pina. 

N." 1*3—Msnoel iWnandss, 
1 joao ds panelaa do &It;miuio, 
da M biiadors, cio sr. Jo&qnim 
Santos e Silva. 

N ° 98 — Manoel Ribeiro, 2 
Sguras ds lonç*. ds fabrícs ds 
louç* de V«iga & Pessoa. 

N.° 104 — Arnaldo Bazano, 
OeÍM, t csíxís dc bi.ischs, oc fer-
ia da Minerva, L.da. 

N.° 113 — Victor Hugo de 
Barros, 1 colcha, c fsrta da 
Alianç* Comercial ds Miudezas. 

N.MJ4 - D. Issbcl M=»ria da 
Almaida, 1 busto ds JoSo ds 
Dana, ofsrta de Alberto Cketaso. 

N.® 117 - D. Maria F. d us 
SaatJBi busta ds OamSes, de Al-
be to Caetano. 

N 0 122 — D. L .5u?s Barreto 
Ghiohorro Cortea, uma astatueta, 
ds Antonii Victorino. 

N.° 140 — O Mwk Oosts, 1 
eatetn«»ta. de Antonio Victorino. 

141 — Augusto Daarte 
R%ib8,1 espelho òisantt, de tísat » 
Ofiíloa rísFonsecà 8c 0».staahsira. 

N.° 146 — D Itiabsl Ventura, 
1 RlmotãdSo, oferta ds JcSo Men-
des. L.ds 

N.° 152 — D, TJctiaia Silva. 
1 bar galara, oferta rjQ sr. Jasó 
D m• i Bgns Ba r-tii t. 

-N2C0 — Antonio da Costa 
Coutinho, um corte da calça, 
uferta da 0*sa das Lãs, de Br. 
Augusto Lopes. 

l^.0 206 — Alfredo Vieira da 
Lut, (5 g&rrefús dg champagne, 
dos Armasses do Chiado. 

209 — D. Maria de Jesus 
Santos, 2 pratos chinczes, pfaría 
da 0 « a s Antiguidades. 

N.":211 - JoSo Kjdriguee 1'ai-
Kuo, meia caixa de bolacha, ds 
Minerv», L da. 

N.° 2IV Toraaz Gouveia Pe-
dro de Jeque, 1 busto de crsanca, 
da Caaa Havanesa. 

N.° 226 D. Alda da Fonas-
ca, 1 garrafa da vinho do PortOj 
da Casa Yenceelau. 

, 227 — Fraucisoo Jose Fer-
reira Leal, l esiatuata, da Anto* 
nio Victorino. 

M 0 229 Joaquim Lamos, 1 
ampliação rom moldura, oferta 
de Afonso RsstRiro. 

N.° 233 - D. Ermelinda Ra-
lh«, 1 eãbsçs ds vollia, oferta da 
Indastrisl Decorativs, de Anto-
nio Elisèu. 

236 — Manuel Ferreira 
Camõaa, 1 jantsr na Ossa Olsio» 

Devais prsfarir sempre os vi-
nhos espumantes ôas Caves da 
Raposeira - Lsraego, pois i ão os 
melhores e mais acreditados no 
mercado, davido á sua esmerada 
rsbricâçãa. % 

' —ÍTTSiy- ̂  

N , 3 D í omsnda M^ris 
Noguaira Sê. o, 1 estatueta, ofertes j 
de Ji 3 = Maehs io. 

N.° 156 « D. Ensilia Alym do 
Sóaes Smpsir-j 1 frasco de per-
fume, oferta ds Perro 01«íq. 

N.° 1 6 1 - A n t o i i o C t a b t i s l 
H H M Brsga, 1 SPSVÍÇO psr» d6oe, 
o feri*, de Navas & C.R, L da. 

í6d — Emérico B i?tos de | toría ria Cuba. 

Na sabado á noite, a diatíafee 
poetisa cubana, D. Emilia 
Bernal realiaoa uma eonfereada, 
ns Sela dog Oapêlos, s, s e s r e a n i s -

Araujf, 1 aquário, oferta das Ts-
b t íum Pátria 

I N.° 165 
Úm Par 
para ma. 
k 0.", L.da. 

N.° 169 - 1). CaroMaa Emilia 
Eãtrt-U Sarra, l lote ds livros, 
oferta de Couc ''ra-Editora. 

N.° 1 7 0 - D . LucíliaTavarea, 
Condais a-»- Nova, uma oaizacom 
1 dúzia d« p*rea de rmlss. 

N.° 179 — Francisco Ramos 
Piran, 1 binheirs, c iVrta do sr. 
Luis de Almeida. 

181 - Alfredo Louro Ma-
deira, 1 satattieia ds Antonio 
Victorino. 

N.° 185 —Fernaado Augusto 
Bíwts !1.-rdo, 1 quadro em aats-
nho, of-s- ta dss Agaacia Comer-
cial ss Tad«f?tri?l, L.dc. 

N.° 188—Antonio Alvas Mea-
das, 1 estojo para bsrba, oferta 

O c t o . L.da. 
N0 197 — Jorge da Almeida 

Santos a Silva, 1 estatueta, de 
Âaloaio Victorino, 

A conferente, qus foi 
=fS«Uda pilo iiahtrs r?itor dl da 

Famto Liss Mar-1 Universidade, qnapmidm á roa* 

digpeitando a sua conferencia o 
maior interesse <?m toda s nums-
ross e 3?cslhida sssiatsscia d8 
sonherssj profassoreD, sBtudaníai, 
etc, 

Mo fíaal foi coroada a aua 
oração com ume grande aalva de 
palfflse, que se repetiu quando ó 
reitor, em nome da distinta 
chor^j ggradecett a presença e a 
ater.çflo dn todoa cs pressntgg. 

A sr." 1?. Emiliís Bernal fará 
asada, on m Sala dos Oapêlos oa 
na, Associação Académica, ttm ra» 
citai de poesias portuguesas 5 
cubaaaB, que será oportunamente 
anunciado s qne despertará, sem 
duvida, o r-iasor interessa. 

0> Emilie Beraal, que teox 
visitado oa aoasos musèug 9 mô* 
nuaiSEtcs. mestrs-sa saaaatadâ 
com as prseioBídíídgg que Ooim-* 
bts aaeeim 

Louças 
S f r u l ç o s p a r a l a n t a r 

L D M Ç A tSUUlQO .ÕE õiu 
D E R U ! E O 9 

F S A S 
P S R A U L N H B A 

C a p a s , O a r r 
Sc tmm 

V e h d i & m r%m£ m e l h o r a s e o n d - ç 

? C s s s ô i s l f Ê s 2 C h a m i n é s . 
6 e s d @ p r e ç o 
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i l P t l É 2 a f í «fc a 

/•b/ o/i/tv/z assinado o decreto pela pasta das Finan-
ças, concedendo 1.000 contos a Universidade de Coimbra 
para melhoramentos importantes dc que cia carece, corno a 
ampliação do Hospital da Maternidade, conclusão du ed;fi-
do da Faculdade de Letras, eic. 

O sr. dr. Torres Garcia deu assim um grande teste-
munho do muito apreço em que tem a vciha Universidade, 
pelo que se torna digno do maior reconhecimento da cidade 
de Coimbra. 

E justo também afirmar que o ilustre reitor sr. dr. 
Henrique de Vilhena se empenhou imenso por que fosse 
feita esta dotação, que ha tempo se esperava, assim como 
o sr. dr. Alberto Dias Pereira. 

A ambos fica esta cidade também sinceramente agrade-
dda pela dotação que á nossa Universidade foi concedida e que 
lhe permitirá a realisação de melhoramentos que constituem 
ha muito tempo uma justa aspiração do mesmo instituto. 

H SB U\ 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje i 
Mário Figueiredo Cosis 
Antonio Virgilio dt Cosia 
Dr. Joaquim Oaspsr dc Maios 

Êisé Maria Antunes 
. Beatriz Cot tez Rabeio. 

Fazem anos, ámanhã: 
D. Mari» Aua Meneses de RaacSo San-

tos. 
D o e n t e s 

Tem catado áoeaíe, o distinto pro-
fessor dc Medicins, sr. Dr, Morais Sar' 
mento, 

Part idas» a o h « g @ d e s 
Regreíwram: 
De Arcoztlo, a sr.» D. Maria Ameiií 

Marques Amaral. 
- D a Figueira da Foz, o sr, Cesar 

Magliano. 
- D e Gouveia, a sr.® D. Maria de 

Lourdes Fernandes de Almeida. 
- D e Trancoso, a sr.* D, Adrlaaa 

Gomes. 
- D a Méda, o sr. dr, Alfredo Augus-

to de Aguilar. 
- D o I.uso, o sr. Fausto de Almeida, 
- D » Guarda, 01 srs. drs. Aibauo 

Amorim de Lencastre, Joaquim Mame! 
Ramos e Antonio Nunes Victorio. 

- D e Marmeleiro, o sr. dr. Julio 
Amarelo. 

- D e Vila Chi , o sr. Eduardo Simões 
Coimbra e família. 

- E s t a nesta cidade, a esposa do sr. 
José Carla, de Gouveia. 

- E ' esperada por estes dias, a sr.* 
D. Maria de Lourdes Castelo Branco, 
fUba da sr.* Condessa de Fornos. 

- V i m o s nesta cidade o nosso ilustre 
amigo e director da f aculdade de Direito 
da Universidade de Lisboa, sr, dr. Abran* 
çhea PerrSo, 

•^Também tivemos o prazer de cum-
primentar ontem nesta cttísde, o nosso 
querido smlgo, dr. joaé Mar is de Almei-
da, meretisstmo juis ds Direito no uitra-
mar. 

A plateia de Coimbra era con-
siderada pelos grandes artistas 
como a mais jnst» e a mais os- j 
tendida 

Por isso uma ves Emília use 

P B l â p o l í t i c a 

E l e i ç õ e s 
8 somisio de propaganda 

do P, ft. 8 , 
No Teatro Avenida resliscu-

ss no domingo um. comício do 
propaganda eltjiteral do P. E. N., 
ao quil presidiu o «r. Francisoo 
Vil.ca da Fonseca, secretariado 
pelos srs. dr. Jcaó Ferreira o 
João Gomes. 

O c o m í c i o f o i m u i t o c o n c o r -
r i d o , v e n d o - BS entre a s e a i a t s n e i a 
m u i t o s a c a d é m i c o s , q a e í i s s r a m 
u m a a n t u s i a s i i e a manifestação ao 
br. U u n h a Leal, tendo um deles 
c o l o c a d o a s u s c e p » sobre os om-
b r o s d s a u a ex,*, e n t r e c o n s t a n -
tes s c i a m a ç S e s d® u m numeruao 
g r u p o d s a r&da ia i cca . 

N o c o m í c i o u s a r a m d a p a l a -
v r a , a l é m d a s r . Cunha L e a l , oa 
s r s . d r s . P a d r o P i t a . J o ã o B a c e -
lar, do&ó Cardoso, Marquea L o u -
r e i r o e G í n e s t a l Machado. 

O académico sr. Mari© de Cas-
tro, discordando da forma por 
q u s o e r . Canha L e a l apreciou o 
problema sgrario, pediu s pala-
vra, q«s lhe foi concedida, fa-
zendo varias considerações nobre 
e s t e a s s u n t o , s enalteceu a objea 
do e r . dr. E z e q u i e l ds Uampus, 
q u e s o b r e 3bte p r o b l e m a t e m u m a 
oura vasí»5 

Todos os oradores foram mui-
to aplaudidos. 

Fiado o comício, teve lugar, 
nuta prédio da Praça 8 C Í S J Meio , 
s insngursiçSo do Ueatro ao P«*r- ; 
tido, onds fuism tombam pr.o-' 
nunoiados vibrantes discursos, 
realisando se á aoite, no aat-gu 
palaeio Ameal, um banquete; qu» 
foi servido ptlofisaíauxanle desa-
ta Crus. 

« » JS 
Foram nomeados d e l e g a d o s 

d o g o v e r n o , em Coimbra, o s r . 
dr. UeUim .Miranda, e n a L o u s a n , 
o nr d r . M a n u e l M a r q u e s 1 'ere i ra . 

m a » 
Naves espreitando pelo pano da | Tomou ontem poses de goyer-
boca do teatro Acadímieo, houve } n s c j o r 0iv ii 3abstituto dente dis-
quem a visse bensar-se e lhe ou 
visas dizer que era a plateia que 
maia respeitava. 

Oom o tempo tudo se modiíi-
cou a a plateia de hoje já não é 
nem pode comparar-sa ao que foi, 
embora ás vezes saiba ser justa 
aos aplausos aos artistas qíis aqui 
vem. 

Tem ae abusado muito do tea-
tro, dando-noB aí g«to por lebre. 
Não admira, porque o mesmo se 
está vendo em Lisboa, onde tan-
tas vezes se dsiaam passar s fa-
iem carreira peças cem Valor si-
gam, que aos preprios artistas 
lhes repugnam. 

Nam n6s e-abemos como o 
Mar Alto de Antonio Ferro, nio 
passou em .Coimbra entre os 
aplausos gerais do publico, Desta 
Vez houve qaera lhe chegasse a 
mostarda ao aaris por t ra í rem 
para o teatro as mais ignóbeis 
Manas de um amor hediondo e 
ificomprcansivei, qus torna a 
p6Çi tio falta da moral s de ver* 
dade-

lia moita ganis qas g§ admi-
ra qus hsja boas artistas que sa 
pfistem a representar ama peça 
tSo mal imaginadas rsegate snm 
têms que os mais indifersntee re-
pudiam a que o proprio bom 
sonso condena. 

No Porto fccm»ee notado ulti-
aaamenta uma maia justs ?p-s-
çiaçlo das slo poupeso^o 
autores asm actores, pwr msihc-
£83 qus íJejsn;. 

9 msemi) ss vai faiando tra 
Lisboa, 

Forqus as alo ba ds pro"a-
jSjftf «fii Pijijr>bra dq ni#w«! mo;lo'? 

trito, o sr, FJuro Henriques, cujo 
Btto foi bastante concorrido, 

A posse foi-Lha conferida pelo 
governador civil efeativoj sr. Pina 
Cabral, que fes o ekgio do ers 
Floro f faariques, taado também 
usado da palavra para enaltecer 
as suas qu&lidadgg a a «aa dedí-
ctçSo pela Republica, o ur, dr. 
Antonio T-sitÃy. 

P e l o s T R I P 1 

Lisboa, 24. 
Parece t star ssseiits que o sr. 

(Isnorsl Vieira da Racha, t.ban-
ilorai ;i r. psi&ts da Guerra, para 
ir «i.m-;i' conta da pasta das co-

Mau lala o Cjvêrno oom enor-
mes dificuldades para preencher 
•À ysgA deixada pelo actual Mi-
nistro di Guerra, porque negati-
vas tem sido as respostas aos 
convites dirigidos pelo ilustre 
chefe do Governo a alguns ofi-
ciais bupsriorea do exército, en-
tre os quais destacamos os srs. 
generais Sousa Dias, Roçadas, 
tsnente coronel Simõts e o ma-
jor Aragão, etc. 

Corria hontem com certa in-
sistência, que o Govêrno convi-
dará o sr. Antonio Maria da Silva 
para a gerência da Guerra, mas, 
parece não ter consistência tal 
boato, e o mais natural é o chtíe 
do Govêrno aBsumir interina-
mente aquele cargo. 

E' poisai certa, que nu actual 
momento o sr. Amunio Maria da 
Silva» 6 o i • aico politico que se-
ria recebido com agrado no meio 
militar porque, mts hemsm pu-
blico, nan suas curtas passagens 
peia S m s t a m da Guerra, uSo 
hõ tem melhorado a situação eco-
nomica da grande família militar, 
como tsm procurado com graaae 
patriotismo satisfazer as justas 
aspirações do exército. 

ifete homem público pela sua 
alta posição politica portuguesa, 
oom a sua grande actividade, 
aliada a uma larga iniciativa. 
píUe, ES verdade, na pasta da 
Guerra, preatar relevantes servi-
ços BO Peia e á República, dando 
ay exército os eiomeatoB indis-
pensáveis par», qua ele posas ca' 
balinente, cumprir a sua elevada 
« nobre miatSo. 

Nio somos amigos pessoais, 
nem políticos do sr. Antonio Ma-
ria, mas é nomo dever procurar 
com imparui&Made fazer justiça 
a quem a merece. 

PUbrs eleições parece que te-
rão lugar no dia fixado pelu Go-
verno. 

Mas ainda há quem afirms, 
uâo gel cura que interosse, que 
tt.-iiaii du dia mnrcauo para o &etj 
eleitgrfil, teremos geando* novi-
dsuas, qus foiçarão o Guvèrno a 
8,ai6t 68 eielÇOoH. 

Nó» fcstsmua conveacidos que 
tal u5u ss dará. 

Aa si.eiçéea Me d@ realisar-se 
R?, data marcaua, mas não nes 
devs» causar surpresa as yiolan-
olas que «o venham a praticar, 
pciucipalmente nas assembiaaad* 
capital. 

Ud monárquicos têm uma for-
midável votação, eneontram-se 
unidos e preparados para a luta. 

republicanos eaeoatrsm se 
divididos, oom grave prejriao 
para a Republica, e anstentaado 
uma propaganda que em nada 
as dignifica, quando, a meu vêr, 
sa d»vi»m unir e encetar uma 
propaganda patriótica e protun-
damsnte repablicana, de lôrma a 
desspartas no povo o sentimento 
do devêr, e uma raaw perfeita e 
clara nuçio aos seus deveres cie 
cidauÃij a dent rtf de um» d«mo-
cm cia. 

Jorge Larcher 

i^chadu de Castr?) 

O noma ã«5fc(i6 ditttiiito escul-
tor, coiiiaibricacsa ilustre, qua 
dfu noi.iíí s uoh~o Husêu, foi 
agere» ij ali i louvavelmente lem-
brado por um trfcb&lho shído da 
Imprensa da Univarsidcde. 

Refarimo-nos ao volume da 
colecção < Subsídios para a histo-
ria da Arte portogaêsa» (colec-
ção louvada pelo ministério da 
Iastrução fablic»), que tem o 
nome Joaquim Machado dc Cas-
tro — Escultor conimbricense — 
Noticia biografica e compilação 
dos seus escritos dispersos. Esta 
compilação, como a biografia, são 
do distinto escritor sr. H Cam-
pos Ferreira Lima, socio da Aca-
demia de Soiencias de Lisboa, 
que a trabaihos de paciente in-
vestigação tem dedicado muito a 
sua atenção. 

E' também deste escritor o 
yolume XVII da mesma colecção, 
também agora aparecido: Prin-
cesas artistas (As filhas de El-Wai 
D. Jofcé). 

Ifiternaid e s@.ni internato para o sexo lemiaino, 
externato para os aois s e x o s . 

Instrução Primária e Socundária, Curso Espeeiai 
de Educarão Feminina, Arte Aplieada, Lavôres, Pia-
no, ete., e t o . 

Já se acha aberta a matricula em todas as disci-
plinas. Todas as informações podem ser pedidas 
a Direetora do Colégio. 

RUA VENÂNCIO RODRIGUES. — COIMBRA 
Com frente para a Rua Alexandre Herculano 

Somos informados de que o jj 
er. Alípio Coimbra nio poda« 
mandar construir a frontaria du | 
seu prédio na rua Ferreira Bjr j 
ges, emquanto o proprietária da \ 
casa contigua, sr. II ar mimo ds | 
Moura a bá, não mand&r fazer a | 
demoliçlo. em forma de degraun, \ 
como fui ordenado por uma via- [ 
toria, da fachada do seu prédio. • 

Cemo esta obra tem sido de- j 
morada e é de crer que uão sei a 
feita com a brevidaoe q̂ w todys 
desejara, Coimbra está coadaaada 
a mostrar durante muito tempo 
o» tapumes que encobrem os doiò 
referidos prédios a qas ião mau 
aspecto dão áqnels AUCÚI, o toais 
concorrido da cidade. 

Roeio ds gasta filara 
O Bosio de Santa Ciara, em 

ocasião de chuvas, como agora, 
traasforma-ss num imenso kma-
Çal e grandes poças u agoa, Sor-j 
nanuo se mtraasitavel. 

No domingo, as milhares da 
pessoas yu» furam é touraaa, vi-
ram-s» em mil uificuldsdes para 
pwUarsm chegtr á prt.ç.,, ou suír 
dali. MuHa» dtíib u&u evitaram 
ens-hatcar-Ha até ao ior»uselo. 

Ha luQi.o qae » Camar»» devi» 
tratar de maaiiar pór y Rocio em 
estalo cs ssr trauBitaveí guanao 
chove J puia t<5 melada oeAo uo 
pede utd.iííer para as feiras que 
aii se fôKem, 

fy' urgente qua a Camara or-
d«E« ssta yhra, mandando ali 
lançar algumas carradas de areia 
ou de oRuça, quando aio seja o 
calcetamento i.Uima rn» até 4 í 
praça d? touroa « «lontra em ( 
volta des**, 

«leio de Adss! 

Mm Crlismsi 
J u l g a m e n t o s 

Sm polida correaona!, reapoadcraca 
no c!!a ! 

Antonio A'V?9 Marques, solteiro, 
ferrador- ds Biasíemes, pur ter agteilhiu 
ligeíram^jte com o martelo do oticln, o 
quei-oao Mauue' Carlo? r e m í n a t s , do 
nsesrno lu"?r. Po', condenado cm 15 citas 
dc muita a 2$00 por dia c 65?U0 ás im-
posto de just iça.-Advogado, dr. Pinto 
da Costa. 

Maria Rsms, dá Marmeleira do Bo-
!So, pelo crims de fnrto asçitons. í 
queixosa joaquins Ríis. Por ss ter pro* 
vado que n?o cometeu o Crime de cjue 
«ra acus^ds, foi fthsoívida. — AdvoRí j o , 
dr. camilo Valente 

Manuel dos feantos Viddra, tfimfcenj 
eonbsddo ror Manuel Qsailáo, ae S„ 

tinhj Pinheiro, por ter agredido 
com uni», toic. o quelsoso ABtooiu Ba 
ptiita, do mesmo lugar. Foi abíolvído. 
-Adíogjiio, dr Fernando Lopaa, 

Maria do C*rmo, viuva, re»i(iente no 
Loreto, *.c»sada ds te? furtado ?. galintsaa 
pertenesntea a Henrique Piato. ^ y p a s -
ssd» çsn 25 tU».* ús h ults a 1Í5Ò j.«or 'h» 
e 80S0U as iuspysto de juítiça. 

(iualtír josí Viu»!.'? Lopw.-so^firo, 
polidor, o««a cidade, acusado tt̂  »er 
OSiido som Hm»i pedra na tfbe-» de josl 
Kodiiguee dos Saatoe, iimbem de*t« ci-
«Je- conftseuu o criais c !oi condenado 
em 30 dila ú t multa a 2$00 por ç!!£ c 
80$00 df imposto df insiiç». 

í \ A v e n i d a N a v a r r o 

i i t rans^ tave l 
Com i-n uit.na.ftH chuvas, dssda 

ontem que Sfc encontra muadaua 
a por isso mesma completamente 

| msransitavel, a Àvenid* Navarro, 
estrada da Pewa, até porto 
dos Bdfltj». 

Cs caaoa e^tepidos, ala das-
I do vasSo ás aguas, fasem com 
que estas «3 espalhem peia Avo-
mda, prejudioRBdo a«sim os soas 
moradores. 

E preciso, peis, qde a Camara 
te" ha em mais coumderaçfio as 
pessoas residentes naquela rua, 
um do» poníus mais ounsorridua 
an mdade, e que se v% em seriou 
embatidos para a r̂avewiar aquele 
local. 

Providencias ur^sutes, ê qus 
ce tornam recessariaa. 

A quando da conhecida ma-
nifestação dos estudantes portu-
gueses ao grande krioo .Joio de 
Deus, em que estívwsm estadan-
tep de Ogimbra a df Lisboa, o 
poeta agradeceu eflea manifecía-
çâo, enviando-Lhes o seguinte 
cartão í 
Que findes c& fazer, oh, mocidade?.' 
uespedir-vos de num? Quanto vos deve! 
Também ievo de vós Canta zaudaite, 
Qae em /d cnegandos ao outro manio, 

estreio! 

IH 
l l I I I 

ÇABO mi-MBO 
A mass re^Btonte a «cenômics 

TRANSFORMABOEAj L.dft 
K ds p) 

Ma madrugada de domingo 
falecsn no Hjspital da r7xiiv«rei-
dade, q trabâlhadur Joaauim Uiaa 
Carapau, casado, de tf. Facund» 
e residente em S. JoSo da Camp^ 
qua aa noito da 38 de Satímbr^-
Vitimo foi agredido á paulada, 
á Estacão Verna, por Maiia Alo 
^aadrina, Joaquim Mortágua a 
Antonio Mortágua, de Lorvão e 
José Marques, as Condeixa, to» 
duR resiaentaf. no alto d* MaU"^ 
Velha, como n Ganefa U" Ooim-
bra já informou. 

À agre65^o dru "s ,tj sma desor-
dem P?0VOC l̂a p,t 68ÍSH, fi.a ICO 
o Caispiu com o o - .ISO fractu-
rado. 

Apesar da gra ndado do stts 
ferimento, a Vitima sô no dis 9 
de soríecre, deu «mti:*,;* bo hos-
pital desta sida eh. oads lhe fui 
feito s kàpsnacio, mas já com 
po^ess esperanças de o safvar. 

Oit agraWoíws já fêrasffl ínViS 
dSfi ec podai- jadtcfci, floaatío 
apeRAS prrt?o o Tosá Ma?qa«8, 

Este ano tem de proceuer-se 
á eleição' da Camara Municipal. 

Consta por aí que se ti ata da 
reeleição da actual comido exe-
cutiva ou, pelo menos, de alguns 
dos seus membros. 

Nunca a Camara Municipal 
de Coimbra prsoisou mais do qua 
egora duma vereação, que reúna 
qualidades de competancia ® «elo 
administrativo. Ha qjmtos as-
suntos B resolver dentro da Ca-
mara Municipal e ê bem que se 
resolvam pela melhor foçou*. 

As rtfeitse municipais deita 
concelho gSo hoje importantip-
esmsa, s®m que se vsjam os 
melhoramentos correspondente» 
a essa0 receitas. E! carto qu» 
muito se tem feito pela pelouro 
dao obras, a que melhoramentua 
de vulto se tem introduzido aoa 
serviços das aguas e elactrioidaàe. 
mas muita mais ha por laser g 
qus precisa da ser feito, s prin 
cipiar pelo novo mercado, qua 
deve eonfctituir a obra capital ds 
nova yeratçSo. 

O bairro baixo, assa annsmti 
de ruas tortuosas que tamoa 
na patte mais comercial d» cida-
de ; os novos bairros do Penado 
da Saudade, da Montes Ciares a 
da Cumeada ç*r«eem d? serem 
acabados, ou, pelo menos, pontue 
em candiçôeu de serem facilmente 
transitivais. 

A linha electrica precisa de 
ser ampliada o aaquiridos mais 
cartus elactricss. 

O Rjcio da rianta Clara é um 
grandsi chaicu em tfii.siões da 
chuvas; lis muita» rnh« s preni-
aar de cfiloetamsntu e refurma 
de calçadas, acabando com a 
pedra aa pequena suparfioie que 
d tun tu£mtmt'j par» 03 qua 
trankitam p3»as ruas de Coimbra. 

Od prevês lia « d^ 
gia electrica sáo eEcassivamsste 
subidos, pomo quaei todas ss 
outras taxas camararias* 

A no^a vereação ;«m do fazer 
economia? onde as pnder fasar 
sem p»rigo "em pre.iui»o dos 
serviçcs. 

Nôs preíeririatíios ama Cama-
ra que não foiwe politica, ob que, 
tendo oa sane merohroB feição 
partidária, deixassem a politica 
á porta dos paço» municipal». 

Seria muito mais facd en«oa-
trar competsncia» EOB diverso» 
grupos políticos que qmsesram 
d^r elemsntos para a nova v«íaa-
aão. alem de que 56 Pipiariam 
uns aos outros para evitar êrres 
e abusei que mais ou msaos tem 
4 sua origam dentro dg partidos. 

Alguma cousa foi a oumish.̂ o 
administrativa munixiipal. ibí» 
muito mais íica por fase*. 

A conjunção tepubhcana; q**e 
triunfou na última eleição cama-
raria, nio produziu os frutos 
desejados qua «a esperavam;, ha4 

vendo mesmo ,aantro assas gru-
po quem nfio conteste «aí» var-
dsd?s5 

Mo daSJos balanço á obra 
da actual varaação. Ela sai» bí.n 
á vista pata «er apreciada pelos 
munícipes* 

Erigem toda ft atençSo da 
Camara oa jardins e avenidas e 
o pruprio parque de Santa Uru % 
que devemos considerar uma 
melhora? jóias qae temo* dsntro 
<ie cidade. 

Ha muito que fas« nesta 
pelouro s mnitu mais havei â m 
& Camara vier a tomas o encargo 
ds tratar do nora parque. 
íueto teatíwsmow num pro-
r.imn wtjgi». 

C mtlhvr «tntse os maiJtturM 
TJBAÍídí OEMADOSA, Lida 

E. da Nogtaeira Telef. a.* 239 

ARTE 
fl EWIIM Eulinew FHIN 

Fm virtude do interesse dei* 
pertado pelos quadros deata iln* 
ure pintor, a Btia exposição, qnt 
devia encerrar-s» domingo, con« 
forme anunciamos, encarra-M 
am»úhg, ss 17 horas. 

Foi s continua sendo esfcsaflr« 
dinammente concorrida, soataa* 
do-se já alguns quadros adqqi< 
ridos, o qus prova que Guilher* 
me FJipa mais uma ve» triunfoo 
nesta Uoimbr» d» poesia a dn 
lenda. 

Artiat» ds olhos profundo» 
agit»dos nas sombras dos primi< 
Lvo» qua agora deu a Coimbra o 
gosto de ver os seus trabalho», I 
um novo npaisonado, de visla 
criadora, eSpreaaâo da alnaa por* 
tuguesa a um legitimo orgulho 
ao í>')bgo p»'a, 

Conhacemos algumas critidi 
estrangeiras & sua obra, onde M 
vê quanto ele eatá integrado nal 
correntes moderna» da Arto, sem 
deixar de sta português, a, qnan< 
to ela 6 apreciado ao lado da on-
troa pintora» ilustras estrangei-
ros " 

Temo» a inabalavel convieçfía 
que Guilherme Filipa triunfará 
em Paru, á força da talento, no 
maio aguerrido a difioàl da Arty 
paio san teaparasaanto indoma« 
vel da lutador. 

® ao Voltar ds novo á capitai 
ds França * da Aita, o pistoí 
deixa amigos a admiradores qutf 
o acompanhem com a fé que liiest 
dá a certesa da prosima Victoria» 

_ lei M 
Em Lisbja, fea a «tia aspogí" 

ção ds pintura, no Balio Bjfeo-
ne, 0 brilhante artista a nosso 
querido amigo Abal Ma ata, d» 
cuja obra a imprensa da capital 
eatá fasendo m mais lisonjeira* 
a justas refsce.«ci«». 

íJiBoipts.lí? dos raaiB distiatô* 
â# Carlos Keií, o artista beirão, 
qae »e Academia das Belas 
Arte» sa havia afirmado um pri-
moroso talento, abalou então pa-
ra jParis, a ao cabo da poucos 
anos da lá trouxe ha pouco ol 
Betis maiores conhecimentos, f 
beleía da ana arte qua nôs conhí< 
esmoe de vi»u, a a perfeiçSo que 
impregnou agora ao» quadrei 
inspirado» nas harmonias BUaveC 
a encanto» supremos da sua terral 

Abraçando Abel Manta, feli« 
citamos o amigo pelo esti triunfo* 

—Msâ saa - tflff^ t S I M — 

H o t d C e n t r a l 
Tsado passado ps>? gfànd«j 

modifica ç6e» o antigo e acredí* 
tado Hotel Central, ds que e 
proprietário o sobso amigo, sr, 
Artur Pereira da Mota, que ali 
mtíodusin importantes melhora* 
msntos de forma a poder rivali' 
sas som oa melhores estabeleci* 
msntos Congéneres, o coronel m 
JoSo da Brito Pimenta d Almei* 
ds, vieitou-o ha diaa, Ss sua qua* 
lidada da delegado da Socledadí 
dc Propaganda âe Portugal. 

Em virtude dae magnificai 
iastalaçSes que encontrou, o ar< 
coro:».el Brito gropoa àquela So< 
ciedads qae o Hotal Central foss< 
induido nos hotéis por ela raco* 
mendadoS) o que muito honra a 
sr. Artur Muta, que dotou Ooím-8 

bra çqis. um estabelocimsato ho* 
tíieiro de pfkoeka ofdãs?, 

o r g e s da O l i v e i r a 
Ç0AZWS&? do Registo Comercial 

A I 5 V 0 3 A D 0 
e â t k j ôfl i n q M Í i f í W 
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flrco de Almedina. — COIMBRA 

IM DE PELAI NA LIISEU EINIAI ÍE MIUDAZAS, MU 

Zefires. Popelines, O ^ a l R i s c a d o s , P a n o s o h n r a n h a s , Toalhas, 
icalhetes e c o l c h a s . K e í r o i a r i a e m o d a s . Meias e peúga 

O m e l h o r e m a t a r s o r t i d o ? 
Sempre rctelhos! Sempre saldosi 

Sempre pechinchas! 
Q u e r e m o s conqu siâr a sua preferencia! 

MA T O g f j g l T i n i l l l l l 
e m e o s i f l 5 E m R I U R L 

H 1 G I E N L C À - L A V A V E L 
1' venda nas principais drogarias 

§ no deposito 
177-1.°~RUA D O S D O U R A D O R E S - 1 7 7 - 1 ° 

T e l e f . n.° 3 9 0 5 
S P O S I T O m COIMBRA 

A b i l i o B a s t o s dos S a n t o s 
2» AVENIDA NAVARRO-2 

T e i e f . n.° 43 

I g M t i g i M i i E 
lulsutu 

0otà tiffia grande enchente, 
rêkiisoa ss no domingo a garraia-
da promovida peio Sport-Olub 
Conimbricense. 

Foi ama tards animada. de 
franca gargalhada, n§o havendo 
I lamentar qualquer d e n t r e que 
obrigasse a curativo na enferma-
ria da praça. Cd garraios, que 
aram espei tinhos e que cumpri-
ram bem o seu dever, portaram-
la â altura a8o molestando nin-
guém. 

Pode bem diser-sn que foi 
uma tarde espi e adida para tirar 
A n e u r a s t e n i a a quem a tem. 

O cartel ara variado s nume-
íoao, nBo faltando uma espanho-
la, o esvaio de papelão, toureiros 
infantis, dois grupos de forca-
dos, sesdo uih constituído por 
estudantes, etc. 

Um dos garraios foi corrido 
tm sid car, executsndo-se tam-
tjétíl as sortes de D Tancredo, 
do salto da Vara, etc-.. etc. 

E! certo que os artistas nio 
fizeram tudo quanto podem e sa-
bem aa arte de Montes. Isto 
•gora foi fcma amostra. Para o 
•ne ae verá o que eles terio adtan-
lado. 

Dirigiu a corrida o nosSo ilus-
tra amigo sr. dr- Joté Rodrigu«o 
3'Oliveirai que mostrou ser um 
Nteligenie a Valer e a quem a 
direcção da Tuna oferefieu uma 
Wnita a linda palme de ores., 

A ' una Acadómiç^ am honra 
da quem ora dada a garraiada, 
feE-So r apresenta? pela a tia dl-
racçSo atito camarote. Qaando 
ali apareaeu a bandeira da tuna, 
a banda de mudea executou o 
hino académiciij ouvido de pé 
entre gerais aplausot. 

Tomaram parte na corrida de 
domingo aa filarmónicas de Ooim-
bra s de Barcciço. O bandfiri-
lhairo Agostinho Coelho auxiliou 
muitíssimo a corrida. 

O idtimo gafreioj com honras 
â* touro, foi destinado para os 
carioeos, nenhum dos quais £<?»<-
Mgttin tirar a nota de 100 aacudgs 
oferecida pelo CIV«leiro JOSKS Casi-
miro. 

Ifo d ia Jb ds Novembro tô 
^os s garraiada do Unilo foot-
bau, qae promsís grandes sftr-
ptesas. E talvês qtie esta nSo 
fije a v.ltim» d&ate ano, 

Pa^fi esta garraiada estio 
«andadas 2 bandas ds mi)dica, 
% tunas a 6 gaiteiros. 

Pela nossa parte, diiptasa-
ao« inteiramente a m^íiflâ d á s 
ttres figuras 

T 
tim honroso ofísio do 

LOTERIA 
131 ie Ontsbrs 300 0 

12! ie Dezembro M J 1 I S 
Pedidas a J u l i o da SufÉa 

Pinte â Filho 
L a r g o S o a B m g i q g 

l e õ a t o s 
iKMpite • fladof. 

A M * * IMCfig^dfc 

d® Maneire 

O Reitor âa Haiversidade de 
Coimbra recebeu do sr. Condo de 
Afonso de Celso, reitor da Uni-
versidade do Rio ds Jaasiro o se-
gai nie oficio a propósito da via-
gem da Tuna A ademsea da Uni 
Versiáada da Ooimbra àquela ci-
dade, 

N.n 62/ — Rio de janeiro, 13 de Se* 
Umbro de 1925. - Ex.rM Sr. Dr. Hen-
rique Ue Vilhena, D. D. Reitor da 
Universidade de CoimbraTenho a 
hvnrs de acurar recebido o atencioso 
oficio de V. E&,\ 217, de 27 deja-
(no ultimo. 

Penkoradissimo venho agradecer as 
saudades nêle contidas dirigidas & Uni« 
versidade do Rio de taneirc e corrobo» 
radas peia brilhante pieiade ds estu-
dantes da douta Universidade de Coim-
bra, portadora de tão amistosa mensa-
gem. 

C?m verdadeiro jubile receitemos a 
Visita da pujante mocidade portuguesa. 
A e'a não tsem. faltado provas da sin-
ceridade das seutineníos de grande 
afecta qi:e lhe dedicam todos os brasi-
leiros,. 

Envio a V. Ex.* es votos mis cot-
deais pela constante prosperidade de 

I giorma Un *tnidait Ae Coimbra 
j Prevaieço-me do ensejo, sr. Keitor, 
para apresentar a V. Es* os meus 
protestos de elevada estima e distinta 
csnsiderd^âo - Goncle Afonso de Çeiso, 

m ss, m 
Com õ produto dai fe&tiS rea-

lizadas no Brasil, a direcção da 
Tuna iniciou já grandss obras aa 
sua séde e MO salão nobre da AE-
aoeia^So Aoadé&líca. 

M I I 1 I 8 I H H H t l g l ! 
âiiomiaçio dos Artistas 
A á!recs2o dssta bínsrasrlta e pt%%-

tíÈte Associ*íão, aa eua ultime ssssSos 
entre outroi assuntos ds sspsdlaate s 
de Interssae para a cokctlvldads, resoS-
veu" 

Autoria?? o pagaroesto vsrloi subsidiou. 
Psdlr «rçarasníos par» senesuçSo da 

a r re ta fuaersrií. 
Aferir o concurso p&t a admissão ds 

sa i s uír. profei«or para a ?s5ola que le-
aiin-íritarasnie Mantêm, por aer tnteirí 
a s^solutaaente Isaposaive! to único 
profssaor que ali denodsdarrseati e a -
prega a sus actividade, Sec!oaar c £<í» 
mero c'evsd!íeirao de alunos matrlcalS' 
dos, p u r r,u.'o motivo, e ainda por falta 
ds siitciísí ;«cc!*r- teve «Se susrender is 
matriculai. 

Sobre s falta dê tastÉrla! ssccisr, rt-
soSvea procurar remedls-iajlndo pedi lo 
emprestado, espirando fjue ninguém lho 
re&uaatíj atendendo ao fim Senemerito 
e altruísta a «jus Ss destina, podendo 28-
pois seíára mstrlculadoí cerca de cera 
alunos qae rJor acjUeles »!to* tsotivos o 
nSo ucderim f?êer. 

Psra íuslllsr aa dsapefcaa osáaioíssdsi 
pela admSJsão dt mais. asi professor, t 
que i ílnda é 'insuficiente, «tiEdsndo 
que estio nsatrisniados aprosiffladamea -
te tresentos alunos, rásclweu solicitar da 
Camara Maulcipai usa aumento ds sub-
sidio c solicita;- taiSuem da junta Ocra! 
que votç ao ?eu orçamento um subsidio 
psra « ííccís 

h f^irccíSo espera Uíisbem çjue is 
Juniss ds PreR'ieaK vottra so l ISBI or ' 
çimcctos iu!&d!os, para o s i e l»o fim, 
ns assdidfi dos s?us r^íarso®. 

Sxna sarlelra 
mva dinheiro 

importaacia, gratiS-
eairesar aa 1 6 

B i i i rnnm 
P r é m i o s : 

VI Forto, Lisboa, 
(estafetas) Coimbra, Lis-

boa e outros. 
Bons rolamentos 

Leve 
e bem construída 

A melhor e mais acreditada: 
Representante em Coimbra 

CRSFJ D Q S R L 
Teief. 528 

C O I M B R A 

F U N D A D O t m 1 0 d e I @ ? 1 M 1 E $ d e 1018 

5-«Praça do Comercio, 5- COIMBRA. - Telefone, 517 

Director e Proprietário, — Dr. TH» d'Oliveira Santos 
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uMÈ 
Cursos d® Gnarda-Livros 

Elsmgfiíar c Complementar; e Outros 
Cursos Completos dos Liceus 

Seiencias e Letras 
Cursos ds 3,3

( 4.a e 5.a Classes 
Todas as Habil i tações do Easiao Primário. 

O prof mor sr. I)r. Ru chi 
Brito, que foi eo cc-ngres o ca 
tubercuioss, de La Ti js, enviou 
ao du-rtie Ríiíor da nossa Univei" 
sidade o stguicte telegrama: 

Tendo terminado o congresso La 
Toja êomnnico a V. Ez.' que, eorno re-
presentante da Fdmldade de Medicina. 
fui uivo das maiores provas de genti-
leza e consideração Oportunamente 
enviarei a V. Ex* mais detalhadas in-
formações. 

SE n « 
Em miss2o da sstudo seguiu 

ante-ontam para Paris, o profes-
sor da Faculdade de Melicina, 
sr. Dr. Joio Marques dos S. ntos 

Matriasalas m foâôg es U m * as l i s t i f i fe para l a l a s i l a r a a s « logtarnas 
Habilitações para Todos os Exames de Admissão e do Ensino Professado 

> g r a m a s a I n f o r m a ç õ e s G R Á T I S 

A família de -u ao AugueU»« 
Mrchado v s m por eets mtio agra- \ 
dreer a toda« ae pessoas, as im-j 
possibilidade ds o poder faeer | 
pesgoalssíoí?, que ae incorpora9 { 
ram EO fnsaral de ssu saudoso 
áiaridOi pai a zegro, 

Oom 1 ano da idade, ffclecea 
a interessante Maria de Lourdes, 
filha querida do engsnhsiro, sr. 
Joté ysraíva Vieira ás Campos, 

— Também f&lg ,eu o operário 
sr, Poriirio Martins des Bantos. 

— Faleceu nesta dsr,-
ds era natural, o teneate»ooronel 
âà aítllhsria, ir . Antonio Roma-
nas de Cai Valho. 

O faseral r s a l i s a - h ? js. 
— -Também 3e âapít o 2.° sar-

gento tUrim do õ." Grupo da 
ÀdrainiatrsçS} Mil tsr, sr. Anto-
nio Amarante, qua ae encontrai a 
reformado. 

A s familiai enlutadas es no»« 
sae condolências. 

• * M 
> CONDEIXA, 2ô—Nsviainha 

vila de Soure, falacen ha diss o 
sr. Joaquim Maria Doaria Bra-
ga, notário desta vila. — C. 

e bem sssim aquelas qus o 
accmp.snharam sm tão doloroso 
trsiJ^Ci 

A'todos, pois, protesta a aua 
eterna gr&tHSo. 

Coimbra, 2i de Outubro de 
192-«. 

Figurinos 
f i r a â l s ta$I@ d e 

Prevme-se o publico de que a única gerencia até 
hoje legalmente eleita e investida na administração da 
Sociedade-Goliseu de Coimbra, Lda, é constituída pelos 
signataríos, isto mesmo é Implicitamente confessado, 
em um requerimento a pedir, contra a sociedade, uma 
deiigencia judiciai, pelo socio, Bizarro da Fonseca, que, 
no entanto vem para os jornais arvorsr-se em gerente. 

Brinca-se ás gerencias c o m o se tem pretendido 
brincar âs a s s e m b l e i a s gerais, 

Se n i o ê brincadeira, o publico que qualifique o 
aoto e os intuitos dos anunciantes B i z a r r o-Rocha. 

M a s a c a u í e l ^se , em qualquer c a s o , 

Õ â G e r e n t e s 
>í:Vif}6 Pais Fitiaigo 
OutlhermitiQ DíãS 

padecimento 
Os abaílo assisadu^, sgr, de-

cem por este melo a todas as 
pessess qae ne digiiaram snvisr 
lhes pesstães paio falecimento 
de soã querido esposo, filho, so-
brinho. irmSo, cunhado e tio, 

fiei te im 

P e r d e ii-ao 
e pepsi® u 

a 
I eiquaílfft, 

bem como a todog oa que o scom-
paQhsram á sua ultima morada. 

Octávio, Santos Eh,seu 
Maria José Ramalhete È:iseií 
Antonio das Neves Blitsex 
Joaquim das Neves £;iseit 
Antonio Joaquim das Nrves 

Elise'í e esposa 
Alberto Enseu Viana, 

ACABAM 

Tabacaria Correia 
Rua ferreira Borges, Í3 

r e n â & í e ~ 
Pateo pequ^ao da laqaisiçSo. ía-
formaçôca sesta BadacçSo. 2 
C « « ® o Vendem-se duas, rea-

« • S a i © aas modaraas, muitu 
bem situadas. 

Nesta Kedacçlo ss diz. í! 
« par» criança, vende 

mã&AS* sesmbomeisUdosom 
1,20, ' !chi:es de arame e de cri-
na Estrada da Bsira, 1ÍQ, Oa-
Ihebé. ^ X 

n l l e r s f i i i ; ! E~CHUVÃ~~ 
V i A ^ j J O I A Pede-68 so cava-
lheiro qua pedia Um emprestado, 
na seSto-fsira, 29, no Largo Mi-
guel Bambsrds, e que o sSo en 
trtg u s sên dono, sm virtude 
d ests ss tsr retirado, a subida fi-
nesa dá a mandar entregar na 
Livraria Moura Msrqàes. 1 

com 

l i i É l SiSlÍfÍSl; 
SOICA C CÍPÍÍ )crralharm 

R c p a r a ç S s f l sm maquinas, galâilrss 
t ssBofopsa 

Ê^iarpiga^si úq oionfagíta ât fabri-
cas § sieqyfrsliisoa 

â s f s f i o s o s t r a b a l h a i 
i o i a e l õ o ô y p o e t m e u t a g e n i a 

t P E p f i f a i S e e g r ã a u f o m o y t í s M 

i i i l i i i 1 1 i i f r l l — b 

f í â . 2um dos | 
mais lindos pontos da { 

Coimbra, j u s t o á tbtrsda ds 3. 
Jukô, ao Cslhsbé. 

traUi eo«i Àaei ioo Dan-
*M, u m S4 Velha, 1 , « , H, 

tanta pratica s óptimas referea-
ciaa, SBoarrsgs-ga da íaonlagetn, 
continue çí-o s fecho dg sacritas, 
bem coroo doutros serviços 
eua priíissSG; 

informa-sa aa Tabaearia IV-
t m . AC 

I ? r ò í e g i o í â ' > > r c ' : i f : í t 5 

á. A m pjjig leSJO-
fiar 2 OiSaaçaE, compaiesite para 
prsparar bem o 3. ano da Lieaa. 

Etigsm-se E dSo-ss as mdho-
189 referências. Dirigip-ss a Mar-

Navarro AlbBquerqae, 
ondeias. fi.a 

Tendo sido requerido por alguns socios um inquérito 
judicial a too.a a escrita do Colisen ds Coimbra. L.da em 
seguida á destituição da primMva gerencia — ars. Pais Fidal-
go e Guilhermino Dias - a g e r i r i a eleita peia Assembleia 
Gera! do Coiãbeu que teve legar em 3 do corrente, convida 
os crédores a apresentarem as suas contas no mais curto prazo 
para serem apreciadas» 

Adriano A, Biaarru da Fonseca R da Nogueír*; 
Caetano dj Chi? Rocha ^ R Ferr?if8 R o r w À 
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P R E Ç O S S E M T E M C I A R U A B A LUZ 

PULGAS 
TRAÇAR 

« T O O O S Q 3 Q t r r a 0 5 e s 

RECORD 
D A B A R A T E Z A ! ! ! 
S ó a a P I N S â O S I T A 

RUA OORPO DE DEUS, 112 

Aensalidades desde 
200$00 e s c u d o s 

Tratamento familiar 
Gosinha á Portuguesa 

Abundancia e aceio 
Esta a c r ed i t ad i s s ima Pensão, 

Cont inúa a fornecer COMIDA para 
fõra. 

Almoços e jantares com doía 
a quatro pratos respectivamente, 
pSo e frata: doce ás quintais-feiras 

Quartos mobilados E com ins-
talação electrica. 

VER PARA ORER1 

Lote ria 
a 3 1 â e O u t u b r o 

M l EllSF SQO.QQOSBO 
Paios i MH li Ha 

L a r g o â a s F k n e l a s 
OOIMBRA 

i l i t i i u HIia|fosos 

aâicalm@it@ caraa 

OOQUIDOES-TOSSES 

Rua Ferreira Borges, 41-43 
Escolhido sortido de artigos 
de Papelaria, Perfumaria e 

objectos para brindes 

f t r t l g o a f o t o g r á f i c o » 
para amaôares e 

profissionais 

ra si m m 
Arcos do Jardim, 39, (casa 

vermelha). Curso do L i c e u s 
Escola Normal. Lições dia-
rias em curso por preços mui-
to limitados. 

Pessoa que possue boas re-
pfeeentaçSes de oes&O comercieis 
oom aa quais, por falte de tem-
po nSo pode trabalhar convenien-
temente, precisa do um emprega-
do bem relacionado na praça de 
Ooimbra que o auxilie e com o 
qual dividirá, oomo retribuiçlo, 
metade do rendimento das SUAS 
çoffiísaues , 

aparta pelo proprio, com todas 
ae referencias, dirigida a este j or-
nai com a deaiguaçlo; OOMÍS-
S0B3. 1 

Abreu Pinto 
MKDlC© 

' I f f f f í f f §§ 

M Marli Mil! 
A 23 DE D E Z E H B B O 

3.600 J 

i j o y M 
400.090100 

Joeé Dias Martins Pereira, 
participa a todos os seus amigos 
e fregueses, que tem um grande 
sortido de bilhetes, vigés&imos e 
cautelas, para a LOTaRIA DJ 
NATAL, asHÍm eumu também 
para todas aa outras. 

Tudo este aottide se encontra 
na Hortícola de Çôimbra, Rua 
do Visconde da Luz 112 e na 
Mercearia Coimbra, Largo Mi-
guel Bombarda, lo e Barbearia 
Universal onde todas as pessoas 
ss podem dirigir e comprar mais 
barato. Também mais uma vês 
tem o palpite de diBtiibuir, pe-
los seus Ex.!11 * amigos e fregue-
sas o prémio grande; pois como 
eles Babem é um doe que mais 
Vezes tem vendido a aorta gran-
de. Os pedidos devem §ar feitos 
pelo correio, acompanhados des 
suas impoílsncias, a José Pies 
Marti aa Pereira, Rua Visconde 
da Lua 12, Ooimbra. 

Seguem os prtços: 
Bilhetes do Nstal, 1.100800; 

quadragésimos, 28600; cauteia», 
12SCO; 6S00, o 3600. 

Bilhetes nas Ue 400.000800, 
180600; vibéiimos, 9600, « nas 
de 3l;0 000600 , bilhetts & MOSOO 
e vigésimos a 7S00. 

BBI II ÍM R i Ci % SSSa 39 a • wm v. K H 
Mil II m li Mali 
Pfcta tiidftB as ispiiw»ç6 ÍÔ. 

TRANSFORMADORA, L.da 
Rua da Nogueira—Telef. N.° 239 

âbrin m Raa da Sofia, 
110 e 1 1 2 , s e m u m a g r a n i t o 

e 

Abre cursos da Francês Gra-
matioa, Historia, Literatura, et 
conversíçâo. 

Dirigir se Madame M. — Rua 
da Ilha, 20 — Ooimbra. 

Esplicam-se todes ss discipli-
nas que constituam o curso ge-
ral dos Liceus e Escola Normal, 
para o que ha professares oom 
largs pratica da rnpgHsrío. 

f í s tfirabfiíR corso de pi»no e 
um cursa sfipscisl dc francês e 
inglês para sismoes. 

pare trr tsr aa Estrada da Bel" 
ra, M. G.-l,° 

Pedir infirmações á Havaner A 
Centrei -Tehf. 440. X 

Pedi sempre os perfu-
mes e produtos de belesa 

A ' v e n d a nas m e l h o r e s 
00838. __ X 

I I I 11!|'§ $1 P l i l S 
Os mais b*r*tos do mercado, 

A TRANSFORMADORA, L,da 
Ros da Nogueira—Telef. «j,B 239 

" ~ ~ ~ « 

A L . V I A C Em casa de toda 
H I U . H U » B respeitabilidade 
recebe em sua casa, perto do 
Liceu e Escola Normal, 3 meni-
nas on meninos que venham 
freqúentar qualquer destas es 
colas. Nesta redacçSo se diz. 

A yys q preoisa-se. Nesta reda-
** LALMI CÇSO se informa. X 

A r r e n d a - s e """mi™ 
visões, por 70.. ®00; Bairro de S. 
José, 8. X 

I r r e n d a - s e 1 , 0 d 1 r ; 
R, das Azeiteiras, 40 se diz. 

A r p o A Vendem-se pequenas 
TXÍ b d a E grandes com fecha-
dura. R. de Montarroio, 03. 

aFISLH Vendem-se duas, com 
S^LG quintal a lindas vis-

tas na rua dos Ooutinh A n.°* 5, 
7, 9, 11 e 13. 

Trwts-se na rua Ferreira Bor-
ges n.° 83. 1 

Arrenda-se um andar 
com 6 d ivi t f ías e com 

laz electrica, na Estrada da Beira. 
Para tr&tar na mercearia Roso 

na Estrada da Beira. 1 
na rua dos C a s a AnfoB.88 

Anjos, n.0' 14 e 16, 
p e r t o d s Universidade, um rés 
do chSo com 4 divisões, trata-se 
na RUA VÚ conde da Lua, 64. X 

arrenda-se na Quinta 
D. JoSo, 72, com 9 

divisões, quintal e tanque, e água 
nac t iva . 

Trate- m na mesma Quinta 
oom o proprietário José Maria 
Alves de Campos. X 

GÊ» AR ceada-se o 2.® andar 
( j s R u a Visconde da 

L u g a.6 88. X 
COM estabelecimento 

de mercearia E vi-
nhos em bom looal para padaria. 
Trespassasse ou vende-se, facili-
ta se o pagamento. Largo da 
Orue. S. Martinho do Bispo. 
I \ E 9 Arrenda-se oom 5 di-

VILÕES na Estrada de S. 
José, Vila Saudade. Trata-se ca 
mesma. X 
H q w q Aluga-se com 4 divi-

È6Í8 situada junto Á 
parta baixa de Santa Clara por 
iOOfOO. 

Informa na mercearia JoSo 
Alves Barata, Rua Eduardo Coe-
lho^ 1-» 

pequena com quintal) 
vende-se, assim como 

terreno para oonetrué&o num doa 
melhores pontos da uumeada. 

Para ver e tratar, Fausto GonA 

çalvas, Cumeada. 2-a 

V T N D E S E 
grande quan-

tidade. Armsaens do Ohiado. X 

"PRA-TIPPH O o n v e r s s ç l o 
1 A a i l t c a » h a b i l i t a r ã o n * 
os liceus 
jeiro. 

habilitação para 
por professor estran-

EM s u a casa on na d o s a lu-
nos. Para tratar, Rua Fernan-
des Tomaz, 31 2.' 4 

Geropiga b*rj4
m^ 

beu E venda ao melhor preço. 
Antonio O. Baio, Largo da 

Sota, Coimbra, 

Meninas S 
se 3 em casa particular. SSo tra-
tadas como fàmilia. Travessa de 
Mont'Arroio, 59-D. X 

Ã~bÍASTõfe-
rece-se. 

para fóra de 
Modista 

vai T a m b é m 
Coimbra. 

Nesta redacçSo ae diz. 

olduras I ara qua-
dros, artigos 

para pintura a oleo, aguarela T 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido » OASA HA VA» 
NESA. , X 

em bom estado e fun-
cionamento. Vende-

se muito br.rata. 
Rua da Sofia, 74. X 

chegado da Alema-
nha, modelo gran-

de e barato. Haa dos Milit&rea, 
n.° 11. X 

Por motiv M 

de tofi N respeitn-
bilid^trie, oferece se 

para andar aos DIÂ  r, pontear E 
passar a ferro, em os BR particular 
ou peneSo. 

Nesta redacção dia. 1 
DA venda 
D'? pr«?dií> 

trata-se da coatsnuiçSo de liqui-
daçSo de mobilierio A PIANN, SS 
Rua Qacbra-Oostss 12 s, 16, C»ea 
da antiguidades, X 

P r o f e s o r ^ i » 
primeiros anos doa Liceus, e para 
tomar conta de rapases, preoi-
sa-se, 

Dá-se E»ma e mesa e o que se 
combinar^ Carta a êate jornal, 
to n.R 517. 

Caixotes 
O e i r a s 

las Ssts l í i iáãs. 2-s 

VIAS URHÍARIAS ffi SÍFILÍS 
tua Fepfiffa 

para lagar, em cai-
ro e esparto, em 

todos os diâmetros e aos melho-
res preços do mercado. 

Dirigir pedidos a Manuel Ro-
drigues Craveiro, rua Adedi&O 
Veiga, ?7. _ _ ^ 

demais Idads, pre-> 
cisa-se na Aveni» 

da SÁ da Bandeira, eom urges-
eia. Bum ordenado. Nesta reda 
cção se dia, CarrosserleŜ ^ 
de Luz Wizard e 1 moinho para 
CAFÉ, vende, Antonio O. Baio. 

Largo da Sota, Coimbra* Dinheiro 
priedade— LFT hipotéca. Falarji 
NOTÁRIO Oaiisto, Rua Visconde 
da Lua, 65. X 

E m p r e g a d a s r S 
balcSo E cais®. 

Armasens do Ób lado . X 
MR ' .Y-ifa* iTI."' 

Catai de 
^RN H IALI.AM T*>» toda a REI' 
pe i t ab i l idade recebe em tua e a s t 
S m e n i n a a que v a n h a m FRAQUE»* 
ter A VNIYSRSIDADE, Liceu o u E i -
gola INOROJAL. 

Kestsi redacçio M DII. 
p T i l OASA da toda a respai» 

eomansa í s da ms&ima asriedadej 
com ou sem qtiarío; 

Informa es aa Âveaida Há da 

___ 1 

Professora X X t 
lado e literário. Oarta a O. O., 
rua do Correio. 68, La 

Prestando-se para 
m a g n i Ê c o estabe-

lecimento comercial ou indus-
tria!, FECDE-98 completamente 
livre, 

VER A tratar, Bua da Moeda 
B. 17-A. 

Preeisa-se Z ^ l 
saiba fazer fogões e concertos, fia 
Serralharia Mec&nifla de José Do-
mingos Batista, na rua do Ama-
do, 1&5. 1 

SOTLLL ATFT Ô WTÍA se para PJUALUAA cclegio ou qutl 
quer outro emprego, nesta r e d s c -
çSo SEDIT. í 

am-M 
com agua e luz 

eléctrica, W. 0. independentes, 
em CASA de todo o respeito. 

D8E-s® e tòigem-se referen-
TIFES. CLÍE-83 nesta redacçSo. X 

a r r e n d a m o s doía Quartos amplos quartos 
com boa luz e InstfchçSo electri-
ca. Rua Pedro Cardoso, 47. ^ 

T r e s p a s s a - s e 0 a s Í 
em bom ponta na baixa, de co-
midas e vinhos, bem afreguesada, 
oom casa de habitaçSo e quartos 
para dormidas, única no seu ge-
nero das que faz bom negoaio, 
conforme o pretendente poderá 
verificar. 

Informações, com Adelino 
Amaral, na Brazileira. 3 

T r e s p a s s a - s e ^ r ; 
cimento, optimamente eituado, 
para qualquer ramo de negocio. 
Facilita-se o pagamento. 

Dix-ae nesta redaoçSo. 

V e n d e - s e terreno na 
Rua Abilio 

Roque. Para tratar na Marcena 
ria do Marco da Feira, 5, 7. 5 

\ 7 a n f l a . f i f l U m carro d e v O M u e - e e b o j 8 a 8 eko 
cie ferro e respectivos arreies, 
Também ae vende palha de mi 
lho e capas» 

Nesta redaoçSo se dir, 2 

V ê n d ê m í e 
e ferro e carvalho, outro am car-
valho de duas varas e doía fuzoss 

Quem pretender, pode pro-
curar sm 
Camelo, 

inçS, a J o ^ M , R . 

Vende-se 
matas. Informa José Pinto da 
Silva, Armazéns do Ohiado, Ooim-
bra. 

V e n d e - s e SS.', t X 
rio, mezinha de cabeceira, ma* 
quina de costura, em bom uso, 
por motivo de retirada. Informa 
Venâncio, Olivais. 4 

V e n d e m - s e L t f S 
completamente nova. 

Ver E tratar com Oarlos Pe-
dro, Rua do Poço, Ooimbra. X 

" - • - 11 mi 

VFTTLHFT.FLA 8 PORTAS, lpor-
W OAIUO ta oom espelho, 

3 vitrines, 1 taboleta, 1 lustre d« 
cristal. 

Mur t lne Ribeiro, Sucessorei-
R. Visconde da Luz, 73 X 

Vende-se T 
Santo Afitonio dos Olivais, á 
paragem do electrico. X 

Vende-se 
oentes de agua com abundaaokt 
boa casa de hab i t açSo á beira de-
estrada, no logar das Lages. Fa*' 
g-% com a quinta das Oafiaa. 

In fo rma -*E s e s t a r s d a c ç l o . 

mm 

de M a u s o í? s , J a z i g o s , Cam* 
; am pedra. ? e m desenhos 
i todos os estilos 

A m X E f t , B e a ô i r e l f a , S i ; Õ F I C I I â , C e mi-
torio da Goaehâda. - GOXMBftâ 

êimenío armado, aquecimento, salubridade, s e t i c o s £ 
sanitários 

P r o j e c t o s m 

9 
Mobiliários em t odòâ os ostílos, Pf^çog baixos 

Copias em tela € ^ i a r } o n 

f l . fi. f í u o e ^ Q f í o e i s f l 
RUA r 

J A S O F I A , 9 4 

*r 

Quarto arrenda-se tf m o n 
B e m m o b P ^ n o t n e -

lhor ponto doe Olival a 3 minu-
tos do eístrioo. 

Nesta redaeç^fj S8 diz i 

T r e s p a n • «•/o UM es 
têbsle- s 

cimento gora ariwíçõga, bnicSo,? 

balaaíig e iaatal̂ -ÇSO electrií », I» 
sito á Rua do PsdçSo, 5?.. ( a s t « . \ ' 
çSo velha, x [ -

Para tratar na R, do 7.! 

f «m 
Ê&mem* m.mmê 

tsm «a m' 
V • 

HIII SA 9Í|.1IT#II9 
h* i* {«RIUTII, 
tol» ss Saiu lera! h 
kttPte n.m$m 
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9 sótani. 
«om todo o moblliarioí araacãv 
~ vasilhame. 

Àrrenáâ-se, ac-bí; 'a de conrt?? tk èm Montes Claros, pró-
pria para colégio ou peasao-s3sna f Mio. Planalto higiénico, so-
berbo panorama sobf f s cidade, tv1

 n d e g ô . cámpo í monta-
nhas; 34 divisões, gargge e quinf A 5 minutos do electrlccf 
f eorrelo. Tambe© se «rftnda ac r dares. 

n h % tfi i* 17, Tf? M, m Tenente Vilsdl», Mjt 



Ano XV 
O jornsi mais antigo de Coimbra d© maior tiragem no seu distrito 
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1 0 P I S 
No nosso número de 20 

do corrente, no relato que fi 
zemos do banquete de home-
nagem ao ilustre Ministro das 
Finanças, aludimos ao impor-
tante discurso proferido pelo 
sr. dr. Dias Pereira, sobre a 
obra em que andava empe-
nhado com o sr. dr. Torres 
Garcia, a favor dos nossos es-
tabelecimentos de ensino, a 
Universidade, o Liceu e a» 
Escolas Técnicas. 

Garantiu aquele professôr 
que confiava que o sr, Minis-
tro das Finanças, com a sua 
dedicação ao ensino, iria co* 
locar a Universidade e o Liceu 
em condições materiais de bem 
poderem desempenhar a sua 
Importante missão educativa, 
dando, assim, satisfação às di-
ligencias que tinha feito eom 
O ilustre Reitor da Universi-
dade. 

Acaba de ir para o Diário 
do Oovêrno o decreto conce-
dendo : 200 contos para a Ma-
ternidade de Coimbra, 125 ao 
Instituto Botânico, 125 ao Mu-
seu de Historia Natural, 150 
para obras da frontaría da Fa-
culdade de Letras, 150 para â 
Biblioteca da Universidade, 70 
para o Museu deAntropolo* 

gia, 50 para o Observatório 
Astronómico, 50 para o Obser-
vatório Meteoroiogieo e ou-
tras importantes dotações para 
os gabinetes de Medicina Le-
gal, Histologia, Ginecologia, 
instituto Jurídico, um total da 
importancia de mil contos para 
satisfação de urgentes necessi-
dades do ensino. 

Peio mesmo ministro ião 
concedidos 3 0 0 contos para 
ultimar as obras da froníaria 
do Liceu José Falcão e para a 
construção dum ginázio, e, a 
favor da Escola Normal é con-
cedida uma importante verba, 
que a colocará nas melhores 
condições pedagógicas, satis-
fazendo os desejos do seu 
corpo docente e do seu ilus-
tre director sr. dr. António 
Leitão, 

Raras vezes estes estabele-
cimentos de ensino tiveram 
quem tão devotadamente pro-
curasse o seu progressivo de-
senvolvimento. 

Km nome da cidade de 
Coimbra, são merecidos todos 
os louvores aos ilustres, ho-
mens publico?,- a quem esta 
região e o ensino devem ines* 
tlmáveb serviços* 

Honra lhes seja. 

Bill SiBli \lúl\ 
Festa da Trasladação 
Fez h a j a 248 anos que foi 

trasladado do antigo conven-
to de Santa Olara, pura a igreja 
onde actualmente se encontra, o 
corpo da Rainha Santa Isabel. 

Comemorando esse tíoio, a 
Confraria manda Celebrar no pro-
ximo domingo, 1 da Novembro, 
pelas 11 heras, miata.aoióne a "u 

grande instrumental, í d* Uídefv 
&<* 16, Te Dewn, enxa.Ro • Tan~ 
tuergo. 

if regará o distinto orador, sr. 
padre Adelino da Costa Gaito. > 

Depois da festa da manhS, até 
ao começo:da da tarde, estará ex-
posto á veneração dos fieis, o rico 
tumulo de prata que escarra o 
corpo da Santa Esposa de I) Di-
nis e Padroeira de Coimbra. 

S § 
«5 
I l « W < * M 9 

P e l a POLITICA 
Foram nomeados delegados 

do govsrso; em Miranda do Cor-
vo, a sr. José Augusto Ferrei* 
NegrSo, 3 para a Pampilhosa tía 
Serra, o sr. Lais Nane» Juaior. 

Para Peneis v*» %ar nomeado 
o tenente sr, J o s é F i l i r a dg Cam-
pus. B S SI 

O sr= dr. Ddlfim Miranda to-
mou ontem possa de delegado do 
governo sesta concelho, a qasl 
lhe foi conferida pela secretario 
da administração, sr. Augusto 
Ramos Pereira, tando discursado 
o sr. Floro Hanriques. 

HÉ fi Isíiia Di 
l i ã i l i 

Do nosso presadissimo 
amigo e distinto clinico, sr. 
dr. José Rodrigues de Olivei-
ra, recebemos ps seguintes 
documentos, a que gostosa-
mente damos publicidade; 

Meu caro Arrobas—Peço-lhe 
a fines» de publicar na sua' Ga-
zela o doeumeata jnato, refe-
rente á quéie que promovi na 

farraiada do Sport Clab Conim-
ricense, que se realisou no do-

mingo passado. Aproveito esta 
oportunidade pare, am meu no-
me e da direcção daquela simpa-
tiza a tSo necessitada casa de ca-
ridade, ígradecer do coração a to-

| dos qua espontaneamente me au-
xilíarem nesta orasada de prati-
car o bam. Creis-me, etc .-"José 
Rodrigues. 

A quítle promovida pelo ulti-
m o d o s a b a i x o s e s i s s d o s , s s g a r -
r a i ada d o S p o r t C i u b C o n i m b r i -
cense, em 2 5 do c o r r e n t e . p r o d u -
z iu a q u s a t i a ds m»l d u s a n t o s oi-
tenta o E£Í3 e s c u d o s e s i n e o s s t e 
a c inco e s a t s v o a (1 2S6sõõ) a 
r o a i s u m a m o s d s d a pr&ta d g 
C$50; u m a m o e d a d e u m f r a n c o ; 
t r ê s m o e d s a de dea cen tavos ; vin-
te e i í êd s msi« c e n t a v o s sm co-
b r e ; u m a e s t a m p i l h a d e ( $ J 5 ; 
d u a s c a u t e l a s p a r a a l o t a r i a de 
3 1 d o c o r r e n t e , d s a t a e s c u d o 
Cida u m s , e o m o s s e snec t i vos n u 
meros 2,192 a 7.061.* 

Porcelana 
Serulços p a r a f a n t â f , eh d r e o f é , * 

L o u ç a o u u í s o ô s d i v e r s a s q u a U S a õ E S . 
S e p y f ç o s p a a v i n h o s ô e m e z a 

C i p o s , O a r r a f a a , f a n â l e l r o i e C h a m i n é s . 
V e n d e m n a s m o l h e f a s c o n d i ç õ e s d © p r e ç o 

P L A 0 I D 0 * v 

T e i a f . 4 5 3 
\jJii 

' 11 Sfí 
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C O I M B R A 

C o i m b r a , 25 da O a t e 3ro d s 

A rainha dos melados 
Realisou ss agora em Lisboa, 

flâfSfcts trás dias, •ame festa sre-
tumbafiis da entusiasmo, sm qua 
patece qus tods & Lisboa tomou 
farte oom aquela curiosidade e 
llegria que sSo próprias do povo 
português, tSo simples e 'Jo in-
génuo a do qual tanto Be abusa. 

TrataVa-se da eleger a Rainha 
(tos mercados de Lisboa, esco-
lhido entre as lindas vendedeiras. 

Nomeeíam-se comis&tíss para 
U lestas o para a escolha da fe-
liSOâai dersm-3B premio», houve 
discursos, tourada e recitas em 

da tal rainha, cortejo, bas-
inetti) damas de hoftor da rainha, 
itf., etc. 

Nada faltou paia faset a po-
bre rapariga perdss o jui^oj ou, 

"o menos, perder t u a s Im pos-
dc qus tinha, 

A sr.® Ilda Farnssâss, veuds-
àtkt* da praça da Figueira, fei 
Coroada oom uma grinalda da 
lores, q&s lhe ficava a matar. L 
assim fizsrasi atravessar sa ruas 

Rainha das mercados, qus td 
Ve8, com tentas f e s t a s , psrieG-se 
t o d » S gõ.Çâ « & b t iôaâ q u « l h« 
atribuem. 

Ors valha-nes Deus, qu? bem 
podei 

B psssou-ae isto sinda t£o 
afastedos do Carnaval 1... 

Sm matem de disparate ik> 
êà áSe vicioâ coisa mm t idicala, 
0 ^Qe maia admira ô qus hou-
v t m taats gsats eom jniso ® is-
Wigeaoia para ss proster so ão-
•ampenho destes papeie. 
. O qae vi.â dapi»s» disto p-Af* 
toa to abusar (io noggy povo 
- B houve maite g-sate qu* 

ien o» três dias § dar viva» & 

^uma das ultimas noites, fei 
destruída uma parte do ripado de 
vedsçSo, qus orla os passeios da 
Avenide da Po ate de Ssat» Cla-
ra, bem como mutilado mais um 
dos basoos colocados no mesmo 
local. 

Hio haverá msie ds easbsr 
eom semelhante vaadalismos pu-
nindo rigorosamsnta os seus au-
tores? 

A nosso Vêr, e Visto qae aque» 
le local nSo é policiado devida-
damente, partee-nes qus ssaa fal-
ta poderia ser rsmsdiftdia, dssde 
qtse os catitoasiros, daquela srsa, 
mais refflusergdoã, Vigiassem du-
rante 6 noite aquela Avenida, 
saatefido na erdsm os díscolos. 

k i áp íág 
Á lápida qae sa e&earsionis» 

tes do Porto coloe&rsm no psdes-
tal do monumento a Joaquim 
Antonio d» Aguiar e que dali 
havia sido roubada, aparecendo 
dias dspsis no Largo do Mutêu, 
«Inda sa «nsostea sa posse d» 
policia, por nSo as saber a quem 
deve ser antreg&s. 

A coBdstf io p r o m o t o r a ds tó-
. urfclM «-ntebidar negocieçSes 
a o f t & t i u u ds- r .^.pide ser nova* 
«nantr- - monui&saWi 
« g o r a « o m nia?« s s g a r a n f » , 

Assim ãff9 diser, neste mt»' 
mesto, somn, seo, tod» a ciciadFj 
agradecida ao ilustra governador 
civil dsate distrito, sr. capitSo 
Pisa C&bíal. 

S u s es.® r e c e b e u j á o n t e m , 
da Comiealo Centrai de Astistea® 
cia P u b l i c a , a importantíssima 
verbs de eem mil escudas des-
tinada a estínguir, eom o u t r a s 
que venham ainda, a mendicida-
de em Coimbra. 

Vai assim resolVer-ss este 
grande problema contra o qual, 
tente vea, pedimos providencias, 

Todas aa forças representati-
vas da cidade e toda a sus popu-
laçâo devem colocar-sa incondi-
cionalmente junto do ilustre che-
fe do distrito para conseguir, 
dentro do msis carto vtnuo, a 
Eçslisaçli) do plsao filantrópico 
de sua 

P o r aoaaa pas t e , d ? n o v o s f i r -
m a m o s o nosso i n t e i r o a p l a u s o a 
s u p o m o s p o d e r a f i r m a r l h e q t ie 
t o d a a e i dad f de C o i m b r a l h e 
g r i t e a s s t s m a m ê n t O j s b s e d u t e -
m e n t e s g r s d s c i d a ; 

B a m h s j a ! B e m h e i a ! 

19*25 
- Artur- ,Oaspap Mvskwa, Oo-

mi^sar io Gsr&i d« Py l ic i s • A nto-
nta Carles da Silva pereira, 
José Rodrigues. 

Danat ivc-s d o s E s 5 0 4 1 S r s , Oar-
los da S i l va Pereira, 10100; «oro-
«•d ,1 osé ds Silí*8 B s n íe»r», 1 0 $ K3j 
V i s c o n d * dae Mercês , 10Í0U; to 
Ul, 1 3I6H55. 

R«sebi os valores c&satentes 
ia relíçgo suprí, 

Ooimbra, 26 ds Outubro df 
1925 — O Presidacte da ' 
Ely do ds Moura> 

Recita! 
B' o S í g u i o t e t> p r r g í - ? m a do 

r e c i t e i q u s a ' t istifeta pu^ t i s s , sr 1 

D, Emilii» B *»n4 r-sslis® ao p r o -
x i m c ssba t tg . á s 2 1 h o r s a , 
l a d o s O a p ê k s : 

/ - 'Baenas Noches», fsSô de Deíis 
II tTopasion, Luis Qaimarães. 
í!I - *Tereetos*, Olavo Bilac. 
IV-' Sonetos*, Julio Dantas, 

A) Qavota. 
B}-Miauetô, 
Ç)~-Pavann. 
D) - La Espade. 
E)~El Faans. 
/•) - La liga de la duques». 

V—i-Morena*, Guerra Junqueiro. 
VI - *Regreso ai tiogar», Querfa 

Junqueiro 
Vil- La Lagrima^, Q. Jwujaelfó. 
VM—tMiserire mei >, Qomes Leal. 
IX - SonitC-i de Antero do Quental, 

A)-Sepultara romarJica, 
BI-Despertar. 
C) - Ntictumo. 
n)-ídiU6. 
£'} - La Síilar.iiiâ. 
F)—A' Crueificada, 
Q)—Espectros, 
ti) - Despender^. 
Í)-A ia Virgen Sastisima, 

â garraiada do União Foot-
bai! Coimbra e i u b roaliaa» 
se no dia 15 de Novembroi 

em m o s a i c o e madeiras 

Em concorrência dc preços e qualidades 
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Dentro de aigum tempo o 
novo Parque da cidade estará 
em condições de ser entregue 
á Camara Municipal, tendo 
concluídos os seus arruamen-
tos, colocados pelas ruas gran-
de numero de bancos, etc. 

O novo parque c já hoje 
bastante frequentado e será 
certamente o passeio preferido 
desde a Primavera até á en-
trada do Outono. 

P a r q u e s bons e bonitos ha 
muitos espalhados por todo o 
pais, m a s nenhum tem a pai-
s a g e m do novo parque de 
Coimbra, a margem do rio 
Mondego. 

Fez-se uma obra digna da 
cidade e para ela houve a me-
lhor boa vontade de indivi-
dues que bem se podem cha-
mar «amigos do parque*; os 
s rs, Jorge LiíCSnãp coronel" 
Brito d!Almeida, João Bastos, 
dr, Manuel Braga, dr. Ambro» 
sio Neto, etc, 

Lsía obra nunea se faria 
se a Comissão de Iniciativa e 
de turismo não tivesse con-
corrido para ela largamenie, 
tendo ah gasto cerca de 150 
contos, emquanío que a Ca-
mara não terá ali gasto 20. 

Á obra está qugse pronta 
no que è mais essencial e im-
portante. O que mais ha a fa-
zer pode-se ir realissndo com 
mais vagar, á maneira que o 
turismo poder dispdr de ver-
bas, Temos, porém, um grande 
problema s resolver e cu] à so* 
iuçâo talveã dependa já da fu-
tura Camara, que deve tomar 
posse no principio de Janeiro, 

A Comissão de turismo 
t e m de fazer entrega á Cama-
ra, qye o mesmo é dizer â ci-
dade, o novo parque, que a 
eia pertence, 

Mas convirá e poderá a 
Camara tomar para si o encar-
go da conservação, que não 
deve ser pequeno, pois está 
calculado que serão precisos 
quatro homens, pelo menos, 
para regas, limpesa de cantei-
ros e das ruas, etc,, etc, ? 

Isto trará um pesado en» 
cargo para o município, qu€ 
esiá constantemente a alegar 
pouca receita e muitas des-
pesas, 

Consta-nos que a Comis« 
são de turismo não se oporia 
a tomar conta do parque nas 
condições «ceitaveis que lhe 
forem determinadas pela Ca-
mara, sem prejuizo do publico, 
e, neste caso, seria muito pie» 
ferivel isto do que ver o par* 
que a ser despresado com falta 
de pessoal para a sua conser-
vação, policiamento, etc„ etc, 
Isto seria muito desagradável 
para a gente de Coimora que 
vê naquele passeio o mais belo 
recreio publico, 

N ó s bem vemos como s i o 
tratados os jardins e avenidas 
da cidade, por falta de verbas 
para trazer estes serviços benj 
organísadosi 

Este assunto merece m 
estudado e resolvido conve* 
nientemente. A seu tempo vol-
taremos a tratar dele. 

O que podemos dssde já 
afirmar é que ao publico mais 
agradaria que o novo parque 
ficasse a cargo do turismo do 
que da Camara, peia razão d€ 
que ao turismo ele se deve. 
principalmente, estando tam* 
bem em melhores condições 
para olhar pela sua conserva^ 
ção e promover ali os 
Ihoramentos que forem maig-
aconselhados. 

I 
Coimbra, Av. Sá da Bari 

HXBÂ & c: 
,-T8ÍÍ, Síl,*Têlg.Wlzerd 

n 
p r O 6 M a y , 

s e a a . q u a d r o s , mrniatu 
iogios de bolso, eío, 

oem, 
m e 

mlúQB d e 

' t e s , r e * 

Deveia preferir sempre os vi 
nhos espumantes 
Raposeira - Lamego, poia 
melhoras e ma» asraditados no 
mercado, devido â SÍIS esmerada 
fabricação» X 

R U A Q U Ê B t d m 1 6 

sgsmtf 
Oom os m e l h o r e s resultados, 

joram feitas sa eâpsrleiioias das 
noVas b o m b a s eléctricas, para a 
elevado da a g u a , s» euass aca-
b a m d s ser m o n t a d a s n a Avenida 

« v a r r a a q a e s u b s t i t u i * f h aa 
xiáta&tes aa Alegiia, já bastaste 

A Verdade,, 
Este nosso colega da Lisboa 

vai publicar brevemente um na» 
mero dedicado ao comercio § ia* 
du^tria ds Ooimbre, inserindo 
varias gravuras e artigos. 

Todos cs pedidos devem ssr 
dirigidos â redacçio s adtsiais-
tracSc, a® rua de Santo Astsniq 
d e s Capachos, SO — Lisboa. 

do 
Coimbra Clab rea» 

a o dia l ã d e H e v o ^ e 
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cono SE FAZ CIAR CRÓNICA 
Minha amavel leitora — : Isto de fazer crónicas — é um mal 

cr o nico de que não rezam as crónicas... O jornalista é sempre um 
trapeiro de assuntos, á cata daquilo que interesse a meia dúzia de 
leitores no pretexto de encher meia dúzia de linhas... O cronista e 
um psicologo atrevido, um escalpelisador de motivos, um fotografo 
de reportagens *â la sensation », um inventor de entêdos... 

A sua inspiração navega por todos os oceanos da Terra... 
Uma rosa murcha, esquecida ao canto da gaveta, um tropo velho, 
perdido ao canto da valeta, uma lagrima ou um sorriso, tudo tem 
a sua historia, — para nós os historiadores desconhecidos do jornal. 
Como se faz uma crónica ? Buscando na vida as suas * nuances» 
mais misteriosas, como Alcofrilas no seu laboratorio... Investi-
gando, deduzindo, filosofando, vendo atraz duma janela ou atravez 
dam monoculo o cortejo da Humanidade que passa... 

Ha milhares de assuntos que a pratica dum jornalista expe-
rimentado sabe aproveitar, tal qual um joalheiro colecionando gémas 
raras. Só os olhos intelectuais do cronista, só a vista mental do 
repórter hábil, sabe ver aquilo que os outros jâmais alcançarão na 
miopia vulgar dos nossos dias... 

mmm 
I: aqui está... como eu fiz uma crónica sem dar por isso... 

Jorge Ramos 

A n i v e r s á r i o s 
P f i outem;»ao9, o ir . José doi San-

tos Costa. 
Fixem anos, hoje i 
D. Maria da Conceição Pinto KoopfH 
Candido SanfAna de Campos. 
Salvlano Faria Ramoa 
Fazem «nos, ámanhS: 
D. Maximlna Vieira de Campol 
Antonio loaé Dantas Guimarães 
1 fO de H u s Lopes 
Manuel de Sousa Amado. 

Casamento 

Rcallsoti se ontem o consorcio da Ir • 
D. < arrotada dos Santos com o j r . 
tonto Torres Veiga, conceituado empre-
gado da Pastelaria Centrei, servindo de 
padrinhos por parte da noiva seus tios 
D Maria do» Santos de Oliveira e o In-
dustrial Emídio de Oliveira, e por parte 
do n ivo a sr.1 D. Celeste Teles e o sr. 
Carlos Petrony. 

Oa noivos seguiram para Lisboa em 
viagem de núpcias. 

P e d i d o d e casamento 
No passado dia 22 no Casal do Rojão, 

Santa Comba DSo, iol pedida em casa-
mento pelo sr dr. Ferrand Pimentel de 
Almeida e sua esposa, para seu irmSo e 
Cunhado sr. tenente Relnato Pimentel de 
Alm-lda, a sr.* D. Matia Leão de Mc 
rais gentil filha do ar. Ernesto Lopes de 
Modais, devendo o calace realliar-se bre' 
veme^te. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Rcgrenaram > 
D» Moita da Ser», a ir.* D. Csrloti 

Princo. 
- De Lstncgo, o sr. Carlos Alves de 

Oliveira Peça. 
- A' sua casa de Llsboi. as a r . " D. 

Etelvina e D. ludit Serras Simões, 
- D a capital regressa hoje a sr. ' D. 

Maria dos Santoa Pires do Rio. 
- Vimos nesta cidade os nossos iml-

Soa dr. Francisco Augusto de Mesquita, 
tritir Fernandes Tomai e Virgilio da 

Silva Pinheiro. 

PdõsTRIBUNftTs 
Relido 

Sessão de 21 Outubro 
DISTRIBUIÇÃO 

Apelações eiveis 
Lrusl - Antonio Francisco Quintas, 

contra José Correia da Silva e Mulher. -
Rei. Barata. - Esc, Quental. 

Co imbra -O dr. Augusto de Almei-
da Cavaeas e esposa, contra Alberto Car-
los da Fonseca, — Rei, J. 8erenOi-E»c. 
R. Nogueira. 

Fornos de Algodres — José de An-
drade c mulher, contra Antonio Bernar-
do e mulher. — Rei. ]. Soire»-Ese. Pi-
mentel, 

Apelação crime 
Mo atem Ar-o-Velho-• Joaquim Maria 

Nina, contra o M, P. Rei. Barata* ~ 
Esc. Quental. 

Agravos 

PenlíOvl — Eduardo Foças, Contra 
Alípio Lopei Barra. —Rei. J. Sereno.-
tsc . R. Nogueira, 

A| aiasere - Abilio Alves Lsgôi.con-
tfa Manuel Vi l . -Re! . A. Marçal. Esc. 
Quental. 

Penacova -- Alípio Lopea Barra, con-
tra EJi^rdo Poças. — Rei. D. í emos. -
fc»c. Piaentel. 

Recurso administrativo 
líania Comba Dio — A Camará Mu» 

BÍdpai ae Santa Comba Dio, contra Del-
fim d* Çosta Ouarlnho e outro, — Rei 
Campos de Melo. — Esc. Pimentel. 

• • P A S S A G E N S 
Coimbra - Joaquim da Silva e õtt'?cs, 

GUiitra Manue! Morais, - Do dr. J. Sire-
na P rs o dr. Hgueiredo. 

t « h « a - 0 Curador dos OHBos, Cf>n-
t'9 o? hírdílroB de Ritardlna do» Santos 
- Do õF.!, Sereno pira o dr. Marçal, 

«ri* -la JoSo Mgr t!us Daa<-íe, contra 
losé M*r!s de imelda e mulher. — Do 
àf j para o dr. A. Marçal, 

AOORPJLOS 
l ? i t í â - foaé Lopes, contra lids di 

CMshs Mart^t, - Nio toweu eo« 

Pusd lo - José Lufs de Aguilar e mu» 
lher, eontra Miguel Dias Batista e mu-
lher. -Provido. 

Penacova-Antonio Ferreira Cristo, 
contra Maria da Conceição Lourenço. -
Revogada a sentença 

Cantanhede-Manuel Rodrigues Pol-
tena, contra José de Almeida, o M. P. e 
outros. - Confirmada a sentença. 

Coimbra-Lufs Morais Pires, coutra 
Armazém de Viveres, Lda. - Negado pro-
vimento. 

LouzI - A Camara Municipal e dr, 
Ulisses da Cruz de Aguiar Cortez, Contra 
José Alves Esteves, - Confirmada a sen-
tença. 

Coimbra -D. Carolina da Silva Blcker 
e marido, coutra Manuel Carvalho, -
Negado provimento. 

Coimbra — Ar.tonlo Eduardo Ferrei-
ra Barbosa e esposa, contra Joaquim ,*1 

Continuamos hoje a publioar 
o Projecto de Lei apresentado em 
10 do Maio de 1921, na Camara 
dos Deputados, pelo nosso pre-
aado amigo sr. dr. Dias Pai eira, 
e a rjuo íiseinos referaccia no ul-
timo numere: 

Pa^a as c o r p o r ç õ e s administrativas 
está con9Ígtiad« a tieuaiidade da disso-
lução, quando deixem de aprovar os or-
çamentos dentro do praso legsl. 

Procura este projecto de lei estabe-
lecer o principio da discussão sem solu-
ção de continuidade do Orçamento, 
ocupando sempre toda a ordem do dia, 
desde que rasa discussão se inicie, em 
qualquer das Camaras, e fixam se tam-
bém os prasos que lhe são destinados, 
prasos suficientes para uma larga discus-
são, ao mesmo tempo que se determi-
nam as responsabilidades que cabem aos 
parlamentares e ao Congresso, pela falta 
de cumprimento deste preceito. 

Projectt a ou propostaa a que as Ca-
maras reconheçam urgência podem ser 
discutidos em sessões noturnaa ou ant'S 
da ordem do dia, quando seja Inadiavel 
a sua discussão, mas nunca podem pre-
judicar a discussão do Orçamento du-
rante o praso que lhe está destinado. 

Evltar-se ha que o Orçamento seja 
aprovado precipitadamente nas ultimas 
sessões noturnas de qualquer sesslo le-
gislativa, como Infelizmente tem aconte-
cido. 

Todos os prasos estabelecidos neste 
prr jecto alo suficientemente largos, e<-
cedendo até o termo do normal encer-
ramento da sessão legislativa, maa são 
somo é de boa administração anteriores 
ao começo do novo período financeiro. 

Para garantir eficazmente a aprova-
ção do O Çsmcnto antes ao começo do 
novo sno economlco, fixamos também 
á respectiva comissão pai lamentar um 
praso suficientemente largo dentro do 
qual deve>â estar relatado e para a Inob-
servância desta obrlgaçSo consignamos 
a perda do mandato d"S membros da 
comissão que nln relatem a proposta 
o çaraental no p aso fixado. 

Para o Congtess i, o meio de corri-
gir a falta de cumprimento do disposto 

„r _ I no art 26 0 n 0 3.® da Constituição, nos 
bino Qsbriel e Melo e espose. - Negado j prasos «tfUrmimdos neste p ojecto de 
provimento, j í»l, c- 3sist!-á na InrilcíçSo suficiente que 

Vizeu Luís Pedrinho, contra o M. \ é dada a > Presidente da Republica para, 
P. — Negado provimento. j nos termos da Constituição, consultar 

Tomar — Antonio Duarte e outrog, j o ' V nselho Parhmentar sobre a disso-
contra o M, P. e a Companhia dos Ca- luçío do Congresso. 
minhos de Perro Portuguêses. - Confir-
mada a sentença. 

Cível 9 Cftssrcial 
Distribuição de 26 de Outubro 

Ao 2." oficio, Faria: 
Arção ordinaria requerida por Ma-

nuel Freitas Msrgalho e mulher contra 
Justiuo Rosa e mulher, todos de Fala. 
— Advogado, dr. Joaé Ferreira. 

Ao 3.° oticio, Calisto. 
Acção de despejo requerida por José 

Qodlnho doa Reis, da Quarda, contra 
João Monteiro da Silva, desta cidade. -
Advogado, dr. Joaé Ferreira, 

— Suprimento do consentimento de 
ausente, requerido por Ana da SíUa, do 
Outeiro do Botão. - Procurador, JoSo 
Perdigão Mendes da Luz. 

— Acção noa termos do Decreto de 
39 de Maio de 190?, requerida por José 
Joaquim Simões, das Carv. lhosas, contra 
JoSo Caetano e outro, da Cumieira.-
Advogado, dr Pinto da Costa. 

Ao oficio, Perdigão: 
Acção de investigação de paternidade 

Ilegítima requerida por Idalina Augusta, 
como representante de sua filha menor, 
centra Bernardo dos Santos Cardoso e 
mulher, de Celas.- Advogado, dr. Octl-
viaão de Sá, 

hm íúmlmí 
Julgamentos 

Em tíollciè corfeclonal, respotiásrlíâ 
no dia 27: 

Roas da Coaceiçlo, £asadã( dos Pa-
lheiros, pelo crime de lurto de roupa de 
pequeno valor. Condenada na peua de 
10 dias de multl a 2$00 diários e BOJOG 
de imposto de Justiça 

-Albino Dias, solteiro, trabalhador 
ds Vilarinho de C ima, por ter agredido 
o queixoso Adriano dá Silva do mesmo 
lugar com uma gaita de foles. Condena-
do em 10 dias de multa a 1(00 diário e 
au$íJ0 de Imposto de Juátfça. — Advoga-
do, dr. Pinto di Costa. 

«•-Manuel Pascoal Novo,cajado,proa 

prletarlo de Andorinha, por ter difama-
do a Junta da freguesia da Laraarczzt 
Condenado em 3 dial de malta a 2$0Q e 
35(00 de imooito de Justiça. 

— José rerrelrl *Q Varredoíra», ca-
sado, pastor, Diamantino Correia, caia* 
do, agricultor e Luciano Francisco «O 
Boldregc", todos dl Ademli, acuados 
de terem ofendido com pancadas Anto-
nio Simões dos Santos e outro de Ca-
valeiros Condenados, o Ferreira a 30 

M»s alada meamo que o Chefe do 
Estado n3o use daquela faculdade, dls-
n.lvendo o Congresso responsável, oa 
parlamentares perdem o direito ao seu 
subsidio e os que forem funcionários 
públicos aos seus vencimentos, quando 
por estes tenham optado, emquanto 
essa aprovação ae nio. efectue. 

Reconhece-se assim um principio mo-
rallsador, de que quando os parlamenta-
res não aprovam as> receitas e as despe-
sas do Estado, implicitamente deixam 
de aprovar os seus subsídios e venci-
mentos que constituem despesa do 
mesnio Estado. 

Tais são nas suas mais Importantes 
disposições os princípios estabelecidos e 
as razões que os justificam; servindo 
este projecto para conaeguir um ezam« 
amplo e serio da situação financeira do 
Estado e para evitar situações que de-
vendo ser excepcionais prometem tor* 
nar-se de pratica usual. 

Nio desejando cora este projecto 
melindrar ss susceptibilidades de parla-
mentares ou de qualquer daa Camaras, 
procuro , antes evitar «s criticas que te-
nho ouvido fazer á instituição parlamen-
tar, tantas vezes desviada do rigoroso 
cumprimetito duma das suas mais Im* 
portantes atribuições. 

Frcjesto de lei 
Artigo l . ° - 0 O çamento Oeral do 

Estado que o ministro das Finarças 
apresentar ao Parlamento, nos termos 
do art. 54 0 da Constituição da Republi-
ca, será enviado pela mesa d* Camara 
dos Deputados á sua Comissão de Or 
çamento no propilo dia da sua apresen-
tação. 

Art. 2.° - Esta Conássão dará pare-
cer sobre os orçamentos dos difirentes 
ministérios no praso máximo de 30 
dias. 

Art. 3 0 — O parecer de cada orça-
mento será, logo que chegue á mesa, 
mandado imediatamente a imprimir com 
prejuízo de outro qualquer serviço e 
distribuído no praso de cinco dias, a 
contar da data do recebimento na mesa. 

Art. 4 0 — Desde que esteja distri-
buído o primeiro parecer orçamental, o 
preaidente da Camara dos Deputados 
marcará a sua discussão, cinco dias de-
pois de distribuído, ocupando toda a or-
dem do dia dessa sessão e de todas as 
que se ibe seguirem até á aprovação de 
todos os Orçamentos, sem solução de 
continuidade. 

Art. 5 . ° -Se até ao termo do usnal 
encerramento do Congresso nio estiver 
aprovado o Orçamento Oeral do Estado 
e se até ao dia 15 de Abril não estiverem 
aprovados todos os orçamentos, a dis-
cussão considera-se encerrada, proce-
dendo-se i aprovação doi pareceres de 
modo que no dia 30 do mesmo mâs te-
nha transitado pare o Senado o ultimo 
orçamento. 

Art. 6.® - A' medida que tenha tran-
•Itado para o Senado cada orçamento, 
aprovado ca Camera dos Deputados, 
baixará á respectiva comissão que sobre 
ele dará parecer no praso máximo de 
quinze dias, entrando em discussão cin-
co dias depois de distribuído e ocupando 
toda a ordem do dia dessa sessão e de 
todas as que se lhe segultem até á sua 
aprovação, sem solução de continuidade. 

Art 7.® Se até ao dia 30 de Maio 
nâo estiverem aprovados todos os orça-
mentos no Senado, a discoasSo conside-
ra se encerrada, proceaendo ie á apro-
vação dos parecer;* de moda que na 
sessão imediata a 15 de junho o Con-
gresso da Republica reut}« para. nos 
termos da Constituição, proceder á aua 
aprovação definitiva, sendo caso dissj, 
até ao Inicio do novo ano ecoacmíso. 

Art. 8 0 A responsabilidade do? par-
lamentares efectiva ss: 

10 Pela perda dc mandato parla-
mentar dos membro» da comissão do 
orçamento de qualquer das Camaras, 
que não relatem nos p^aa s marcados 
nos artigos anteriores *a respectivas 
propostas orçamentais; 

2 o Pela perda do subsidio e venci-
mento», sendo funcioná-los, quando os 
orçamentos nSo estiverem aprovados 
nos prasos marcados nesta leí 

Art 9 0 - A responsabilidade do Con-
gresso efectiva se peia indicação suficien-
te que é dada ao Presidente da Republica 
para nos termos da Constituição con-
sultar o Conselho Parlamentar sobre a 
dissolução do Congresso. 

futda esta leitura do noVb 
preguntamoa ss pode fioar sem 
assento na Càm&ra, quem, t&o 
nobramenta, interpreta cd princi* 
pios augustos da Democracia. 

Sua Es." dfcva set proposto 
por esta cíiads, que tantos ser-
viços lhe deve, e Coimbra, cum-
prindo um dever sagrado, deve 
tliga-la, para interesse indiscuti-
val de toda a região do centro 
de Portugal. 

E O I J V L K R ? * 
Internais e sesni-ínternato para o sexo feminino, 

externato para os dois sexos. 
iBsíí iiçlo Primária e Secundária, Curso Sspeeial 

de Educação Feminina, ârte Aplicada, Lavores, Pia-
no, ets., etc. 

Já se acha aberta a matrícula em todas as disci-
plinas. Todas as informações podem ser pedidas 
á Directora do Colégio. 

BUA VEMNCI0 RODRIGUES.-COIMBRA 
Com frente para a Rua Alexandre Herculano 

m s u a i 
i i i i i í i s p i s n \ m 

Estava ama tarde sombria e 
pardacenta, quando noa dirigimos 
ao aalão atbre da Camara Muni-
cipal, no intuito de sentir e 
th larvar a anunciada esposiçSo 
do pintor Guilherme Filipa. 

Dentas e rijas cordas d'agU3 
caiam do ceu plúmbeo, lembran» 
do nos intempestivamente a pro-
zima chegada do iaverno. Num 
polo subi os claros e eepaç soa 
degraus das Paços do Concelho, 
s eis-m« d« reponte na vasta sa-
is, eadfl per amplas e rasgada* 
j&nalas eatra Instante lua, m«a 
por eatar gaubíado, cai tdete-
aisxifce sub os vários quadros 
pendidos tifcs quatro paredes 
-J4 reposteiros em damasco car-
mesim, dum tom esou.ro, dlo á 
tela um ar soléae e grave. Ao 
santo um sofá e cadeiras, onda 
am desalinho 03 espalham diver-

catálogos relativos á sxpoei-
çSo. Pouco xnovimeoto, a sala 
quási dessrta. Ao centro, de pé, 
numa atituda despreocupada e 
calma, um poeta e um literato 
conversam e embevecidamente 
«aboreiam a emoçã j artística des-
prendida dos quadros» 

A obra que mais prende e 
desperta a atençSo, quere a pro-
fanos, quere a oonhecadores, é a 
Ideia Fisa. Sa a memória rS) 
me atraiçoa, sete quadro nSo ê 
novo. Já figurou noutras expo-
sições anteriores do pintor. E' 
iadisputaveloiecía o aeu melhor 
quadro. O mais forís. o mei* 
másculo, aquele qxíe revela Um 
traço vigoroso e decisivo do psa-
çel. E' esta obra que dâ c&ráoter 
à exposição. Soai a Ileía Fira e 
A Mulher das Piteiras, a p Spoei-

ideia fixa, a pewsegaWo iscegean-
temente. Aqueles olhos paradoi, 
vítreos, espantados, as faces con-
torcidas num repelão angustiado, 
sSô  sem dúvida dum louco. O 
artista ooneebsu bem e oxeoutou 
bem. M-.s agora interrogo, nSo 
haverá uma certa diferença or.tre 
a ideia fisa dum Luco e a ideia 
activa, perseverante, tenacíssima 
dum videute espiritual, dum ho-
mem de génio ? A intelígenciSj 
o pensamento, a organisaçío ia-
t^lectual dum homem superiofj 
é uma alma em continuo movi' 
mento, em perpétua vibr 
Mesmo quando contempla ela é 
activa, ela é scismadora. Se o 
movimento 6 » expressão exacta, 
intima ® verdadeira duma alma 
eksita, o olhar nSo pode nem 
deve retliotir fixidez, qua será 
Lnoura, mas não espiritualidade, 
a^pirsnlo, anseio insatisfeito, pari 
quem o infinito e o Além existam 
inatingíveis. O rosto podia aeí 
duro, auatéro, poia caisva-se ílaD 
mante com os homens de génio 
daquela época, mis o olhar seria 
sempre soberanamente espiritual* 
prêso eternamente á ideia, aa 
ideal, àquilo qUe OB olhos da ai< 
ma vêm com lucidea, maa qua oã 
sentidos não alcançatHj nunca al-
cançarão. 

Creio que o talento do pintõt 
triumfon em tudo excepto naquílfl 
rosto e sobretodo naquele olhar. 

A Malhsr dss Piteiras é um 
belo quadro peia magnifica ex-
presso do roato, tonelisado da 
doce íristss», em que a dor é 
verdadeira e o sofrimento natu" 
tal e fácil. A fisionomia macera* 
da, fortemente expressiva, admí* 

Roúbo 
ílíum dos Últimcí dias o car» 

rccsiro Jofcè Simoes Videira, as-
saltou a reaidencia do sr. JoSo 
Antunes, ao Otdhabé, sendo apa-
nhado em flagrante por um filho 
do dono da casa e quando já se 
tinha apoderado do vários objec-
tos; 

Vendcie descoberto o gatuno 
caiu tôbre o filho do sr. Antunes, 
tentando sstraçguh-lo, maa ten-
do acudido várias pessoas, foi o 
fascinara ptêso. 

FLP.1 
Êncontra-se am Coimbrà, ft 

passar uma temporada na Torre 
d'Anto, o ar. dr. Alberto d'01i-
veira, ilustre ministro de Portu-

d?âs "de pTlsírrFde^múlta STfjÔ, o ' gal em B untm Aires. 
" 1 — A Qateta d e Coimbra, num-Diiimantlno em 4 meze« -'e prisão e 20 

dias de muita a 1$50 e o Luclann em 15 
dils de prisão e 3 de multa a 1 p50 e aSn̂  prim-ct* t.ua «x diplwmat'» dis-oias ae prisão e o oc muna a ipaue am- f- ,„ _ . , ,„_„ 
dl cada om em 80(00 de Imposto de i t m t « h , m « m «a I < í t r R S d® 
Justiça, — Advogado, dr Pinto da Costa. ! « ír.disrutiv «1 relevo» 

eciar 
Ôs èbailo âssin&d@ŝ  vèes dêdarar aue nftda tra^ 

taram ÔOTJÇ áslepáos oa m çaaUôsds Bireeterés áoi 
Síiibs a qss pertencera, a respeHií é'slgíima garraiada i 
orgaalsar pelos Olafes d© íjua sã© Bireatorgs, 

F a l e m es ta d e é l a r i ç ã e a tm m e f i t a r mal enlen^ 
d idos 8 ftiplorsçôfís áu@ pes iGai mal i a t s s s i o n a â a s l açam 
$ vqIU dijstâ a s s i i i t s 4 

O Pr«gi.isnt6 do Sporting Kadofial 
Aníbal koque dos Heis 

i » Pfeaiáíaií do União Foot-ball Coimbra Oliífe 
kieh do Vak Lom 

Fieis Defuntos 
Comemoração m Marti-

oho do Sispo 
Na igreja paroquial de S. Mar-

tinho do Bispo, tuburbioa desta 
cidade, celebra ae na próxima se-
gunda feira, 2 de Novembro, a 
comemoração doa Fieia Dafuntogs 

Á's 11 horas, haverá oficioa 
de defuntos e missa de R< qnien 
por musica vocal e instrumental 
com a as-istencia de 10 eclesiás-
ticos, procissão ao cemiterio e 
sermão pelo sr. dr. Litíg Lopes 
de Melo, conego da Sá Catedral, 
desta cidade. 

9ão ficaria sensivelmente diim* j rsvislaienta idaalisada, Onde a vidâ 
attida. é triste mas é vids, oads a alma 

Urspo Ixearsionista Operá-
rio h Maio 

A convite iia DirscçSo, reuae^ 
se no prosimo domingo, 1 de 
Novembro, pelas 12 hora*, na r»s 
doe Esteireiros, a assembleia ge-
ral deste Grupo Escunia ista, [ qus « a alma virieata e eloquents 
para tratar de asauatus urgantas do qnsd.ro, è intçnsamecta som 

" ' I brií 

H80 é porque sacoaite eetg 
quadro (ideia Fixa) verdadeira-
mente perfeito. E' ura quadro 
bom, é mesmo um qUsd^o supe-
rior, mas não è um quadro per-
feito, que defU» numa forma 
acabada e completa a mentalida-
de do piutôr. A obra é descomu-
nal Dá-noa a improsgão do dis 
forme, do eetia&ho, da aingul$«-
ridade trágica. 

Perece uma Bgura a Uiae vi-
são arrancadas as sinistras gesses, 
qne Dante olaboron com mão ds 
mestra no seu Inferno. O pintor 
pretenda stmbolisar açpía obra, 
a gigantesca personalidade do 
Portugal d outrora, D. Henrique, 
alcandorado num dos rochedo: 
do píroínontotio de Sagrea, em 
f«Qe do mar infinito a murmu-
rante, devorado por aqttala ideia 
profunda das D.accbaítas, qus 
vinca a Sus fisionomia duma me-
dite çâ ' r*.C*pcÍ0;SBÍ. 

Os d clives á peroc d» Eoehfj 
o díjen rolar tranquilo das onda») 
a perspectiva ampla do mar, to-
dos os tdímsaíoe acesf urios da 
obra, podem-se ckB6Íficar de rs 
gnlsres e de psrfgitos. Â figora 
qus «i a alma virieata e 

e de grande Interesse. \ bria a evcea o gfiaio peíiinsUiar, 
* ~ de, por ii330; a í sombric» potsnte, fanático, mss 

dós' 00 gociós. * iwpSa-noa a í-nagem nítida e ia-
A Direcção ^ 

comparência ds t 

t K a m e s 

i vaneivei dum Lúcifer, dum Da-
hiOqÍj, d[;su psrsonageas 
fjoncebidi b do visai c-u an&Hsados 

! a« reali-fade por ease formidável 
Na Faculdade da M díci&* dft eresdor d» imas « profundo obser-

do homem, que foi Sha-aopsa Universidade fiêerijru ar to 
de histologia 9 embii logia, ob 
tafldo cptirr>sg clíS»ííl:>çÕ3b, os 
noeisoa amigos Antonio Jolio 
Prc««iça Abranches e ííeitor Ra-
malho Quintas 

As spaaas ' 

vador 
ksspsars, 

Qaan^o poufE-uos em p»na-
traçlo SoBSeísnte. os Jlagsos olíi >s 
nos olhos do sitiib*"dico D, Hen-
fiqtie, ad¥inhamoe facilmeate qne 
se trata dam doido com uma 

veste da luto, mas é eterna, vald 
ieisirsffiesta o corpo do quadro* 
Hadâ ali há que rstfja forçadOj 
qtlelambwo fsleo e o coeveacio^ 
nal O artista quis n?icament< 
1 íaer arte pela arte. NSo pretesi< 
deu corporiaar nele nanhuml 
ideia ou sentimento moral. Da* 
ssjjot! pintar bem, despertar emo« 
c3o e nàôa maia. E coneaguitJ-tí) 
pote rapidamente a emoção dasol 
dos olius ao coração. Mas qQI 
soberbo s formoso quadro pari 
exprimir uma inteusa vida morai) 
or.de & angustia fès estragos do' 
lorosoB^ São estes cs dou me» 
lhores quadros do artista e qu< 
notabilizam superiormente a sul 
«SpoSiçSo. 

Além de dois bons degenhoíi 
as restantes talas de Gnilhermi 
Filipe, são um grupo Selecciona 
do de paisagens, om que o pito" 
rssco e a descríçío se afirma40* 
caía certs pujança e em qae I 
ti.;VÍcJade, » sudá^ia, a irrevaraí!' 
cia de visão, o senso artístico ( 
a sensualidade ds eôr, se ?etri« 
tam com firmes?., fôr^a » tspon-i 
teeeidsdc. A Vcfisa Coimbra, lea' 
dâria amorotía a imortal, apareeè 
s.1? oariabosilmente tratada, nld 
80 na sus aataresa pr« vil^giadl) 
mas tamlaêm na sua notável sei 
aifeilidade moral. 

Guilherme f d í p e é uffi Súfd 
com rantads, que trabalha a qa< 
e.p. asínpça per vanesr. Há dual 
cond çfse^ primordiais a satisfarei 
psra o aitista "triunfar I ter ti* 
leato e trabalhar, tsato »o sea? 

tido da faser, como ao sentido cM 
aprender. 

£3 • trabalha, aaãse lhe falta í 
talento, apesar do mereoimeniO 
díí seu eaforço, difioilraante H 
eUva acima da vulgaridade: 
possui talento mas não tr*Va'M[ 
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Zefires, Popelines, Opa!, Riscados, P a n o s e bratanhas. Toalhas, 
toaihstes e colchas. Reírozaria e modas. Melas e peúgas 

O m e l h o r e m a i o r s o r t i d o ! 

Sempre retalhos! Sempre saldos! 
S e m p r e p e c h i n c h a s ! 

Q u e r e m o s c o n q u s t i r a s u a p e f e r e n c i a ! 

M A T O i l j l I f l H I I 
J i — Z S £ D - ' s mCHZB — 

U tenòftíé-fiÔÍOXiel de artilha-
ria Antonio ítaxsnea de Carva-
lho, falecido nas ta cidade, na ul-
tima segunda- leira, foi o comas** 
dante da primeira bateria portu-
guesa, qua op«sruu na França. 

Nesta hora citar o facto é 
prestar uma homenagem a mais 
tua oficial distintíssimo da nobre 
arma de artilharia, ® lembrar pa-
lavras justf s a respeito do ssu 
esforço a do sau valar, palavras 
há pouco ainda escritas por um 
oficial superior do nosso exérci-
to, que é também um conceitua-
do e criterioso escritor militar i 
b u . corarei Teixeira Sútelhoí 

« . . . as aosssas unidades 
mostraram-se aio bô á altura 
âaa exigências técnicas do ssr-
Viço a perfeitamente a par, 
pi»la sua preparaçSo profissio-
á*Í, das Unidades cougèas-es 
estrangeiras, senão também 
deram bastas provas duma 
dedicaçlo e duma bravura, 
que por vsses foi afcá ao he-
íoismo». 

ítosanss de Carvalho, honrou 
tà£ frança 0 nome português e 
I BU* RfSKS. 

Qusado ai iaídg d® t»rca-
foirs, — uma tarde paídasantaj 
otltoniça, eniquiladôrfi da fòrças, 
*» ia Ber dado á cova o corpo do 
distinto oficial, ouvimos palavras 
fit sincero apreço a seu r speito j 
I sua morte taria passado qaási 
âsipercebida, iças SB suas virtu-
3®s, o seu mérito esmo oâcifel 
distinto, que o foi. ar* ta lembra 

i sua arte náo conquista a verda-
deira superioridade: 

Guilherme Jfrlipa, pertanoe 
as palavra precise 3 colorida do 
jtóíBtre Antonio Augusto, « à grét 
VMltada e fanatlea dos cultores 
tio futuro *, 

Entaraseia. Vislumbrei atra-
dss vidraças uma nesga de 

Uul puíigsimo, que oe entresbria 
iam acolhedor sorriso de belo * 
foito sol. 

Entra agora aa ssla tlm ran-
cho ds senhoras s esíre sl$3 des" 
tsos^ss n>.v«, boalts, áes-
toedi lamsfâts gorda e opulenta. 
Reparei que os olharas sa volta-
(am das telas e 3a fixaram com 
Uma aatursl a viva ssnosidade 
ttaquela píftt«ía de fatts, elo-
quente e exacta âàtureaa, dessa 
brôdiga «atutese, mEs dos artis-
tas, qus ^firêscestou tio siagnlar-
ífteate o fisiso ds rapariga elem-
btsl-ms &mw momento de Deus, 
do Deus psrfdto a bondoso, que 
habita as proínadlaade 4 miste-
iriosa dos céus 0 de lâ trfess-
toits aos eleitos ds Arte, to 
$ouco do sopro divise s imortal 
frUe os anima. 

em FTNSIEI 5Ern RIUHL 
B I G I f c N í C A — L 4 V A V E 
A ' v e n d a nas prineipais drogarias 
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das saqueia tar-e dura, por ca-
mar&dss da sua arma 00 maia 
eomp&ttís.tes para apreciar quanto 
Vali* R^ssaes de Carvalho. 

Nf;B«e memento lembrou es 
aqus-le núcleo bíilhants da ofi dais 
dstrtdheria que, no antigo Grupo 
ds batarias a c»Vedo, em Qatlua, 
sob o comando de José Labo, 
testo lustre deram á. BUS arma., 
.63 Antonio fkxaaes de Carvalho 
foi di crier sasa culto pel» arti-
lharia português», oom o sucedeu 
a tas tos outro» qus, eakiog do 
Grupo » Cavale, ivrsm por êss* 
paia além, ou pai» aa colóaias 
— como SOXÍBSS de Cai^alhu — 
mcetrar coaso Usham bsci apran-
dido f*s melhore» lições dos me-
lhores srtilhsires de Portugal. 

A Vida íaíensa psBSads nas 
colónias aniquilou o, gastou-o 
muito. Mss; como o bom filho, 
qus? aa eua terra «dorsos quer 
lançar o ultimo suspiro, Eoxaass 
de Carvalho, num como que fa-
tídico pressentimento, quiz vir 
morrer á e'aa terra, a Ooimbra, 
onde tinha nascido há 49 anos. 

Foi mais um soldado da Gran-
da Guerra, que dea&p&recbU; foi 
mais um sacrificado, que foi rs-
piitisar â sombra amiga das rà-
mmaa da Ganchada oads iam. 
fcéra outros st lda ius da Grande 
Cfasrr» igualmente rspous^m, 
como êsse stíoiado Luís li jn-

ÍD nsqueh tarda peidacenta, 
dura, aniquilftdôra de totçss, em 
qUa o cèrpo do tsnenta curtínsl 
Rc&anea ds Carv? íhy foi a enter-
rar, lá em eiras, á sombra m iga 
daa ram»rifis da Co»v.h.<dR, l»w-
broa-nos o e&fô çu da is nos pw -
tuguôses, bons português a o s u 
etotfíJo ainda aoí.,petiistfc 
uisnta apreciado, o v. lur nênutu 
porttiguessss qua, lá for j em ter-
ras esíraishaB, ouna»tísrsas inhõs-
pitSi» da Afeies longisqu» quiz -
ram m»str*r somo tiuda temea 
am» indomtVtl «neígi», um& al-
tiva e forts vontade de m» strar 
que Porttigil v ts b há dc viver 
pmquanto houv r português«s 
einCfiíBííler.ts devutsfios a>> btm 
9 á glória do ceu ps is, com<= ti 
em Vida assa qUe na terça-feira 
lá fi.ou no esmité io da Coacha-
da[! um distinto cfhitd da arm» 
de artÀlherifi a o comandante ds 
primeira bateria portuguesa, qoe 
operou* a quando da G ande 
Guerra, na terra de França, ao 
lado dos povos aliados 

I \ H u e n i d a N a v a r r o 

Ccntiaua ao mesmo satado, 
a Ávscida Navarro, presimo do 
Perto doa Bsntoa, esso a qus já 
fiÉemca tefsresda no ultimo uu-
msro do soggo jornal. 

Aquele local, qua sacoatra 
oh^lo ds agus; Impsdiado por Isso 
o írsaaito de ci-troz, automoveie, 
eto., exala já uai cheiro ifisapor-
tavel. 

O er. sub-deíegado dc gatirle, 
isformadc do esso, reolâmc-u pro*' 
vidsaciâs á Camara, qus até hoje 
atada n8o foram tomadas. 

P r é m i o s : 
V I P o r t o , i i s b o a . 
( e s t a f e t a s ) Coimbra, Lis-

boa e outros. 
Bons rolamentos 

Leva 
e bem construída 

Á melhore s a i s acreálísda: 

Representante em Çoimbra 

B J S ^ í i i í J 

C R S F J D O S R I 

Teief. 628 
C O I M B R A 
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Cursos de Gnarda-Livros 
Elementar e Complementar; e Outros 

Cursos Completos dos Liceu* 
Scienciaa e Letraa 

ll nplRlIBfS l Cursos da 3.*, 4.s e 5." Classes 
li H l III ll li ! Todas as Habilitações do Ensino Primário. 

Matris&las sm Todos as Cursos do Ins t i tu to pa ra â u l a i B i u r s a s @ Hoeturnas 

Habilitações para Todos os Exames de Admissão e do Ensino Professado 

C f C U S A O 
& prova d® siclismo dõ Avis 

E' no próximo domingo, 1,° 
de Novembro, na« s,© mlisa a 
prova de ciclismo Coimbrt-Luso-
Meelhada - Coimbra, promevid* 
peio Aviz A. 0. O., em que se 
disputa a laça Alberto Morais, 

Sabemos que jâ é grscds o 
eiimero de corredor*"» inscritos, 
terminando amanhã ás horas 
o prato para a inkC;içSo, ef«c-
tusndii-3c em seguida a raaniEo 
do júri. 

T e a t r o A v e n i d a 
Dá hoje a B,* ró.ita a Compa 

nhia da Maria Matos, que costa 
excelentes artistas cómicos que 
dlo o mtlhur desempenho a to-
das as peçss. 

E' certamente, B mais oom-
plets compsahia portogusss ds 
comédia, 

Qaem dasejar psesè? ss moi-
tas em franca gargalhada é ir ás 
réeitsa d»«t» Companhia. 

A'manbg dltima récita. 

T o n a R e e d e m i c a 
Em Uí'-.a ds,a vitrisea dos Ar 

m^zeus ds. Cíu»do Biham sa «x 
postt^i as fius, foto 
grafias, «te, {.fsrsoid»» so Brasil 
ao mesmo grupo mustcfel. 

Fslecpu, na domiisgo, nesta 
cidade, vitimsdo pela tubercnlu-
89, o sr. João Antunes dos H»ss 
Júnior, filho do comercianta, sr. 
Jogo Antunes dos Rsis. 

Sentidos pesimes, 

LIVROS 
Se comprovada repu tação 

em todo o mundo euito 

I s s i t a m a eamli ihar na sea-
da do bem @ aos gran-
des rasgos da aet ivida-

e 

Preços us dos editores 

S u i c í d i o 
Atirando-sa duma janela do 

Hjspittl da Ordem Terceira, aa 
rua da Sufi*, saicidoa°se esta ma 
nhl o asilado J Sv Mort»gua, de 
89 anos natural de Lorvão. 

O infelw já ha muito trazia a 
mania do suicídio, sendo por isso 
basUnta vigiado, mas seta ma-
nhã, sam que os companheiros 
dássera por isso, pos termo á 
vida. 

n.açao 
Foi nomesdo professcr do Li 

ceu Passos Manuel, de Lisboa, o 
nosso querida amigo sr, ar. Fran-
cesco Dias Agudo, de Mouriscas 
(Abr^at^e) a qus, tanto na Facul-
dade da Matemgtice, como na Es-
cc-ls N r̂m&l Supsriors da nossa 
Cnivfrsidade, ft s sempre dos elu-
nos mais diatiatos. 

A b •tç^mn lo sinesramaste pe-
la justiça qus £Gàbâ Qe ser fsita 
á sua inteligência. 

dg sare» B»y-
-atd, estado bom, preço contid*-
tivo. Ter aa Tabacaria Coíreia, 
rua Ferreira .Borges, 40. S 

m%t T- comiáâS 9 j»a-
i tarss para ídra. 

N«sta redtççgo se dia. 3 

Alegria de V i v e r . . , . . 
O» Milagfea do Amor . . . , , . , 
O Sucresu peia voaisde , 
A Inlluencsa do optimismo.... 
Ag harmonias do bem. . . . . . 
O empregado excepcional . . . . 
O torpu e u espirito 
Atltàde vlciorloa». • 
Os udíag.ta Uo pe isasneuío. . 

mulher e o Ur , 
Mant-»i aa felicidade, . . . . . . 
Cst dsmo d» ící cbads.,,-... 
0 sec etário da itllcldade . • • 
Ct fflo se th. ga a milionário • • 
Sè pt r k i t o etc tudo que i t e r e s 
A chave do ceu.. 
A mulher em Portuga! 
Origem das doenças 
Sande ao ateancc ds i o d o i . . , , 
A tuberculose pot artritismo . 
Banh->s de ar de lus e io! . . . . 
1 lídlagnose 
Magng ijno pesscaí - . , . . . . . 
Partos eera dor • , » . . . * 
Matuílsrao em 20 llçôea. 
Cutí pelas uvas 
A ftlLldáJe nos campo* 
Como obter Ideias luddas t d t -

reaa dc «spí i t o ? . , , . 
Como ae f j t fortuna 
A ior?a do peusameato. 
Magnetismo pessoal 
Se queres vItí? desperta £ lutu' 
Doenças secretai 
A mulher medica de sua essa.. 
Coco j i íba á o bmado? 
O rneu aí'jteraa9 , . , . 
Vida ao ar l i v r e 
Naturismo era S e n ê c a , . . . . . . . 
Moderna dietetica.. .» 
O anjo femltsino 
Bem aventuradoa os que sofrera 
Vinte um preceitos de bôa con-

dacta para uso das creanças. 

B r e v e m e n t e 
L Í U R Õ S 5 Q B R E T H Ê 0 -

s o e H i a 

íLeis da v!da Sa^ 2.a edfçio ; 

* Vida perfeita- ê,a edição, 

i o í — s . è.àMi&~m 

9$00 
9$00 
Q$00 
5S(«3 
9íOO 
CSou 
7 $09 
9?'3U 

y^ju 
•HÇOlí 
93 ' 
%C0 

1 f 0 
5S00 
7S50 

10$!)t) 
3$00| 
6$0U ' 

ÍOSOO I 
123l. C 
5SOO 
Sft.Q 
2$5U 
5100 
3S50 

6S00 
8S00 
5SO0 
3S00 
8$00 
4100 
7100 
7 SOO 
6100 
6$ Q 
3 SOO 
i §30 
3550 
3$00 

840 

ouros 
Tendo sido requerido por aiguns socios um Inquérito 

judicial a toda a escrita do Coliseu de Coimbra, L.da em 
seguida á destituição da priminva gerencia—srs. Pais Fidal-
go e Guilhermino Dias — a gereaeia eleita pela Assembleia 
Oeral do Coliseu que teve logar em 3 do corrente, convida 
os credores a apresentarem gs suas contas no mais curto prazo 
para serem apreciadas, 

Adriano A. Bisarro da Fonseca — R. da Nogueira. 
Caetano da Cruz Rocha — R. Ferreira Borges. l-

Capitã!: um milhão e quinhentos mil escudos 
S®garos rnspifteos, tô?pesfp«et faradto», grevaa, 

tale, eg?ic©!iso, paabs e auíorae^ela 
K CORnSSPONDSNTãS EM COIMBRA ? Ç.UH HSSPQNDENTEs EM CQÍMBRAi 

CARDOSO ã C,a (Cã$$ Havmêsa) 

Encarrepa-se ds Mausoléus, Jazigos, @am« 
pas, Escultura em pedra. Tem oasenhos 

em todos os estilos 

Â i m i l R , S e a S i r s l í a , i S ; ú m t M , C e a i -
torto da G o i s h M a , -

Perdeu se no dia 25 do cor-
reste n p sito da ftua Oriental 
ds Mont Arroio, um íio da ottro 
rom tims argora s um pingeate» 
Dlo ss EÍv.'çsraB a qnsm tiver 
âaoontrado a entregue da íiua DI CUS DB, L 

' s* m e a I N S 
* TRUÇAO 

PElMÂRÍà s prímelrwB mos 
dos Licsns, e paia tccjar soais 

AL HIDRÁULICA 
A mais r^ietente e sconámiet 

TEANSFORMADOEA, L.da 
K» da Nogueira —Telef. a,6 23'J 

Com habilitsçoís bastastes. 
E' para âc«r ân caínft 6 messs, 

na própria casa, tecebesdo o que 
se combíasr. IaformaçSe« asata 
Ra4see8o, 4 

Lara 
VíAS u E I N A B Í A S E SÍFILIS 

tus i o f f a s , ÍSS-1.» 

I l l S l l Í P i É l i l l í 
ii.bre cursos de l1rancls. Cri* 

raatíoa, Historia, Literatura, et 

Dirigir st Madame H. — BP<8 
ds Bha, ãQ^Oofeabw. * 
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Por este juíso de direito 
eivei, correm éditos de trinta 
dias, citando D. Emília Ade-
laide da Silva Cortezão, casa-
da com Manuei Cabrai de 
Moura Coutinho, ausente em 
parte incerta nos Estados Uni-
dos do Brasil, para assistir a 
todos os termos do inventario 
de menores por óbito do dr. 
Manuel Cabral de Moura Cou-
tinho de Vilhena, casado que 
foi em segundas núpcias com 
D. Maria Antónia e morador 
em S. Silvestre, a Hm deduzir 
seus direitos, com a pena de 
revelia. 

Coimbra, 27 de Oulubro 
de 1925. 

O escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos, 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito Civel, 

Abilio de Andrade. 

Híiíiíísr 
(Acção dc divorcio) 

Na acção de divorcio com 
assistência judiciária, intentada 
por Jusué Vieira, contra sua 
muiner Maria da Conceição, 
de Celas, foi por sentença de 
19 do corrente mês de Outu-
bro, que fez transito em julga-
do, decretado o divorcio entre 
os cônjuges, com o fundamen-
to do n.° 5.° do decreto, com 
força de lei de 3 de Novembro 
de 1910. 

O que se anuncia, par§ os 
fins e efeitos do artigo 19.° do 
citado decreto. 

Coimbra, 27 de Outubro 
d? 1925. 

O escrivão, Alfredo ds 
Costa Almeida Campos, 

Verifiquei a exactidão. 
O juís do Civel, Abilio 

de Andrade, 

Anúncio 
Por sentença de 7 de Ou-

tubro corrente, com transito 
em julgado, foi autorizado o 
divorcio entre os cônjuges 
Fernando José da_ Costa e 
mulher Amélia da Conceição^ 
propt «etários. djS Coimbra, com 
o fundamento no n4

tt I o do 
artigo 4.° do decreto de 3 
de Novembro de 1910. 

O escrivão do 5,° ofício, 
João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão, 
O juís do Cível, Abilío 

de Andrade. 

M&sfí! 

r », $ v, «j «g g i j-, sa & 
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A 23 DE DEZEMBRO 

3.600Joaosao 

I . Z M l f i 

Joeé Dias Martins Pereira, 
participa a todos os seus amigos 
a fregatses, qne tem um grande 
surtido de bilhetes, vigéasimoa e 
cautelas, para a LUTARIA DD 
NATAL, assim como também 
par» todas ss outras. 

Todo este sortido se encontra 
na Hortícola de Qnrnbra, Rua 
do Visconde da Lua 112 e na 
Mercearia Coimbra, Largo Mi-
guel Bombarda, 18 e Barbearia 
Universal onde todas as pessoas 
se podam dirigir e comprar mais 
barato. Também mais uaia vês 
tsm o palpite da distribuir, pe-
los eaus Ex.Uí-" amigos e fregue-
sas o prémio graacie; pois oomo 
eles sabem é um dus que msis 
vazes tsm vendido a sorte gren-
da, Oa pedidos devem Ser felt.,9 
pelo correio, acompaahados das 
suo importâncias, a José lhas 
Msttias Pereira, Rua Visconde 
dí Lu/. 12> Ooimbra. 

os preçasi 
Bilhetes do Natal, 1.100800; 

quadrsgasimos, 28000; cautelas, 
12800; 6800, e 3800. 

Bilhetes nas as 100.000800, 
180800; Vífcédmcs, 9$00, e nas 
da 3L0.Ó008U0, bilhetes a 140800 
e vigésimos a 7$Q0. 

ássGoisçãQ ias iriiite M M h 
Curso Nocturno ae Ins-

trução Primaria 
CílNCUESO 

Pelo espaço ds 80 dias, a 
contar da data deste anúncio, 
sastá aberto soacurso para um 
legar de mais um professor para 
a curso nocturno da esguia des-
ta assooiaçlo, ss qual podem 
concorrer professores d® smboB 
OS 863503, 

Na sáde dssta associação, dSo-
se esclarecimentos aos preten-
daatss, todos cs dias das 20 ás 
21 horas, excepto aos domingos 
e quintas feiras. 

Ooimbra, 27 ds Outubro de 
1925. 6 

A Direcção, 

âbris na Bua sa Sofia, 
110 o 112» eom ama grande 

glosais § estrangeiras, a pre-
ços modigos* 

Français 
2-s 

m a umm 
Arcos do Jaroiui, 39, (casa 

vermelha), Curso do Liceu e 
Escola Normal. Lições dia-
rias em curso por preços mui-
to limitados, 

Os mais b»r»tos do mercaHo. 
A TRANSFORMADORA, L.da 
Rn» da Ní-enesra—Telef. n.° 239 

RECORD 
D A B A R A T E Z A M I 

Sé na PEVSiO R I f A 
RUA CORPO DE DEUS, 112 

Mensalidades desde 
200$00 e s c u d o s 

Tratamento familiar 
Cosinha á Portuguesa 

Abundancia e aceio 
Esta acreditadiseima Penslo, 

oostinúa a fornecer comida para 
fóra. 

Almoços e jantares com dois 
e quatro pratos respectivamente, 
pSo e fruta; dôoe ás quintas-feiras 

Quartos mobilados e com ias-
talaçSo electrica. 

VER PARA ORERI 

l t i s t a É r o 3:608.000$00 
Pedidos a Julio da Cunha 

Pinto & Fiího 

Largo â a s R m t f a s 

Rua Ferreira Borges, 4 1 - 4 3 
Escolhido sortido de artigos 
de Papelaria, Perfumaria e 

objectos para brindes 

pa ra a m a â a r e s e 
profissionais 

m 

Explicam-ss todas ae discipli-
que constituem o curso ge-

ral do® Liesus e Essola Normal, 
e qus lia profssssrtis esm 

Lrpe pratica de megistsrio. 
£L ístabsm eatao de piano e 

Um curso espacial de fraaoês e 
para írsmsbís, 

'Para tratar aa Est ros dg Bei-
ra, U. 
• Pedir inforraaçSsa á Hav&assg 

S l tòa í - m ' % 

F o t a s s t . i a í o o a a t o de sóda, 
b ief t rbeMto s M a § 

outro! artigos 
Vssd<i £utih~r«g pregoa 
lOâ-^fiua da Sofia» 

C O I M B R A 
I n m f f b n k l r e i 

T n 8 . 

f D e n d e s L e a l 

Ç n g e - . h e i r o 
Construção e reparação de 

postes. Modificações e insta-
çôes completas. Regehêra* 
çSo de tampadas, mesmas 
garantias que iampadas no-
vas. 

Consultório Técnico -- Aoessoríce 
Rua ôe Stib-Rlpaa, 26 

â Sstseio út í m m o 

U S i Í 0 H 1 S 
ACABAM DE CIÍEGAR A 
T a b a c a r i a C o r r o í a 

^rreira Borges, 43 
II f B" 

Eu-a 

essas if 
0 melhor eàtea oâ melhorefl 
ÍRAKSÍORMAJDOgA, L.da 

« Em oasfc de toda 
;-v*<-* * ríwpoitabilidade 

recebe em sua casa, perto do 
Liceu e Escola Normal, 3 meni-
nas on meninos que venham 
freqúentar qualquer destas es 
colas. Nesta redacçSo se diz. 

Ã TY1 HL Pr9C"IK*ss' Nesta reda-
X a H I I » Cç50 8s informa. X 

Arrenda-se ^ucE 
visSes, por 7CX.800; Bairro de S. 
José, 8. X 

Arrenda-se 10
d1R; 

R das Aznitsiras, 40 se diz 
Â f f i f i Cl Vendem-se pequenas 

v a e e grandes com fecha-
dura. R. de Montarroio, 53. 

A r r e n d a - s T ^ ^ 
Pateo pequeno da InquisiçXo. In-
formações nesta Redacçio^ 1 
Po e o aluga-se na rua doa 

Anjos, n.c" 14 e 16, 
perto da Universidade, um rés 
do chão ccm 4 divieSsa, trata-se 
ES raa VÚ conde da Lua, G4. X 

arrenda-se na Quinta 
D, Joio, 72, com 9 

diviaSes, quintal « tanque, o água 
naetiva. 

Trata-se es mesma Qus ata 
com o proprietário Josá Maria 
Alves da Campos, X 

Lus a.° 88, 

r d a - l i v r o s 

•a ? anela? 
. . Li — "V 

tante pratica e optimfs refaren-
cias, ersc»rregft-B9 da montagem, 
continuação e fecho de escritas, 
bem como doutros serviços da 
sua pr; fiasSo. 

Iaforma-se na Tabacaria Pa-
tria. X 

Gerõpigi CIVTÍ: 
b«su e venda ao melhor preço. 

Antonio O. Baio, Largo da 
Sota, Coimbra, 

Meninas TE^reoebem-
se 3 em casa particular. SSo tra-
tadas oomo família. Travessa de 
Mont'Arreio, J>9-D._ X 

À DIAS, ofe-
recesse. 

Também vai para fóra de 
Coimbra. 

Nesta redacçSo se dia. X 

Molduras LUN^ 
para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tsm sempre oom-
pkto sortido a OASA BAVA-
NE3A. X 

em bom estado e fun-
cionamento, Vende-

â : muiío barata. 
Rua da Sofia, 74. X 
f, ^ pç chegado da Akm&-

aha, modelo gran-
as ti barato. Raa dos Militares, 

i a,1 U. 

CAMA oom estab»le<nmento | P ^ g ^ J | « Prestaado-ss ptae* 
ds Burcesria » vi- I Í À U U Í U magnifico sstebe. ds s i s fv-ss r ia e 

nhos em bom loca l > p a d s s i s , 
Trespassa-se ou v e t d s -ae, faci l i -
ta se o pagamento L a r g o da 
Cruz, S. Martinho d o B L p a . 

Arrenda-ss com ó di-
viíõee na Estrada de 8 

José, Vila Saudada. Trata-se na 
magma. X 

Ca g a arrenda-ss num dos 
m a i 8 lix,do3 pontos ds 

Coimbra, junto á Estrada de S. 
Jcsé. ao Calhabé. 

Para tratar oom Amerioo Dan-
tas, Largo da Só Velha, 1, 2, 3. 

vendem 69 duas, ren-
das modernas, muito 

bem situadas. 
Nesta RedacçSo sa diz. 1 

para criança, vende-
se em bom estado com 

1,20, colchSes de arame e de cri-
na. Estrade da Beira, 140, Ca-
Ihabé, X 

f EN.DE-SE 
grande quan-

tidade. Armasens do Chisdo. X 
para lagar, em cai-
ro e esparto, em 

todos os diâmetros e aos melho-
res preços do mercado, 

Dirigir pedidos a Manuel Ro-
drigues Craveiro, rua Adedino 
Veiga, Tí. X 

de maia idade, pre-
cisa-ee aa Aveni-

da Sá da Bandeira, com urgên-
cia. Eom ordenado. Nesta reda-
cçSo se dia, 

CarrosssriêSS 
d» Luz Wizard a 1 moinho para 
café, vende, Antonio O. Baio. 

Largo da guta, Coimbra. 

D i n k e i r o t Z ^ T -
priedade— 1." hipoteca. falar|S 
Notário Calisto, Rua Visconde 
da Luz, 66, X 

E m p r e g a d a s ^ ; 
baleie e oaísa 

Ánn£28B* dr Ohiado. 

lotímanty com«rciôl oa ladus 
trkl, vend® - sc ceeiplstamssts 
l i v r e . 

Ver e tratai Eus ds Moed» 
a. 77-A. X 

2 mi l lord ' 
w" sendo uai 

complotamasita nova. 
Ver e tratar com Oarlos 

dro, Rua do Poço, Coimbra. 
Vende-se ta^oraSpeíh! 
3 vitrines, 1 taboleta, 1 lustre ' 
cristal. 

Martins Ribeiro, SucessoM 
R. Visconde da Lut, 73 X 

V e n d e ^ S 0 a
q t i n t í r ° í s | 

Santo Aatonio dos Olivais, á] 
paragem do electrico. X j 
Vende-se PA

P
L„A™; 

matas. Informa Joeé Pinto daí 
Silva, Armazéns do Chiado, Coim< 
bra. 

V e n d e - s e a T , t Z 
rio, mesinha de cabeceira, ma* 
quina de costura, em bom uso, 
por motivo de retirada. í a foral i 
Venâncio, Olivais. 3 

Vende-se 
Roque. Para tratar na Marcen»*1 

| ria do Mateo da Feira, 5, 7. |! 

Vende-se 
I rio ds ferro 3 uma banheiri 
grands. 

Neata redacção se diz. 

V f â t l f l Som terreno 

ç&a no melhor local Bairro On» 

lufo?m&-as aeste jornal. 

2 con tõã r ? r : ; l < "SI Í 
aeeite e fiador. 

Caris s Rodrigues. 

' f i le i , Í??* m 

ps i t&bí l id sds r e e s ; í ; • ^ a 
9 m e n i n a e q u a v n f r c q n s - i -
tar a Universidade, L^eu òu Es-
cola Normal. 

N e s t a r edacçSo se â?'g. 

rUTÍ^âiS 9 
habOlwçSo pera 

os liasus por prefassar ectran-
jsifOj 

E m s t i s e s s a o u e » doe 
soa. .Para tfatarj Iíba ]?eraan-
dep Tomas, 81 2." 5 

a SOVOÈ a ugados de 
_ ** fogo drsular, Ven-

dsffi-es 0, trats-ee com o sargen-
to d ^ ç f a j s i ^ S,9 fif;?, 

^ g. uma cart«ir« 
®® com dinheiro 

a papeis de importância, gratiâ-
ca-se a quem a entregar na L* 
esquadra. 
n i i a v ^ A S Alugam-sa dois 

sleckica, W. 0. ind^pflv.dent.08, 
am casa de todo o respeito. 

DSo-se e ezigem-sa refareis-
ciss , dis-se s e s t a redfvççSc-, X 

arrendam^se tioU 
' - amplos quartos 

eom bo& lus « isgtaLçSo slectri-
C6, Rua Pedro Cardoso, 1 fL X 

T r õ s p S í í i i | S f f ; 
cimento com armsçSasj bskSo, 
balacças » iaetakcSo elsctrioa, 
sito á Kaa do P a d r l o , u2 , (asta-
çSo velha. X 

Para tratar aa E. âp Osgo, 7. 

T r e s p a s s a d a o l s í 
D E P A S T O , EO Sesitro da beiâa 
com loja, trás andaras e sátam, 
com todo o mobiliário, armação 
e vatiíhams. 

Nssts radacçSo sa oifc. 

Trespassasse 0A1Í 
em bom ponto na baiss, de co= 
midas e vinhos, bem afreguesada, 
com casa de habitação s quartos 
para dormidas^ uníca no sen ge-
asro das que fa£ bom iiegodo, 
conforma o pretendente poderá 
verificar. 

InformaçBee, dota Adelino 
Amaral, aa Brasileira» g 

T r e s p a i s a í e 
cimento, optimamente situado, 
para qualquer ramo de negocio. 
Facilite-sa o pagamento. 

Dis-se neste rsdssçla, 

V e n d Q - s a ^ ™ " ^ 0 " ^ 
s « W d e e ixo 

— ferro 8 r e s p e c t i v o s a r r e i e s . 
T m b s m s s v e n d e palba d e a í ! 
l h o e c«pas> 

N e s t a r e d s s c S o se dir» X ! 

Vendesse sm conjunto OU 
em separado, um terreno de 
mais de 1.000 metros, com 
duas frentes, sito na Avenida 
Marnoco e Sousa, junto á casa 
das Andorinhas. 

Recebem-se propostas na 
Rua Visconde da Luz, 34 no 
escritorio do advogado Coelho 
de Carvalho. 3 

Para todas ss aplicaçSee« 
TRANSFORMADORA} L.da 

Rua da Nogueira—Telef, a.8 & 

Pedi s e m p r e eu perfu-
m a s o produtos da belesa 

A 9 venda nas meíhôfôâ 
easas. X 

Uma roda 
p a r * e g a s 

e £e??o s carvalho, outro sm car-
valho de duas varas § dois fussoBé 

Quem pretaader, pede pro-
curar em Asçli, a Josí M, li 
Carnal», _ í 

Uma 
oom 

cantes cb àst» aoja abundancia, 
boa ses» ds hfcbitaçSr d ds 
e*tr6dâ5 no Ioga* das Lages. Fe» 
ga SOM e QUISTA DAS OSSES. 

O O I M B i A 
Internato e semi-intsfaaiô pi* 

ra o seso masculino e esternatO 
para os dois sexos. Alimentação 
abundante e variada. Resultado 
dos exames feitos no Liceu nd 
ano lectivo qtie acaba de dece^ 
rsr: 08 aprovações e 4 reprcvA* 
ç3m. 1-8 

núncios 
na GAZETA DE G Ô M f t A 

: V pagina-cada linha- 2$oo 
2.' pagina«=cad& linha- 1$00 
3,* q 4,e"sada linha- $50 
ássfnanfes 2QV, ds desoontfl 

í i 

c a s - í 
Medico oirurgiio, com larga 

pratica nos hospitais de Lisboai 
Doenças dos países quentfií? 

ÍZ &a Í6 h o r a s 
âaa llseeaée ie S>as, lê> 
Tçlsfam gmkcdo if 
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